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Autor
Alberto Manuel Borges Pereira; Maria Teresa Do Val-

le Moura Costa; Pedro Manuel Barbosa Guedes; Su-

sana Cláudia Nicola de Araújo

Título
Novo modelo de gestão de estágios melhora a perfor-

mance dos alunos mesmo em contexto de pandemia

Área temática: Estágios (curriculares e profissionais)

Resumo
A Licenciatura em Engenharia de Sistemas (LES) do 

ISEP termina com a realização da unidade curricular 

Projeto/Estágio (PROES), realizada maioritariamente 

em contexto de empresas, com uma duração de cerca 

de três meses, em tempo integral, no final do 2º semes-

tre. No ano de 2020, em pleno confinamento devido à 

pandemia por COVID-19, a realização de estágio come-

çou por se revestir de uma enorme incerteza e consti-

tuiu um fator de ansiedade para os estudantes.

Apesar deste ambiente adverso, a Efacec, empresa de 

referência em Engenharia, submeteu 15 propostas de 

estágio que acolheram a preferência de 13 estudantes 

da LES.

Cientes deste contexto adverso e da oportunidade pro-

porcionada pela Efacec, os responsáveis de PROES es-

tabeleceram uma metodologia inovadora para acompa-

nhamento dos estágios baseada em processos formais, 

ferramentas de colaboração e contando com o envolvi-

mento de todos os stakeholders (estudantes, docentes e 

supervisores) por forma a minimizar o impacto deste 

“novo normal”, colmatar os desafios e transformá-los 

em oportunidades.

Nesta comunicação pretende-se dar a conhecer a me-

todologia adotada nesta experiência piloto, bem como 

alguns dos resultados obtidos que excederam as expec-

tativas de todos os envolvidos. O facto de a Efacec no 

ano corrente de 2021 e apesar de se manter o contexto 

de pandemia ter aumentado a oferta de 15 para 20 pro-

postas de estágio traduz de forma global o sucesso da 

iniciativa e impulsiona a motivação para continuar a 

sua aplicação e melhoria.

Palavras-chave: Estágios curriculares; modelo de ges-

tão; pontos de controlo; aprendizagem cooperativa; liga-

ção Empresas/Academia

Bibliografia 

Barrón, N.G. (2020), “Internship models: acknowled-

ging social and academic expectations”, International 

Journal of Educational Management, Vol. 34 No. 6, pp. 

1049-1061.

 

V. K. Narayanan, Paul M. Olk, and Cynthia V. Fukami, 

2010: Determinants of Internship Effectiveness: An Ex-

ploratory Model. AMLE, 9, 61–80.

 

Project Management Institute. (2017). A guide to the 

Project Management Body of Knowledge (PMBOK gui-

de) (6th ed.). Project Management Institute.



8

Autor
Alberto Pereira; Susana Nicola

Título
Utilização do Low-code para promover o emprego e as 

competências em IT (Information Technology)

Área temática: Integração das novas tecnologias digitais

Resumo
Como motivar os alunos para as competências em IT 

(Information Technology) e aumentar a oferta no mer-

cado de trabalho de profissionais qualificados em IT?

A procura por profissionais de IT tem aumentado a cada 

ano e as necessidades tecnológicas resultantes da CO-

VID-19 ainda vieram aumentar mais essa necessidade, 

tornando-se urgente motivar e captar a atenção dos 

alunos para as competências em IT.

Na unidade curricular de LSIS2, da Licenciatura em 

Engenharia de Sistemas, os alunos foram desafiados a 

pensar sobre um problema real e desenvolver a melhor 

solução com um minimum viable product (MVP) usan-

do tecnologia de Low-Code (apps, websites, etc.) e fra-

mework Scrum como planeamento e trabalho em gru-

po. A tecnologia Low-Code (OutSystems) é um software 

que utiliza uma interface gráfica para definir, modelar, 

programar e testar uma solução digital. Ao longo de 4 

semanas, os alunos usaram essa tecnologia para cons-

truir o MVP, com apresentações semanais e uma apre-

sentação final.

Uma análise quantitativa das avaliações finais mostrou 

que, em média, os alunos tiveram um desempenho mui-

to melhor em atividades de desenvolvimento de compe-

tências em IT do que em relação a disciplinas anteriores 

de IT, que tiveram durante o seu percurso académico. 

Também conseguimos comparar as escolhas do aluno 

em relação ao seu estágio antes e depois da introdução 

do Low-Code no seu percurso académico. Os resultados 

mostram que existiu um aumento substancial no nú-

mero de alunos que optaram por estágios relacionados 

com a área de IT, o que acabou por afetar a decisão pelo 

futuro emprego.

Palavras-chave: Low-code, IT, MVP. 

Bibliografia 

https://www.outsystems.com/ 

D2l - What’s driving the vision for the University of the 
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Autor
Aldina Isabel de Azevedo Correia, Eliana Oliveira 

Costa e Silva

Título
Análise de dados e Performance Logístico

Área temática: Relação Ensino-Aprendizagem e Ativi-

dade profissional futura dos estudantes

Resumo
Nesta apresentação ilustramos os diversos trabalhos 

de análise de dados realizados pelos estudantes da  Li-

cenciatura em Gestão Industrial e Logística da ESTG, na 

Unidade Curricular  do 2º ano, Métodos Quantitativos 

de Apoio à Decisão (MQAD).

Neste trabalho pretendia-se que os estudantes fizessem 

um trabalho de pesquisa em bases de dados secundá-

rios para recolher dados que se pudessem associar com 

o Logistics Performance Index (LPI). Este indicador foi 

criado com o intuito de ajudar os países a identificar os 

desafios e oportunidades que enfrentam no seu desem-

penho logístico comercial e a compreender o que po-

dem fazer para melhorar o seu desempenho.

O objetivo deste trabalho era então fazer uma análise 

de dados relacionada com a área de formação dos es-

tudantes. Esta base de dados teria que incluir o LPI e 

os dados provenientes de fontes secundárias que os es-

tudantes justificassem ser relevantes. Posteriormente 

era necessário realizarem um relatório onde apresen-

tavam a base de dados, justificavam a escolha das va-

riáveis e aplicavam os métodos estatísticos do conteúdo 

de MQAD. Estes conteúdos incluem combinar bases de 

dados, fazer o tratamento de missing values e valores 

errados; fazer tratamento e deteção de Outliers; fazer 

reescaling, Redução de Dimensão, Modelos de previ-

são (linear, logística, multinomial e séries temporais) e 

Clustering.

Os estudantes usaram diversas fontes de dados, ilus-

trando relações do LPI com diversos fatores económi-

cos e sociais dos países, bem como com outros indica-

dores internacionais.

Palavras-chave: Análise de dados reais; Recolha de variá-

veis em diversas fontes; Argumentação quantitativa para a 

decisão.

Bibliografia 
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domestic product. European Scientific Journal May.

 

Beysenbaev, R., & Dus, Y. (2020). Proposals for impro-

ving the Logistics Performance Index. The Asian Jour-
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Autor
Alexandra Marina Nunes Albuquerque

Título
The Write Thing – Um projeto para aprender com impac-

to social

Área temática: Relação Ensino-Aprendizagem e Ativi-

dade profissional futura dos estudantes

Resumo
A “aprender a fazer” para “saber fazer”, objetivo prin-

cipal de um diplomado, é uma estratégia pedagógica já 

largamente validada pela investigação (Mergendoller 

et al., 2006). Por outro lado, no ensino superior, e espe-

cialmente no ensino Politécnico, é também desejável, 

quer por parte da tutela, quer das próprias instituições, 

a criação de laços com o tecido empresarial, de forma 

a promover a transferência de conhecimento e propor-

cionar casos e desafios reais aos estudantes, que lhes 

permitam adquirir/aplicar conhecimentos académicos 

e do mercado de trabalho futuro.

Todavia, mais raro é essas “empresas” serem organiza-

ções sem fins lucrativos que, para além de uma expe-

riência de voluntariado e responsabilidade social, pos-

sam ser vistas como uma opção de vida profissional, no 

âmbito do social business e empreendedorismo social 

(Pless, 2012), de forma a criar um mundo mais susten-

tável e equilibrado.

O The Write Thing surge de forma não planeada e de 

oportunidade, com base num contacto oportunista 

para encontrar projetos finais para dois estudantes do 

ISCAP na área da redação técnica (daí o nome “write”). 

Esta necessidade acabou por ir de encontro a uma ideia 

que precisava de ser concretizada e criou um projeto 

internacional, envolvendo 3 organizações, de respon-

sabilidade e impacto social, onde estudantes de vários 

cursos do ISCAP podem desenvolver o seu projeto final 

de curso, na área do marketing e comunicação e, assim, 

contribuir para o trabalho e sustentabilidade de quatro 

organizações não governamentais no Camboja.

Esta apresentação pretende dar a conhecer este proje-

to inovador, na sua primeira edição, com um relato da 

experiência pedagógica de 13 estudantes em 4 sub-pro-

jetos de impacto social que pretendem, também, cons-

tituir um portfólio de experiência para o mercado de 

trabalho futuro.

Palavras-chave: Aprendizagem baseada em projetos; 

aprender a fazer; aprendizagem com impacto; mobilidade 

virtual.
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Autor
Amélia Cristina Duque Caldeira, Sofia Oliveira Lopes

Título
Uma ferramenta multifacetada no ensino, na aprendiza-

gem e na avaliação.

Área temática: Projetos Inovadores em EaD

Resumo
Para que a aprendizagem seja eficaz e eficiente, e en-

volva cada estudante, é necessário usar recursos 

que os motivem, especialmente em tempos como a 

pandemia que estamos a vivenciar. A motivação de 

um estudante é um elemento-chave no processo de 

aprendizagem, e a tecnologia é uma ferramenta im-

portante para motivar os estudantes a aprender. O 

uso da tecnologia (smartphones, computadores,…), é 

uma lufada de ar fresco dentro e fora da sala de aula. 

Os vídeos são um recurso que desempenha um papel 

significativo: envolve os estudantes, ajuda na retenção 

e interiorização de conhecimento, motiva o interesse 

no assunto e ilustra a relevância de muitos conceitos.   

Nesta experiência, os vídeos desempenham um pa-

pel importante no ensino, na aprendizagem e na ava-

liação. Os estudantes envolvem-se no processo de 

aprendizagem e aprendem ensinando. A ideia é os es-

tudantes ensinarem aos colegas, através de um vídeo, 

o que aprenderam ao estudarem conteúdos programá-

ticos – a aprendizagem é aperfeiçoada através do ato 

de ensinar outras pessoas com a ajuda de um vídeo.  

Nesta apresentação vamos expor as grandes 

vantagens, que constatamos, na aplicação des-

ta estratégia no ensino à distância que foi uti-

lizada no ISEP e na Universidade do Minho.  

O vídeo promoveu dinamismo nas aulas, ajudando a 

compreensão dos temas, tornando o conteúdo mais 

atraente e reduzindo o absentismo dos estudantes, 

permitindo uma grande interação entre os eles, apesar 

contexto pandémico atual. Além disso, foi um elemento 

fidedigno na avaliação dos estudantes.

Palavras-chave: Motivação; Aprendizagem, Ensino; 

Avaliação; Distância.
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Título
Educação, Descentralização, Futuração - Um estudo so-

bre o impacto do Programa Aproximar Educação (PAE)  

no Município de Vila Nova de Famalicão

Área temática: Inovação Pedagógica e Administração 

Educacional

Resumo
Desde 2014 foram emergindo nos órgãos de comuni-

cação social notícias sobre o Programa Aproximar 

Educação (PAE), cujo objetivo principal foi o da des-

centralização, por via de delegação contratual, de 

competências na área da educação e formação, dos 

serviços centrais do Estado para os municípios (MEC, 

2015, p.2). O processo previsto foi o Contrato Interad-

ministrativo de Delegação de Competências, assinado 

entre o Governo central e a Autarquia local, designa-

do por Contrato de Educação e Formação Municipal. 

O objetivo foi aproximar as comunidades locais do 

poder de decisão, baseando a sua ação na articulação 

dos Municípios com os cidadãos: pais/encarregados de 

educação, outros agentes educativos das instituições 

escolares e a comunidade em geral. A presente co-

municação tem como objeto divulgar o estudo sobre 

o PAE e a sua operacionalização num dos Municípios 

eleitos para a sua adesão. Analisou-se o impacto des-

te Programa no Município de Vila Nova de Famalicão 

tentando-se compreender a sua implementação, de-

senvolvimento, desafios, oportunidades e constran-

gimentos. Optou-se pela metodologia qualitativa e 

interpretativa, recorrendo ao método de estudo de 

caso. As técnicas de recolha de dados consistiram 

na pesquisa bibliográfica, documental e inquérito 

por entrevista a um decisor político e um diretor de 

Agrupamentos de Escolas. Como conclusão, pode-se 

referir que este programa emerge num paradigma 

de conflito de visões, poderes e contrapoderes estan-

do, ainda, em debate e a merecer a nossa reflexão.   

Palavras-chave: Educação, Descentralização, Municí-

pio, Comunidade, Competências
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gio na ESS P.PORTO

Área temática: Estágios (curriculares e profissionais)

Resumo
Os estágios são considerados momentos de aprendi-

zagem muito significativos na formação. Ao acolher 

os estudantes nos serviços, os educadores clínicos re-

presentam desde o primeiro dia, modelos de exercício 

profissional. Contudo, é frequente estes profissionais de 

saúde não terem recebido qualquer formação pedagó-

gica para o efeito.

A Escola Superior de Saúde organizou um ciclo de 

eventos para colmatar esta lacuna em articulação di-

reta com os coordenadores de estágio e a Presidência. 

Definiu-se como público-alvo desta intervenção futu-

ros e atuais monitores de estágio a desempenhar fun-

ções em hospitais públicos e privados, clínicas e cen-

tros de saúde, motivados a participar voluntariamente. 

No total estiveram presentes mais de 200 profissionais 

de saúde das áreas de Ortóptica, Anatomia Patológica, 

Análises Clínicas, Farmácia, Saúde Ambiental, Neu-

rofisiologia, Cardiopneumologia, Audiologia, Terapia 

Ocupacional, a exercer atividade em todo o país. A ex-

periência de supervisão clínica varia entre 0 e 30 anos.

As metodologias sobretudo ativas e interrogativas fo-

ram privilegiadas, uma vez que se trata de formação de 

adultos, com um vasto leque de experiências e carate-

rísticas muito heterogéneas. Os resultados da avaliação 

serão apresentados e discutidos. No geral os workshops 

foram avaliados como muito positivos quer pelos for-

mandos quer pelas coordenações dos cursos. 

Com esta iniciativa conseguiu-se estreitar a relação en-

tre a ESS e os locais de estágio através de uma aposta 

forte nas pessoas. No futuro pretende-se dar continui-

dade a este projeto, iniciado em 2018, desafiando os 

monitores para uma participação ativa no processo de 

aprendizagem dos futuros profissionais de saúde e ele-

vando a qualidade da formação ministrada.

Palavras-chave: Formação Pedagógica; Educação Clí-
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Comportamento organizacional: formar gestores que de-

senvolvem pessoas
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Resumo
De acordo com Robbins (2005) “comportamento or-

ganizacional é o estudo sistemático do impacto que os 

indivíduos, os grupos e a estrutura têm sobre o com-

portamento dentro das organizações, com o objetivo 

de promover a melhoria da eficiência organizacional”.  

Para a estruturação do programa da Unidade Curri-

cular Comportamento Organizacional do primeiro 

ano da Licenciatura de Gestão e Administração Hote-

leira, partimos desta definição. Criámos três blocos: o 

indivíduo, os grupos e a estrutura numa organização, 

integrando depois em cada um deles temas mais es-

pecíficos. 

Como metodologia de ensino utilizamos um processo 

em três passos: 1)criamos uma situação inicial (discus-

são de um caso, questão para debate, questionário); 2)

apresentamos e exploramos os conceitos, 3)lançamos 

uma discussão/fórum moodle. 

Os alunos do primeiro ano trazem muita vontade e 

curiosidade para aprender, e também alguns mitos ou 

crenças mais enraizadas no senso comum (ex.: o papel 

do gestor é gerir conflitos) e uma orientação quase ex-

clusiva para o serviço na hotelaria. 

Com esta abordagem pretendemos a construção 

de uma estrutura concetual sólida que sirva de re-

ferência a tomadas de decisão mais seguras e a 

processos mais eficientes na gestão de pessoas.  

Pretendemos formar gestores que pensam as pessoas 

simultaneamente como elementos que contribuem 

para o sucesso da organização e que podem receber 

da organização oportunidades de desenvolvimento.  

Palavras-chave: Moodle; Comportamento; Gestão Hote-

leira; Interação.
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Título
A avaliação em ALGAN
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Resumo
Março de 2020 ficará para sempre conhecido na co-

munidade educativa como o mês em que quase todas 

as escolas do mundo fecharam as suas portas. A pressa 

em avançar para o ensino online trouxe alguns riscos 

associados, os professores não tiveram tempo para pla-

near e refletir nas mudanças necessárias a introduzir 

na avaliação com a passagem para este tipo de ensino.  

Neste trabalho será apresentado o caso da avaliação 

em ALGAN unidade curricular do 1º ano e 1º semes-

tre de uma licenciatura em Engenharia (LEEC). Serão 

apresentados os dados dos últimos anos e algumas 

opiniões dos alunos envolvidos neste processo. 

Os dados relativos à opinião dos alunos, foram reco-

lhidos através de um inquérito por questionário anóni-

mo, responderam ao inquérito 65% dos alunos inquiri-

dos.  Como poderemos verificar, apesar de uma grande 

parte dos alunos ter sentido que a distância afetou a 

motivação, a grande maioria sentiu que o método de 

avaliação contribuiu para que se conseguissem envol-

ver na unidade curricular e promover a aprendizagem. 

Os alunos de uma forma geral concordam que se sen-

tem mais confiantes quando as aulas são presenciais, 

principalmente as aulas práticas. Sentem que a distân-

cia do professor e dos colegas interfere com a sua mo-

tivação e aprendizagem e consideram que a avaliação 

é mais justa quando mistura frequências com outros 

elementos de avaliação ao longo do semestre.  

No ensino online temos de adaptar os métodos de ava-

liação, no entanto parece-nos que uma combinação de 

vários elementos de avaliação poderá ajudar os alunos 

a melhorar as suas aprendizagens.

Palavras-chave: Avaliação; Ensino Superior; Ensino à 

Distância.
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Gesto espontâneo: uma reflexão sobre as modalidades de 

avaliação no ensino à distância na ESMAE
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Resumo
A pedido do Conselho Pedagógico da ESMAE, foi ela-

borado pelos autores da presente proposta, em Maio de 

2020, um documento sobre as modalidades de avalia-

ção à distância que pudesse servir de apoio aos docentes 

da escola. Esse documento baseou-se, nas “”Recomen-

dações para a avaliação online”” produzidas pelo EIPP. 

Neste contexto, esta apresentação propõe-se fazer 

uma reflexão sobre a articulação dos processos regu-

lares de ensino-aprendizagem da ESMAE com a sua 

transformação para o processo de ensino à distância e 

a sua repercussão pedagógica na avaliação.
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Avaliação externa e as suas implicações nas práticas pe-
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Resumo
O terceiro ciclo de Avaliação Externa de Escolas (AEE), 

iniciado no ano letivo de 2018/2019, centra-se mais na 

análise das práticas escolares e nos efeitos que pode 

gerar nas organizações educativas e menos nos re-

sultados académicos. No atual ciclo avaliativo os re-

sultados subdividem-se em três campos de análise 

a saber: resultados académicos, resultados sociais e 

reconhecimento da comunidade. Nesta comunica-

ção fazemos uma reflexão sobre as implicações da 

avaliação externa e os seus impactos nas aprendiza-

gens dos/as alunos/as. Efetuou-se uma análise dos 

resultados académicos obtidos no primeiro e segun-

do ciclos avaliativos, numa escola da região Norte do 

distrito do Porto, confrontando-a com os resultados 

académicos da avaliação interna final e a avaliação 

nos exames nacionais nas disciplinas de português, 

matemática A, física e química A e biologia e geolo-

gia. Tratou-se de um estudo de caso com recurso à 

recolha documental e bibliográfica. Analisados os 

dados referentes à AEE e aos resultados académicos 

dos alunos, no período compreendido entre 2015 e 

2019, conclui-se a existência de uma correlação entre 

a avaliação externa das escolas e os resultados aca-

démicos. De facto, a implementação de medidas pro-

postas na AEE, foram mobilizadoras de um conjunto 

de práticas pedagógicas e organizacionais que permi-

tiram uma melhoria na avaliação das aprendizagens. 
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las, avaliação das aprendizagens, práticas pedagógicas.
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Título
Educação Financeira com o GeoGebra

Área temática: Relação Ensino-Aprendizagem e In-

vestigação

Resumo
Neste artigo pretende-se apresentar um trabalho explo-

ratório sobre a Educação Financeira numa perspetiva 

interdisciplinar, inovadora e interativa com as crian-

ças. Acredita-se que num espaço aberto as crianças têm 

a possibilidade de exprimir as suas opiniões, os seus 

saberes e as suas dificuldades (Fernandes, 1994, 2006). 

Como principal recurso das aprendizagens, propôs-se 

a utilização do GeoGebra, por se apresentar amigável 

e com potencialidades significativas na articulação de 

conhecimentos. Neste projeto de investigação apresen-

ta-se uma fundamentação teórica, no sentido de justifi-

car as escolhas tomadas sobre a utilização do GeoGebra 

e a importância do desenvolvimento de conhecimentos 

da Educação Financeira numa perspetiva social de ci-

dadania. Neste enquadramento, apresentam-se três 

applets com sugestões didáticas para explorar em sala 

de aula. Na análise e apresentação de resultados é ana-

lisada a aplicação dos applets num contexto não formal 

com duas crianças, numa perspetiva exploratória e de 

pilotagem didática, em tempo de pandemia, onde o con-

texto formal de aprendizagem nas Escolas desenvolve-

-se em espaços diferentes. Como principais resultados, 

constatou-se que as crianças desconheciam muitas das 

nomenclaturas abordadas em Educação Financeira 

(ex: bens essenciais e supérfluos, rendimento, despesa, 

conta bancária). De uma forma geral, a articulação com 

o GeoGebra revelou-se intuitiva e estimulante para a 

aprendizagem de conceitos específicos de educação fi-

nanceira e de articulação de saberes com a Matemática.

Palavras-chave: Educação Financeira; GeoGebra; Se-

quência didática.
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Título
Gamificação no Ensino Superior: experiências e potencia-

lidades de jogos sérios e escape rooms no ensino em Saúde

Área temática: Integração das novas tecnologias digitais

Resumo
Na área da Saúde as competências de raciocínio clínico, 

pensamento crítico e comunicação estão entre as mais 

valorizadas para a resolução de problemas e proces-

sos de tomada de decisão. Num mundo marcado pelo 

aumento da tecnologia, da comunicação à distância e 

pela desmaterialização de processos, o Ensino Superior 

depara-se com novos desafios. A gamificação é um dos 

processos pedagógicos que tem demonstrado elevado 

potencial em diversas áreas de conhecimento, nomea-

damente na Saúde.

Na ESS|P.Porto, instituição plural onde diversas espe-

cialidades de ciências e tecnologias da saúde crescem 

se cruzam há mais de 40 anos, diversas experiências 

têm vindo a ser partilhadas e expandidas no âmbito da 

atividade do Centro de Simulações da ESS-P.Porto (ES-

Sim). Entre elas, destacam-se no âmbito da gamificação 

os jogos sérios e os escape rooms, que têm tido evolu-

ções nos últimos anos.

O PETRHA (Physiotherapy E-Training Re-HAbilitation), 

é um projeto europeu que resultou no desenvolvimento 

de um jogo sério on-line de casos clínicos virtuais, uti-

lizado por estudantes e profissionais no treino de com-

petências clínicas. A transferência para novas áreas 

clínicas e profissionais tem sido o foco das últimas evo-

luções.

O ESScape room encontra-se atualmente em fase piloto 

e pretende testar estratégias pedagógicas baseadas no 

jogo com vista a fomentar a aprendizagem ativa, o tra-

balho em equipa, a  resolução de problemas, o desen-

volvimento de competências comunicativas e colabo-

rativas face a um problema criado.

Nesta comunicação pretende-se analisar criticamen-

te vantagens/desvantagens destes projetos e debater o 

seu potencial como ferramentas inovadoras em várias 

áreas no universo IPP.

Palavras-chave: Saúde; Gamificação: Jogos sérios; Es-

cape room
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Título
Soft skills & turismo: do mercado à academia

Área temática: Relação Ensino-Aprendizagem e In-

vestigação

Resumo
A educação e formação em turismo tem vindo a ser 

alargada significativamente nas últimas décadas, 

concomitantemente com a importância da atividade 

turística para Portugal nomeadamente em termos so-

ciais, culturais e económicos.

As exigências dos desempenhos profissionais têm vin-

do a demonstrar a importância da formação técnica e 

a relevância da posse de competências transversais, 

ou soft skills, por parte de todos os atores deste setor. 

As competências transversais, entendidas como um 

conjunto de competências pessoais e interpessoais, 

podem ser utilizadas e são importantes em múltiplas 

profissões, independentemente da área específica de 

conhecimento (Vieira & Marques, 2014).

Através da realização de um trabalho interdisciplinar, 

no âmbito de cinco unidades curriculares, os estudan-

tes finalistas da Licenciatura em Gestão de Atividades 

Turísticas, foram motivados a recolher e analisar per-

ceções relacionadas com as soft skills nos diferentes 

subsetores do Turismo, no sentido de perceber quais 

as competências exigidas/procuradas pelos seus po-

tenciais empregadores. Para tal, através da aplicação 

de uma metodologia qualitativa, com recurso a entre-

vistas para a coleta de dados, os estudantes realizaram 

um trabalho investigativo, entre março e abril de 2021, 

do qual resultaram por grupo, um short paper e uma 

apresentação final em inglês.

A realização deste trabalho interdisciplinar contri-

buiu, para os estudantes, na aquisição de competên-

cias relacionadas com a área do curso, designadamen-

te a utilização de linguagem técnica, a capacidade de 

fornecer informações sobre o percurso académico, ex-

periência profissional e o desenvolvimento de compe-

tências transversais, e, não menos importante para os 

docentes a construção de diálogos interdisciplinares e 

aprendizagens dialéticas.

Palavras-chave: Turismo; Soft-skills; Empregabilidade.

Bibliografia 

Vieira, D. A., & Marques, A. P. (2014). Preparados para 

trabalhar - Um estudo com diplomados do ensino 

superior e Empregadores. Lisboa: Fórum Estudante - 

Consórcio Maior Empregabilidade



21

Autor
António Silveira Dias Pinto Alberto; Frederico lázaro 

Jacob

Título
Uma experiência letiva em ano de confinamento

Área temática: Integração das novas tecnologias digitais

Resumo
O ano de 2020 surgiu tímido, mas promissor. Mais uma 

época de exames que decorreu com normalidade, vá-

rios projetos planeados a chegarem à fase de implemen-

tação e um semestre letivo a iniciar.

Semestre esse com a regência da Unidade Curricular 

(UC) de Física da Licenciatura em Engenharia Mecâ-

nica do ISEP. Uma UC de Ciências Base cujos objetivos 

visam consolidar e aprofundar conhecimentos na área 

da eletricidade. Embora tradicionalmente com um nú-

mero elevado de alunos inscritos (306 no ano letivo de 

2019/2020), não oferecia qualquer preocupação dado 

estar perfeitamente planeada.

Estava previsto adotar estratégias de ensino e metodo-

logias em sala que promoviam a participação ativa do 

estudante na construção do conhecimento. Constituída 

por aulas teóricas onde se iriam utilizar métodos expo-

sitivo, demonstrativo e ativo, com referências constan-

tes aos sistemas físicos cuja descrição fosse a mais apro-

priada a estudantes de engenharia e aulas laboratoriais 

onde o estudante executaria trabalhos em grupo, alter-

nando com aulas em sala de resolução de exercícios. 

Mas, sem ninguém prever, uma ameaça vinda do orien-

te derrubou todas estas previsibilidades e certezas en-

viando um país inteiro para confinamento sem data 

prevista para o seu término… E agora?

A comunidade académica, apanhada de surpresa, viu 

todas as certezas e planos a esfumarem-se e uma nova 

realidade a emergir. Era essa nova realidade que era 

preciso enfrentar sem um período temporal para a sua 

preparação.

As primeiras atividades online foram pouco motivado-

ras: webcams desligadas, baixa participação e intera-

ção dos estudantes, dificuldade em perceber se os alu-

nos estavam a assimilar os conteúdos ministrados, etc.. 

Todas estas situações agravadas por se tratar de uma 

UC com um elevado número de alunos inscritos e vários 

deles não estarem preparados com meios tecnológicos 

para o ensino à distância.

Foi então que surgiu a ideia de criar um conjunto de 

vídeos curtos sobre as diversas temáticas a lecionar. E 

assim, aos poucos, nasceu um canal no Youtube com a 

totalidade da matéria que consta no programa da UC. 

É sobre esta experiência, os resultados obtidos e a rea-

ção dos alunos que irá ser partilhada.

Palavras-chave: Educação em Engenharia; Aprendiza-

gem Remota; Recursos Educativos
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Título
Entre rebuçados, castigos e olimpíadas: exploração 

de uma obra literária para o 3.º ano numa abordagem 

STEAM

Área temática: Valorização/promoção da pluri, multi 

e interdisciplinaridade

Resumo
Em tempos de ensino a distância, os contextos promo-

tores de aprendizagens curriculares foram (re)criados 

e as estratégias foram repensadas, pelo que a Prática 

de Ensino Supervisionada de futuros docentes também 

teve de se adaptar à situação de pandemia.  No âmbito 

do primeiro confinamento, foi criado um projeto que 

teve como objetivos primordiais promover a compreen-

são de uma obra literária e desenvolver conhecimentos 

e competências de várias das componentes curricula-

res, no 1.º CEB.

O projeto foi dinamizado ao longo de três semanas, em 

regime de ensino a distância e, maioritariamente, em 

aulas assíncronas. De modo a atingir os objetivos, sele-

cionou-se a obra A Árvore dos Rebuçados, de Rosário 

Alçada Araújo, que ilustra a importância da construção 

da cidadania articulada com uma vida saudável, e pro-

moveu-se a sua exploração por meio de uma aborda-

gem STEAM (Science, Technology, Engineering, Art and 

Mathematics). Esta abordagem proporciona aos alunos 

oportunidades de utilização da tecnologia e da metodo-

logia de trabalho de projeto num contexto de articula-

ção entre disciplinas (Bedar & Al-Shboul, 2020; Stroud 

& Baines, 2019), prevista pelos documentos normativos 

e enquadrado no Perfil dos Alunos à Saída da Escolari-

dade Obrigatória.

As sessões do projeto integraram desafios que fariam 

a ligação interdisciplinar entre o conteúdo do livro e 

os conteúdos curriculares previstos para abordagem 

no 3.º ano de escolaridade, nas áreas do Português, 

do Estudo do Meio, da Matemática, da Tecnologia da 

Informação e da Comunicação e da Cidadania e De-

senvolvimento.

É o design do projeto com base nos fundamentos da 

abordagem STEAM, as estratégias de implementação 

do projeto nas suas várias sessões e alguns dos seus pro-

dutos que apresentaremos nesta comunicação.

Palavras-chave: Ensino do 1.º CEB; Ensino a Distância; 

Compreensão na Leitura; abordagem STEAM; interdis-

ciplinaridade.
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Título
Avaliação e classificação automática de trabalhos aca-

démicos

Área temática: Avaliação das aprendizagens

Resumo
Pretende-se apresentar um sistema de avaliação online 

para trabalhos e/ou exames académicos realizados de for-

ma manuscrita ou digital. Os professores farão correção, 

classificação e envio de resultados utilizando a platafor-

ma baseada na web. O sistema em questão é otimizado em 

três dimensões fundamentais: velocidade, consistência e 

flexibilidade. O sistema já era utilizado por professores 

de várias instituições, mas foi no primeiro confinamento 

da pandemia COVID-19 que se deu um aumento signifi-

cativo do número de utilizadores. Os resultados provêm 

do feedback dos utilizadores sobre o tempo economiza-

do na realização das tarefas de correção/classificação.  

Esta solução funciona independentemente do tamanho 

dos cursos e pode realizar avaliações classificadas de 

forma quase automática, como por exemplo exames de 

escolha múltipla. Há, contudo, conceitos que serão mais 

bem avaliados com outro tipo de questões, como pergun-

tas abertas ou de verdadeiro e falso, também permitidas 

pelo sistema.

O sistema permite o mesmo tipo de avaliação indepen-

dentemente da dimensão do curso, sendo a classifica-

ção mais rápida e mais consistente.

O site oficial do aplicativo indica que em cinco anos de 

uso foram classificadas mais de 10 milhões de páginas 

de trabalhos dos estudantes, o que equivale a mais de 

100 mil perguntas. Tendo estudado a ferramenta, é 

convicção dos autores que os professores serão capa-

zes de obter um maior feedback e de maior qualidade 

do sistema em menos tempo do que com a classifica-

ção tradicional em papel. Sem esforço adicional, os 

professores também receberão estatísticas detalhadas 

sobre as respostas dos estudantes, tarefas, perguntas e 

níveis de rubrica.

Palavras-chave: Educação; avaliação automática de 

aprendizagem; classificação baseada em rubricas; ava-

liação assistida por computador.
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Título
S4Bridges – O desenvolvimento do modelo laboratorial e o 

ensino de engenharia

Área temática: Relação Ensino-Aprendizagem e In-

vestigação

Resumo
S4Bridges - Uma abordagem inteligente para a manu-

tenção de pontes existentes é um projeto financiado 

pelo FEDER e pela FCT – Fundação para a Ciência e 

Tecnologia em desenvolvimento no ISEP. Este projeto 

de investigação tem por objetivo principal o desenvol-

vimento do conceito de estrutura inteligente aplicado 

a pontes e a viadutos existentes, essencialmente atra-

vés de desenvolvimentos na área da automatização do 

processo de monitorização e de diagnóstico, um ciclo 

que se inicia na recolha de dados in situ, passa pela in-

terpretação da condição da estrutura e a eventual de-

teção de danos e termina com a consequente geração 

de alarmes.

De facto, a monitorização da integridade estrutural 

apresenta valiosas potencialidades para uma gestão 

eficiente do património construído, sobretudo tendo 

em vista o extenso parque de obras de arte existente. 

Ao longo da vida útil das estruturas, poderá ser acom-

panhado o seu comportamento e avaliada a evolução 

do seu desempenho, permitindo projetar, de modo 

eficiente, em conformidade com a efetiva condição 

estrutural, as intervenções de manutenção que se re-

velem necessárias.

S4Bridges é um projeto multidisciplinar no qual são 

integrados investigadores provenientes da Unida-

de de I&D - CONSTRUCT, envolvendo o Instituto Su-

perior de Engenharia do Porto (ISEP) e a Faculdade 

de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP), 

com valências em áreas complementares do projeto. 

Na presente comunicação pretende-se apresentar os 

principais resultados que têm sido alcançados e parti-

lhar o modo como este projeto tem potenciado no ISEP 

o ensino de engenharia, em particular no apoio ao de-

senvolvimento de trabalhos de final de curso.

Palavras-chave: Modelo laboratorial; Robot; Sensores; 

Ensino de engenharia; Projeto multidisciplinar.
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Título
De uma abordagem pedagógica em tempos de pandemia 

à criação de um corpus de provérbios

Área temática: Formação Pedagógica dos docentes

Resumo
No âmbito da componente investigativa da Prática de 

Ensino Supervisionada, integrada no Mestrado em En-

sino de 1.º CEB e de Português e História e Geografia de 

Portugal do 2.º CEB, da Escola Superior de Educação do 

Instituto Politécnico do Porto, encontra-se em fase de 

desenvolvimento um projeto de criação de provérbios. 

Este projeto tem como objetivos, em tempos de pan-

demia, (i) promover a compreensão de provérbios em 

função do contexto de criação, (ii) desenvolver a criati-

vidade e a reflexão linguísticas criando provérbios con-

temporâneos e (iii) motivar os alunos para a aprendiza-

gem por meio da cooperação e do trabalho de projeto, 

em ensino misto.

A pandemia veio trazer um novo rumo às nossas vidas 

e impulsionou o uso e a (re)criação de novos vocábu-

los ou expressões, incluindo palavras como “máscara”, 

“online”, “estudo em casa”, “pandemizar” e “covidário”. 

Neste projeto, após a abordagem pedagógica de Textos 

de Tradição Oral no âmbito dos 1.º e 2.º ciclos, preten-

deu-se promover a criação de estruturas proverbiais 

que espelhassem esta nova realidade e, assim, fazer a 

ponte entre a tradição linguístico-cultural e a contem-

poraneidade. Neste sentido, realizou-se a constituição 

de um corpus, impulsionando a criação de provérbios a 

partir de cartoons, memes e outras imagens ilustrativas 

do confinamento.

Nesta comunicação, apresentaremos as fases do proje-

to, o enquadramento científico-pedagógico e os dados 

resultantes das primeiras análises dos cerca de 650 

provérbios criados. Os dados relativos aos provérbios 

serão apresentados em função da sua análise semân-

tico-pragmática (Baptista, 2009; Lopes, 1992; Vilela, 

1994), que se encontra ainda em curso.

Palavras-chave: Pandemia; Ensino a distância; Aborda-

gem pedagógica; Textos de Tradição Oral; Provérbio.
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Título
O efeito da utilização de elementos de jogo na motivação 

para aprender

Área temática: Projetos Inovadores em EaD

Resumo
A motivação do Estudante sempre foi um dos prin-

cipais fatores a influenciar significativamente o re-

sultado e a eficiência do processo de aprendizagem. 

Num cenário de educação a distância, que requer 

uma maior autonomia da parte do Estudante, o efeito 

da motivação é acrescido. Nesta apresentação vai ser 

abordado o caso concreto da UC de Inteligência Arti-

ficial, da Licenciatura em Engenharia Informática da 

ESTG, na qual nos últimos 3 anos a parte prática da 

avaliação tem vindo a ser implementada sob a forma 

de uma competição entre equipas. Em cada ano tem 

sido utilizado um jogo/ambiente de simulação dife-

rente, sendo que a tarefa de aprendizagem consiste 

sempre em utilizar uma ou mais técnicas de IA lecio-

nadas para resolver um determinado problema nesse 

ambiente. Neste processo, existe sempre um mecanis-

mo automático de avaliação que pode ser utilizado em 

contínuo pelos Estudantes para obterem uma medida 

de performance da sua solução. Para além disso, este 

mecanismo reflete-se numa Leaderboard disponível 

online, fomentando assim a competição entre as equi-

pas. Nesta apresentação serão abordados os diferentes 

elementos de jogo utilizados, a Framework utilizada 

para a sua implementação/disponibilização, a impli-

cação que a utilização destes têm na gestão da UC, bem 

como os efeitos desta abordagem na motivação dos Es-

tudantes. Estes efeitos foram quantificados utilizando 

a “Academic Motivation Scale”, proposta por Vallerand 

et al., através de questionário disponibilizado aos Es-

tudantes. 

Palavras-chave: Inteligência Artificial; Ensino; Gamifi-

cation; Motivação.
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Título
O filme-cego Caecus

Área temática: Integração das novas tecnologias digi-

tais

Resumo
O projeto Caecus (do latim “cego”) trata-se de um 

proof of concept sobre a ideia de “filme-cego”, ou 

seja, um filme no qual a imagem visual é estática e 

a narrativa é dada pelo som. Este projeto nasceu da 

impossibilidade de realizar o filme Consolatio que, 

por sua vez, seria o projeto de final de curso do 2º 

autor deste artigo e no qual iria assumir a direção de 

som. A pandemia confinou-nos em casa e em conjun-

to com o 1º autor, o professor orientador, decidiu-se 

criar um filme que, por um lado, oferecesse a possi-

bilidade de desenvolver trabalho criativo com som, 

mas que, por outro lado, mantivesse uma relação pró-

xima com os conceitos inerentes ao filme original. O 

trabalho criativo e narrativo de som foi criado pelo 

2º autor, enquanto que o website (https://filipelopes.

net/ivo) foi programado pelo 1º autor, permitindo-

-nos contornar os constrangimentos do confinamen-

to. Em Caecus, o espectador dá início ao filme-cego 

ao entrar no website, onde é confrontado com três 

quartos limitados visualmente por uma ilustração 

(i.e. interface), cada um com a sua paisagem sonora 

e sons específicos. O cursor do rato transforma-se 

numa mosca (i.e. “microfone” para o espectador) que 

acompanha o desenrolar de uma narrativa sonora 

pré-definida (i.e. faixas áudio), deixando tudo o res-

to para ser descoberto e imaginado pelo espectador. 

Nesta comunicação é nosso objetivo mostrar o pro-

jeto e abordar o desenvolvimento criativo, técnico 

e a articulação de conhecimento feita à distância. 

Palavras-chave: Filme-Cego; Internet; Narrativa-Sonora;

Bibliografia 

Chion, M. (2019). Audio-vision: sound on screen. Colum-

bia University Press.

 

Holman, T. (2012). Sound for film and television. Taylor 

& Francis.

 

McCann, B., & Sorfa, D. (Eds.). (2011). The cinema of Mi-

chael Haneke: europe utopia. Columbia University Press.



28

Autor
Filipe Miguel da Silva Vilar; Marta isabel Pinto, Pe-

reira da Silva; Sérgio Manuel da Cunha Ferreira; Ma-

ria José Freitas Borges de Araújo

Título
A investigação em Educação: a perceção dos estudantes 

do ensino superior e a resiliência em tempos de EaD

Área temática: Inovação Pedagógica e Administração 

Educacional

Resumo
A investigação em temas de educação é um dos pontos 

chave do processo de formação dos estudantes de Ensi-

no Superior que anseiam vir a ser professores no futuro 

ou a exercer algum cargo de gestão nas escolas. Nesta 

comunicação apresentamos um estudo realizado por 

mestrandos da Escola Superior de Educação do Institu-

to Politécnico do Porto, sobre a relevância da Unidade 

Curricular de Metodologias de Investigação em Educa-

ção como possibilidade de compreender os fundamen-

tos teóricos e práticos das metodologias e técnicas de 

investigação que permitem analisar e refletir sobre a 

realidade social e educativa, numa perspetiva de Inves-

tigação Ação. Faremos uma reflexão sobre os processos 

de ensino, num contexto em que o Ensino a Distância as-

sume também ele um papel de “força de bloqueio ou des-

bloqueio” no processo de aprendizagem dos estudantes. 

Palavras-chave:  Metodologia, Investigação, Ensino Su-

perior, Ensino à distância, Aprendizagem
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Preparar o Futuro com Profissionais: Estudantes do En-

sino Superior da Música em Estágios com Ensembles da 

Casa da Música

Área temática: Estágios (curriculares e profissionais)

Resumo
Em projeto piloto, a ESMAE estabeleceu um protocolo 

de estágio que proporciona a participação de alunos 

em programas com os Ensembles Residentes na Casa 

da Música. Os estágios permitem aos alunos adquirir 

experiências e competências em ambientes profis-

sionais em fase inicial das suas carreiras. O projeto 

viabiliza módulos de preparação profissional para os  

alunos em forma de : Realização de provas em situação 

real tipo Mock Auditon, trabalho em contexto profis-

sional, aconselhamento e mentoring por músicos pro-

fissionais, adquisição de competências na execução do 

repertório em programas identificados . Uma pesquisa 

de literatura sobre  os modelos de estágios praticados  

no mercado revela  uma proximidade entre a aprendi-

zagem instrumental e a aprendizagem em ambientes 

profissionais. Neste contexto, a investigação procura 

elementos  que alinham o percurso progressivo par-

tindo  de  estudante para  estagiário e profissional.

Foram realizadas 3 edições de estágios.  Nas provas  de 

seleção  concorreram 143 alunos. Foram selecionados  

88 estagiários que  participaram em 15 programas com 

a Orquestra Sinfónica do Porto e do Remix Ensemb-

le Casa da Música. Após a conclusão dos estágios, os 

alunos participaram  num processo de autoavaliação 

onde manifestaram as suas experiencias adquiridas. 

O poster visualiza  a criação do projeto e a investigação 

realizada. O artigo incluiu uma revisão da literatura 

recente sobre a inserção do estudante no mercado de 

trabalho . A apresentação oral explica as fases prin-

cipais que deviam ser consideradas na formação dos 

futuros profissionais.  

Palavras-chave: Preparação Profissional; Mock Audi-

tion; Estágio; Orquestra; Mentoring 
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fónicas  Europeias: O projeto “The European Orchestra 

Experience Award”

Área temática: Relação Ensino-Aprendizagem e Ativi-
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Resumo
“The European Orchestra Experience Award (EOEA)” , 

foi constituído como um prémio que  permite aos jovens 

contrabaixistas adquirir experiências profissionais em 

Orquestras Sinfónicas Europeias. Este resumo apresen-

ta  uma primeira abordagem sobre o projeto e as edi-

ções que foram, até agora, realizadas. 

Ao longo das últimas décadas, Orquestras Sinfónicas 

Europeias formaram as suas próprias academias com o  

fim de transmitir as suas tradições e particularidades 

técnicas para a próxima geração. Neste sentido , o pro-

jeto atual visa abrir perspectivas educacionais e pro-

fissionais para o jovem contrabaixista no início da sua 

carreira profissional. É um projeto para conectar cultu-

ras nacionais e internacionais como uma experiência 

central para a próxima geração de músicos. Na criação 

do projeto foi feita uma pesquisa sobre os modelos de 

estágio atualmente praticados em orquestras sinfóni-

cas europeias. Os modelos mais destacados foram  ana-

lisados em estudo comparativo. As informações obtidas 

foram consideradas na constituição do projeto.

A base do projeto visa a revisão da literatura sobre o 

aparecimento e funcionamento das academias de or-

questra. Foram  desenhadas as linhas de funcionamen-

to do projeto, identificando as áreas críticas a consi-

derar. Transcrições das entrevistas dos dois primeiros 

vencedores do prémio informam sobre os primeiros 

resultados do projeto. 

No âmbito dos Congressos Europeus de Contrabaixo 

que ocorreram em Praga - República Checa e em Luc-

ca-Itália  foram realizadas duas edições do projeto. 

Participaram vinte e quatro candidatos dos quais  fo-

ram convidados  quatro premiados para  participar 

em programas  com a Orquestra Sinfónica Porto - Casa 

da Música, Portugal, com a Orquestra Philarmónica 

de Dresden, Alemanha e a Orquestra Philarmónica de 

Oslo, Noruega.

O poster visualiza elementos-chave que precisavam ser 

definidos e conectados. O artigo incluí uma revisão da 

literatura recente sobre os vários tipos de academias de 

orquestra. A apresentação oral esclarece os conteúdos e 

resultados do projeto. 

Palavras-chave: Orquestra; Expêriencia; Europa; Futuras 

Gerações; Contrabaixo
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Resumo
Nesta comunicação será apresentada uma investiga-

ção desenvolvida no âmbito da Matemática em con-

texto, que procura compreender de que modo a comu-

nicação e o raciocínio matemático se desenvolvem em 

crianças do 2.º ano, em que, na resolução de problemas, 

a estratégia principal a usar é o modelling bar, do MS. 

O estudo baseou-se numa sequência didática e pro-

curou dar resposta à seguinte questão problema: De 

que modo a estratégia modelling bar do MS influencia 

a capacidade de resolver problemas contextualizados 

relacionados com a adição, a subtração e a multiplica-

ção, em crianças do 2.ºano de escolaridade? Seguindo 

uma metodologia com caraterísticas de investigação-

-ação e com abordagem mista, o estudo foi desen-

volvido com 22 alunos, com idade média de 7 anos. 

A investigação surgiu de um período pós confinamento 

e da modalidade de ensino a distância (E@D), em que 

era necessário motivar e reforçar o gosto pelo conhe-

cimento. Como a resolução de problemas é um con-

teúdo no qual as crianças demonstram fragilidades, 

sendo mais acentuadas na modalidade de E@D, tor-

nava-se imprescindível atuar de forma significativa. 

A sequência didática englobou sete situações formati-

vas, que iniciaram com a dramatização de uma história 

e promoveram a exploração da estratégia modelling 

bar e a manipulação de materiais. Assim, apostou-se 

em novos métodos de ensino e estratégias diversifica-

das, relacionadas com a contextualização das apren-

dizagens, numa perspetiva integral do conhecimento.  

Após implementação da investigação, verificou-se que 

as crianças adquiriram e mobilizaram estratégias de 

cálculo mental, revelando melhorias na aprendizagem 

e novas capacidades para resolver, com êxito, diversos 

problemas matemáticos.

Palavras-chave: Matemática; Resolução de proble-

mas; Modelling Bar; “Método de Singapura”; Articula-

ção de Saberes.
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Resumo
A fim de desenvolver diferentes competências em es-

tudantes de licenciatura, as IES precisam de utilizar 

práticas diferentes e inovadoras. Este artigo analisa a 

utilização de um projecto nas aulas de gestão de marca, 

no qual os estudantes tiveram de desenvolver uma nova 

marca socialmente responsável com o objectivo de di-

minuir a utilização do telemóvel durante a condução. As 

motivações dos estudantes, tais como a colaboração, a 

ligação com outros grupos externos ao ISCAP e a moti-

vação para criar mudanças sociais, foram os principais 

motivos para o sucesso do projecto. Os benefícios ob-

servados pelos docentes são identificados como o prin-

cipal motivo para a implementação da prática inovado-

ra e a falta de reconhecimento é considerada a maior 

desvantagem apontada pelos docentes.

Palavras-chave: project based learning, marketing, 

marketing social, responsabilidade social, comportamen-

to do consumidor
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Resumo
Atualmente, as instituições de ensino enfrentam de-

safios resultantes da rápida evolução da sociedade. 

Na Engenharia Informática, essa evolução sente-se de 

forma particular. Nesse sentido, o Departamento de 

Engenharia Informática (DEI) do ISEP estando sensível 

à realidade, tem promovido sessões de caráter prático 

cujos destinatários são os seus docentes. Estas sessões 

designadas por MindsOn, têm como objetivo fomentar 

sinergias entre docentes nas atividades de ensino, de 

I&D e/ou de desenvolvimento tecnológico, pretenden-

do-se que venham a ser relevantes para potenciar as 

atividades do DEI.

Estas ações, assumem o formato de workshop onde 

cada docente poderá divulgar as respetivas atividades 

de ensino, de I&D e/ou de desenvolvimento tecnológi-

co, servindo de base a futuras explorações individuais 

do(s) tema(s) e/ou produção de documentos pedagógi-

cos para unidades curriculares.

Dada a dificuldade do contacto informal entre os do-

centes do DEI, quer pelo número de docentes, quer pela 

sobreposição dos horários destes, as sessões MindsOn 

são um local único de debate de ideias e contacto entre 

docentes, além de local de “ensaio” para novos conteú-

dos curriculares. Assim, potenciam a formação/atua-

lização dos docentes sobre tópicos lecionados em UCs, 

permitindo que os docentes se sintam mais “à vonta-

de” e motivados para lecionar UCs que até então não 

lecionavam.

Apesar de os alunos estarem ausentes nestas sessões, 

fazem parte de outro dos objetivos a atingir com os no-

vos assuntos abordados. Nas sessões MindsOn são tam-

bém debatidos aspetos relacionados com a avaliação 

dos estudantes, como o uso de mecanismos de automa-

tização das avaliações, bem como formas/ferramentas 

de evitar/minimizar fraude académica (e.g. plágio).

Palavras-chave: Docentes, Ensino, Aprendizagem.
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Resumo
Segundo a UNESCO, devido à pandemia cerca de 90% 

dos alunos de todo o mundo foram afetados pelo encer-

ramento das escolas. O rápido encerramento levou a 

profundas alterações no método de ensino e de avalia-

ção. Neste trabalho vamos apresentar uma comparação 

entre duas metodologias diferentes utilizadas em duas 

unidades curriculares (UC) da área da matemática. A 

comparação será baseada num questionário anónimo 

que foi disponibilizado aos alunos inscritos nestas UC.  

Em ambas as UC os alunos tinham aulas teóricas online, 

mas as aulas práticas tinham regimes diferentes. Numa 

das UC cada aluno só tinha aula prática presencial de 15 

em 15 dias e na outra semana estava em estudo autóno-

mo. Na outra UC cada aluno tinha uma semana aula prá-

tica presencial e na outra semana aula prática online.  

Relativamente à avaliação, em ambas as UC houve 2 fre-

quências e testes no Moodle. Mas na primeira os testes do 

Moodle eram feitos em todas as aulas presenciais e, na 

segunda, os alunos tiveram cinco testes no Moodle que 

foram realizados nas aulas práticas em regime online.  

Como se pode verificar pelas respostas ao ques-

tionário, os alunos sentiram a falta das aulas pre-

senciais, principalmente aqueles que só tinham 

aula prática quinzenalmente. No entanto gostaram 

do método de avaliação e sentiram que os testes 

do Moodle os ajudaram a ter um estudo contínuo.  

Pelos resultados ao questionário parece-nos que a 

mistura de diferentes elementos de avaliação ajuda o 

aluno na aprendizagem e a manter a motivação mes-

mo nestes tempos conturbados.

Palavras-chave: Matemática; Ensino Online; Avaliação; 

Moodle; Pandemia.
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Resumo
Não obstante serem prolíficas as manifestações discursi-

vas nacionais e internacionais sobre o Ensino a distância 

(EaD) em contexto de pandemia, cabe ao Ensino Superior, 

pela posição de autonomia pedagógica, de investigação e 

de flexibilidade que detém, fomentar a compreensão es-

trutural de um paradigma de aprendizagem híbrido que 

se começou a desenhar desde março de 2020. A visão dos 

docentes, enquanto atores deste espaço cénico em cons-

trução merece um olhar atento. Nesta reflexão, pretende-

-se contribuir para o estudo sobre o impacto da pandemia 

no ensino e na avaliação, em contexto de Ensino Superior. 

Apresentar-se-á uma síntese dos resultados de um estu-

do realizado por um grupo de investigação da Unidade 

de e-learning e de Inovação Pedagógica (EIPP) obtidos 

por via de um questionário semi-estruturado endereçado 

aos docentes do Instituto Politécnico do Porto, em junho 

de 2020, no término da primeira experiência oficial de 

Ensino Remoto de Emergência, impulsionada pela Pan-

demia COVID-19. A amostra observada compreendeu 547 

respondentes, sendo 57,6%  docentes em tempo integral e 

42,4%, docentes em tempo parcial. O questionário visou 

caracterizar a opinião dos docentes do P. PORTO acerca 

do ensino ministrado a distância em circunstâncias que 

os próprios reconhecem como improvisadas, na esteira 

das easy-take-way solutions. Foi conferido particular en-

foque à indagação sobre estratégias de ensino e de ava-

liação utilizadas. O estudo levado a cabo sustentou-se no 

recurso a metodologias de base quantitativa e qualitativa, 

destacando-se como principais conclusões preliminares 

a prevalência assinalável da utilização das plataformas 

Moodle e Zoom, assim como uma perceção globalmente 

positiva quanto à forma como decorreu a atividade letiva 

e a avaliação, num cenário a distância. Ficou reforçada a 

consciência crítica dos docentes que reiteram a necessi-

dade de investir na formação pedagógica em estratégias e 

ferramentas adequadas para o EaD.

Palavras-chave: Ensino a distância; ensino remoto de 

emergência; estratégias de aprendizagem; docentes; ava-

liação.

Bibliografia 

Ferdig, R.E., Baumgartner, E., Hartshorne, R., Kaplan-

-Rakowski, R. & Mouza, C. (Eds). (2020). Teaching, Te-

chnology, and Teacher Education During the COVID-19 

Pandemic: Stories from the Field. Association for the 

Advancement of Computing in Education (AACE). Re-

trieved June 15, 2020 from https://www.learntechlib.

org/p/216903/. 

 

Hodges, C., Moore, S., Lockee, B., Trust, T., & Bond, A. 

(2020). The Difference Between Emergency Remote 

Teaching and Online Learning. EDUCAUSE Review, 

March, 27. Retrieved from https://er.educause.edu/ar-

ticles/2020/3/the-difference-between-emergency-re-

mote-teaching-and-online-learning

 

Michael A. Peters et al. (2020). Reimagining the new 

pedagogical possibilities for universities post-Co-

vid-19, Educational Philosophy and Theory, DOI: 

10.1080/00131857.2020.1777655.

 

Sahin, I., & Shelley, M. (Eds.). (2020). Educational Practi-

ces during the COVID-19 Viral Outbreak: International 

Perspectives. ISTES Organization. 

 

Yeigh, T., Lynch, D. (2020). Is Online Teaching and Lear-

ning Here to Stay? Academia Letters, Article 24. https://

doi.org/10.20935/AL24.



36

Autor
Joana Filipa Gomes de Campos; António Melo, Mónica 

Oliveira, José António Silva, Rui Fonseca, Marta Quin-

tas, Patrícia Fernandes e Rosa Correia

Título
A operacionalização de eventos gastronómicos na educa-

ção/formação em hotelaria e restauração

Área temática: Simulação e teleprática como recursos 

educativos

Resumo
O planeamento e organização de eventos gastronómicos 

apresenta-se como uma oportunidade de simulação na 

formação em hotelaria e restauração, uma vez que po-

tencia a simbiose entre os contextos teórico e prático que 

são inerentes a esta área, procurando a semelhança a di-

nâmicas profissionais futuras.

A importância da experiência prática no ensino superior 

reside, não só para desenvolver competências técnicas e 

transversais (Monteiro, Almeida & Garcia-Aracil, 2016), 

mas também para promover oportunidades onde os es-

tudantes possam criar redes de contactos que são pos-

teriormente, mobilizadas na procura de emprego (Alves, 

2010). Estas experiência tornam-se particularmente im-

portantes no desenvolvimento de competências relacio-

nadas com a tomada de decisão, fulcral na adaptação aos 

desafios diários na profissão (Edelheim & Ueda, 2007). 

As experiências adquiridas pela realização destas ativi-

dades, com particular incidência nos eventos gastronó-

micos, têm sido fatores de promoção da sua aproxima-

ção ao mundo do trabalho quer em contextos formais 

de aprendizagem ou fora deles, e a noção do valor acres-

centado que pode levar para a organização, são, de facto, 

cruciais na obtenção de emprego (Valente, 2014). 

A realização de eventos gastronómicos com uma compo-

nente iminentemente prática acontece através de traba-

lhos interdisciplinares entre UCs Direção de Operações 

e Serviços II (da Licenciatura de Gestão de Restauração 

e Catering, 3º ano) e Técnicas de Restaurante/Bar e Co-

zinha/Pastelaria (dos TeSP em Serviços de Restauração 

e Catering e Operações Hoteleiras, 1º ano), na UC Gestão 

e Organização de Eventos (2º ano) e na UC Gestão de Ali-

mentos e Bebidas da Licenciatura de Gestão de Adminis-

tração Hoteleira (3º ano).

Palavras-chave: Hotelaria; Restauração; Eventos; Simu-

lação; Competências profissionais
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Título
A simulação nos laboratórios de hotelaria e restauração 

como mise-en-place para a atividade profissional

Área temática: Simulação e teleprática como recursos 

educativos

Resumo
A formação em hotelaria e restauração desde os primór-

dios da sua existência que assenta o seu processo de ensi-

no-aprendizagem com grande predominância da verten-

te prática e de simulação da realidade profissional futura. 

Nesta linha e no que diz respeito às competências téc-

nicas para determinada função, elas podem ser desen-

volvidas através de programas de formação técnica, em 

contexto de sala de aula ou laboratorial, assim como em 

contextos de estágio ou de simulação da realidade pro-

fissional, nos quais os estudantes alargam o seu porte-

fólio de competências. Com efeito, as competências de 

metacognição são uma componente crucial no desenvol-

vimento dos estudantes e diplomados, uma vez que pos-

sibilitam a sua autoconsciência e a identificação daquilo 

que será necessário para os seus futuros profissionais 

(Monteiro, Almeida & Garcia-Aracil, 2016).

Através da formação com uma componente prática, as 

UC PCR I e II na Licenciatura de Gestão de Restauração 

e Catering, TRB e TCP dos cursos TeSP Operações Hote-

leiras e Serviços de Restauração e Catering e PAB I, II e 

GAB da Licenciatura em Gestão e Administração Hote-

leira, promovem a simulação simbiótica dos momentos 

de serviço de cozinha e restaurante, passando por todas 

as fases a estes afetos, mas também ensaios teórico prá-

ticos, colocando os alunos como atores e elemento prin-

cipal em cenários reais, fora dos seus contextos de con-

forto, mas solicitando-lhes resolução das problemáticas 

apresentadas, permitem o seu desenvolvimento na área 

do curso, designadamente desenvolvendo primeiramen-

te competências técnicas, não esquecendo competências 

como a de liderança, de gestão de recursos humanos, de 

conflitos, entre outras.

Palavras-chave: Hotelaria; Restauração; Simulação; Ro-

le-play; Competências profissionais
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Paisagem interior e caleidoscópica - a metamorfose de 

uma ação no contexto do Serviço Educativo ESE/CMMaia

Área temática: Redes de aprendizagem formal e não 

formal

Resumo
É comum ouvir dizer que os períodos de crise são aque-

les em que nos tornamos mais criativos. Talvez isso seja 

verdade, mas não será seguramente exclusivo. A comu-

nicação que aqui submetemos dedica-se a analisar a li-

nha de vida de uma ação educativa que teve início num 

formato pós-pandemia, e que em contexto de parceria 

institucional, cresceu, desabrochou, e sofreu necessá-

rias mutações até chegar ao momento atual. O seu nome 

é “Paisagem interior e caleidoscópica” e foi concebida 

no contexto da UIVO 10 - Mostra de ilustração da Maia, 

por uma equipa constituída por três docentes da UTC 

de Artes Visuais da ESE.IPP, e uma aluna do terceiro 

ano da Licenciatura de Artes Visuais e Tecnologias Ar-

tísticas, a realizar o seu estágio nos espaços do parceiro 

institucional, o Fórum da Maia.

Esta parceria institucional, através da qual foi criado 

um programa educativo à medida das comemorações 

dos 500 Anos do Foral da Maia (2019/2021), procurava 

compreender as características específicas da comuni-

dade. Em 2020/21, o programa sofreu alterações para 

que pudesse continuar.

Ao destacarmos a ação “Paisagem interior e caleidoscó-

pica, interessa-nos compreender os processos criativos, 

as questões que levanta, mas em particular o envolvi-

mento da aluna nas suas diversas fases, o contacto com 

os diversos públicos, tanto em formato presencial como 

à distância. É relevante para nós refletir acerca do mun-

do em que vivemos, relacionando com ideias com auto-

res de referencia de mediação em arte, remetendo para 

o papel atual dos museus e outras instituições culturais 

e dos seus agentes.

Palavras-chave: Mediação em arte; educação artística; 

paisagem interior; experiência; aprendizagem não formal. 
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Título
Oficina Espaço Arte - o nosso espaço no espaço t

Área temática: Estágios (curriculares e profissionais)

Resumo
O contexto de pandemia no qual nos encontramos tem 

vindo a criar muitos obstáculos sobejamente conheci-

dos, mas também a possibilitar algumas oportunidades 

que não sabíamos que já existiam. 

O contexto do estágio curricular de um curso prático 

como o de Artes Visuais e Tecnologias Artísticas na ESE 

é um desafio que tem vindo a ser superado, um pouco de 

cada vez, e que seguramente deixará as suas marcas no 

percurso dos nossos alunos. 

Com a noção dessa importância, a nossa comunicação, 

apresentada pela voz de duas alunas do terceiro ano e 

da sua orientadora, reflete a forma como, num momen-

to-chave do seu estágio, estas alunas aceitaram um 

novo desafio e o tornaram alvo da sua dedicação. 

A partir da concepção e orientação de um conjun-

to de oficinas artísticas, intitulado “Oficina Espaço 

Arte”, que aconteceria em regime presencial, subita-

mente viram-se perante o desafio e a superação de 

criar oficinas à distância para pessoas que frequen-

tam o espaço t, com condições do espectro autista.  

Iremos partilhar a forma como os momentos destas 

oficinas foram pensados e previamente discutidos e 

experimentados, mencionar as suas influências e refe-

rências, partilhar resultados e destacar a importância 

da relação que foi estabelecida entre as várias partes 

envolvidas. Num cruzamento de histórias de vida, com 

alguma influência de investigação-ação, e em particu-

lar o envolvimento das famílias destas pessoas, esta-

mos perante um contexto de aprendizagem que dificil-

mente conseguiremos suplantar em contextos futuros.  

Palavras-chave: ensino especial; equidade; educação 

artística; ensino à distância; direito à cultura.  
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Título
Aplicação do Ensino Híbrido nas Atividades Laborato-

riais de Física para Alunos de Engenharia

Área temática: Projetos Inovadores em EaD

Resumo
A importância do papel da prática experimental é re-

conhecida como fundamental na aprendizagem das 

ciências. A falta de recursos, aliada a uma complexa 

gestão de espaços, equipamentos e materiais, fazem 

com que as atividades laboratoriais nem sempre sejam 

implementadas de forma simples. Por outro lado, a pre-

paração prévia de uma experiência laboratorial é igual-

mente dificultada por guiões extensos e muitas vezes 

de difícil compreensão. O uso do vídeo em atividades 

laboratoriais de física, possibilita assim, ao aluno, uma 

estratégia alternativa para a aprendizagem. 

Como forma de aplicação do ensino híbrido, foram pro-

duzidos vídeos de trabalhos laboratoriais já existentes, 

mimetizando todos os passos que o estudante daria em 

ambiente laboratorial. A possibilidade de leitura de da-

dos experimentais, a personalização dos objetivos por 

parte do professor e a disponibilidade e integração des-

tes recursos em diferentes plataformas, são algumas 

das vantagens da sua utilização. A obrigatoriedade do 

confinamento impulsionou o uso dos meios digitais e do 

ensino híbrido, realçando as suas potencialidades, mas 

também as suas fraquezas. A produção destes vídeos 

foi desenvolvida pela equipa do projeto ‘mgh’ que tem 

como objetivo a promoção do ensino experimental da 

Física e a sua aplicação nas áreas da engenharia.

Palavras-chave: Engineering Education; Remote Lear-

ning;  Experimental Competences; Physics Labs;  Hybrid 

Teaching.
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Título
Cooperação interescolar no desenvolvimento de projetos 

finais de curso

Área temática: Valorização/promoção da pluri, multi 

e interdisciplinaridade

Resumo
Nesta comunicação pretendemos discutir o trabalho 

desenvolvido no acompanhamento de projetos finais 

de curso de alunos da Licenciatura em Multimédia 

(LeM) da Escola Superior de Media Arte e Design (ES-

MAD) que tiveram a colaboração de investigadores 

do Laboratório de Reabilitação Psicossocial (LabRP) 

da Escola Superior de Saúde (ESS). A necessidade de 

desenvolvimento, por parte do LabRP, de plataformas 

de realidade virtual que recorrem a métodos de neu-

rofeedback que permitem ajudar pessoas com fobias, 

como a entomofobia, mas em especial as fobias sociais, 

levou a que se propusesse a alunos finalistas da licen-

ciatura o desenvolvimento deste projeto.

Sendo um projeto desafiante logo à partida, pois en-

volvia equipas multidisciplinares dependentes de uma 

cooperação baseada num cronograma bem definido, 

o aparecimento do Covid 19 obrigou à alteração dos 

métodos de trabalho. O distanciamento geográfico dos 

vários intervenientes das duas escolas, a necessida-

de de utilização de equipamentos residentes na ESS e 

instalações desta, nomeadamente a Cave, exigiram a 

criação de um programa de acompanhamento online, 

recorrendo a ferramentas colaborativas de videocon-

ferência e partilha de documentos, e uma alteração de 

cronograma por forma a permitir que os alunos pu-

dessem utilizar os equipamentos e, numa fase final, 

as próprias instalações. Deste projeto foram retiradas 

lições que estão a ser aplicadas a outros projetos atual-

mente. Serão apresentados os resultados e metodolo-

gias utilizadas.
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tuais; Cooperação Interescolar
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A perspetiva dos Diretores sobre o Papel do Conselho 

Geral na Inovação Pedagógica e na Gestão das Escolas 

Públicas Portuguesas

Área temática: Inovação Pedagógica e Administração 

Educacional

Resumo
O atual modelo de gestão escolar, consagrado no De-

creto-Lei n.º 75/2008 de 22 de abril, conta com mais 

de 10 anos de aplicação. O objetivo deste estudo é fa-

zer um balanço sobre o papel do Conselho Geral no 

modelo de gestão escolar, na perspetiva dos Diretores, 

enquanto principal agente decisor e líder pedagógico 

dentro das escolas. Recolhe interpretações e posições 

que identificam desafios para a inovação pedagógica e 

para a relação ensino-aprendizagem, bem como para 

as práticas da administração e gestão escolar. Para este 

artigo, analisamos, os dados obtidos em 30 entrevistas 

exploratórias e 83 questionários. Concluiu-se que os 

Diretores têm opiniões divergentes acerca da composi-

ção e atribuições do Conselho Geral, concordando em 

geral com a falta de competências para o exercício de 

alguns dos seus objetivos, assim como apontando dú-

vidas relativamente à capacidade dos seus elementos 

para terem uma participação relevante e suficiente-

mente isenta nas suas decisões, podendo ser controla-

dos pelo Diretor ou por forças externas. Como positivo, 

apontam a representação dos diversos grupos de atores 

internos e externos à escola, e o impacto que resulta 

dessa parceria na relação Ensino-Aprendizagem e na 

inovação pedagógica. No entanto, não se verifica uma 

relação significativa entre as perceções dos Diretores 

sobre o Conselho Geral e as suas perspetivas sobre os 

fatores de sucesso na gestão escolar, a autonomia das 

escolas ou as relações entre eles e as diversas entidades. 

Palavras-chave: Modelo de Gestão Escolar; Diretor; 

Conselho Geral; Inovação pedagógica; Relação ensino-
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Título
Desenvolvimento de casos clínicos para práticas de simula-

ção em contexto pedagógico

Área temática: Simulação e teleprática como recursos 

educativos

Resumo
Nos últimos anos, tem se verificado um grande investi-

mento no apoio a práticas pedagógicas de simulação na 

educação. Em Portugal, este recurso permanece ainda 

pouco implementado. 

A simulação pode ser definida como “”uma técnica que 

cria uma situação ou ambiente que permite às pessoas 

experimentarem uma representação de um evento real 

para a finalidade da prática, aprendizagem, avaliação, 

teste ou para desenvolver uma compreensão de sistemas 

ou ações humanas””.

A criação do ESSim pretende, entre outros objetivos, 

desenvolver recursos e competências entre os docen-

tes de diferentes áreas de formação, para a utilização 

de simulações na educação clínica dos futuros profis-

sionais de saúde. Constituiu-se um grupo de trabalho 

para a construção de situações clínicas considerando: 

competências a desenvolver no estudante; casuística 

que permita interdisciplinaridade; necessidade de um 

conjunto de perfis para diferentes níveis de formação; e 

conjunto de características que possa abranger diferen-

tes áreas de formação.

Os principais objetivos comuns às diferentes áreas de 

formação prendem-se com competências de comuni-

cação e interação, gestão de tempo, gestão emocional e 

competências instrumentais transversais. A construção 

dos casos deverá também permitir o desenvolvimento 

de competências específicas de cada área de formação. 

Os casos clínicos podem vir a ser utilizados em diferentes 

plataformas de suporte à prática da simulação na educa-

ção clínica, incluindo serious games, pacientes simula-

dos, role play ou mesmo em ambiente de realidade virtual. 

Esta comunicação pretende partilhar o trabalho em cur-

so, no sentido de fomentar a discussão conjunta e o inte-

resse no desenvolvimento de casos clínicos para simula-

ção em cuidados de saúde.
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Ano Internacional da Fitossanidade: Inter-relação entre 

Globalização e Glocalização
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formal

Resumo
A Organização das Nações Unidas declarou o ano 2020 

como o Ano Internacional da Fitossanidade (Interna-

tional Year of Plant Health) tendo por objetivo aumen-

tar a consciencialização global sobre como proteger a 

saúde das plantas e ajudar a acabar com a fome, reduzir 

a pobreza, proteger o meio ambiente e impulsionar o 

desenvolvimento económico. A saúde das plantas está 

cada vez mais ameaçada pelas mudanças climáticas e 

as atividades humanas que alteram os ecossistemas, re-

duzindo a biodiversidade e criando novos nichos onde 

as pragas podem prosperar. 

A propósito das comemorações do Ano Internacional da 

Fitossanidade em 2020 foi proposto um desafio aos es-

tudantes da Licenciatura em Biorrecursos do ISEP para 

refletirem sobre o impacto da destruição e a alteração 

dos ecossistemas naturais com perda da biodiversida-

de resultantes da interferência do homem na natureza, 

incluindo expansão urbana, mudanças climáticas e in-

trodução acidental ou não pelo homem de espécies in-

vasoras e outras formas de transformações do ambiente 

natural nomeadamente o uso de agrotóxicos.

Considerando que as reflexões sobre os problemas am-

bientais e as soluções dos mesmos devem considerar a 

relação inerente entre o global e o local, neste projeto 

optou-se por efetuar uma abordagem privilegiando a 

dimensão local. Na realidade, embora o problema da 

saúde das plantas represente um problema global, de-

vem ser valorizadas as medidas implementadas local-

mente, na proximidade de cada uma das nossas áreas 

de residência, de forma a garantir um desenvolvimento 

sustentável, sempre com vista na qualidade de vida das 

gerações futuras. O resultado deste projeto será apre-

sentado nesta comunicação.
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Resumo
A Organização das Nações Unidas declarou 2020 como 

o Ano Internacional da Fitossanidade (International 

Year of Plant Health). Este reconhecimento foi fun-

damental para aumentar a consciência da Sociedade 

sobre a importância da saúde vegetal para melhorar 

a segurança alimentar, proteger o meio ambiente e a 

biodiversidade, e impulsionar o desenvolvimento eco-

nómico. A Organização para a Alimentação e Agricul-

tura (FAO) estima que entre 20% e 40% do rendimento 

global das colheitas é reduzido anualmente devido a 

pragas e doenças de plantas.

A propósito das comemorações do Ano Internacional da 

Fitossanidade em 2020 foi proposto um desafio aos es-

tudantes da Licenciatura em Biorrecursos do ISEP para 

refletirem sobre formas de aumentar a conscientização 

global sobre como proteger a saúde das plantas, contri-

buindo desta forma para acabar com a fome, reduzir a 

pobreza, proteger o meio ambiente e impulsar o desen-

volvimento económico.

A cultura da vinha e o vinho têm tido uma enorme re-

levância ao longo dos tempos e merecem um lugar de 

destaque na agricultura, na economia e na sociedade 

portuguesa uma vez que ocupam uma posição destaca-

da como produto de exportação.

A videira (Vitis spp.) é suscetível a pragas que causam 

diversas doenças, como o míldio e a podridão-cinzen-

ta, e originam perdas significativas na produtividade 

e produção, redução na qualidade dos frutos, no vigor 

da planta e na longevidade das vinhas. A procura por 

soluções para combater pragas e doenças nas vinhas 

passa necessariamente pelo seu conhecimento e pre-

venção. O resultado deste projeto será apresentado 

nesta comunicação.

Palavras-chave: Fitossanidade; Pragas e doenças; Sus-

tentabilidade; Educação não formal.
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Educação, Trabalho e Emprego: Um estudo sobre a valo-

rização do ensino profissional num contexto semiurbano 
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Resumo
O Ensino Profissional, que vigora há mais de trinta 

anos, consiste numa opção de ensino que nem sem-

pre é valorizada como possibilidade de formação, que 

permita a aquisição de competências significativas, 

apesar do trabalho meritório e relevante que conti-

nua a ser desenvolvido nas escolas profissionais, quer 

por docentes quer por alunos. Como salienta Azevedo 

(2010), continua a haver alguma resistência a este tipo 

de ensino, apesar das políticas públicas reconhecerem 

e apostarem no seu papel estratégico para a emprega-

bilidade dos jovens. Nesta comunicação apresentam-se 

os resultados de um estudo que envolveu 50 alunos de 

quatro turmas, com idades entre os 16 e os 19 anos de 

idade que frequentavam os cursos profissionais para 

Técnicos de Equipamentos de Informática, Vitrinis-

mo, Multimédia e Gestão Informática, a funcionar no 

Agrupamento de Escolas de Vilela-Paredes. Trata-se 

de um estudo de caso que teve como técnicas de re-

colha de dados o inquérito por questionário e a pes-

quisa bibliográfica. Pelo trabalho realizado podemos 

concluir que a escolha do ensino profissional recai so-

bre populações que pertencem à classe social média e 

média baixa, cujas expectativas demonstram um afas-

tamento do prosseguimento de estudos para o Ensino 

Superior. Mais se conclui que 60% dos inquiridos re-

vela como determinante para a frequência nestes cur-

sos, a possibilidade de entrar no mercado de trabalho.  

Palavras-chave:  Educação, Ensino Profissional, Traba-

lho e Emprego
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Resumo
O ensino do cinema e do audiovisual, tem que abordar 

o impacto da atividade humana na sustentabilidade do 

planeta, fazendo com que passe a ser um tema obrigató-

rio da formação académica.

A criação junto dos docentes e discentes de uma cons-

ciência ecológica, traduz-se pela introdução de novos 

conteúdos seus programas curriculares, tais como, os 

conceitos de impacto ambiental ou de Produção Sus-

tentável (Green Production).

Com a integração de novos conteúdos sobre o impacto 

das atividades ligadas à produção de cinema ou audiovi-

sual no ambiente e por consequência nos eco sistemas, 

será possível levar à implementação nos seus projetos 

de cinema e audiovisual, académicos ou profissionais, 

de procedimentos ao nível da tomada de decisão e da 

sua prática, que visem tornar as suas produções mais 

ecológicas. 

A área da produção, através do “Produtor Verde” (Eco 

coordinator), terá a responsabilidade de coordenar e 

monitorizar práticas de produção sustentáveis, aplicá-

veis a toda a equipa técnica, artística e cadeia de forne-

cedores associados.

Procedimentos a implementar numa eco filmagem:

1 – Reduzir o número de locais de filmagem e distâncias 

entre eles; 

2 – Minimizar o número de viagens, recorrer a veículos 

amigos do ambiente; 

3- Utilizar eco energia e iluminação de baixo consumo;

4 – Escolher alojamentos próximos dos locais de filma-

gens, que respeitem regras ambientais;

5 – Refeições próximas dos locais de filmagem, com ali-

mentação saudável;

6– Adotar a política dos 5R, ’s, utilizar materiais reci-

cláveis e biodegradáveis e implementar a reciclagem de 

resíduos;

7– Utilizar comunicações ecológicas, promovendo o di-

gital, com baixo uso de papel. 

Palavras-chave: Ensino do Cinema e do Audiovisual; Pro-

dução Sustentável; Ecologia.
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Resumo
Em plena pandemia, a educação reinventa-se. Rein-

venta-se tudo o que é necessário para que as apren-

dizagens e os conhecimentos se efetivem, incluindo 

o aprofundamento dos conhecimentos do professor 

(Shulman, 1986; Mishra & Koehler, 2006). Foi neste 

contexto, considerando as complexidades dos pro-

cessos de ensino e de aprendizagem e os condiciona-

lismos vivenciados durante o primeiro confinamento, 

que surgiu o projeto “Lar doce ler”. 

Este projeto foi pensado para uma turma de 2.º ano de 

escolaridade, com vista ao desenvolvimento da com-

preensão na leitura de testos literários, de competên-

cias comunicativas e de conhecimentos múltiplos nas 

várias componentes curriculares do 1.º CEB (Fonseca, 

2000; Franco, 2012; Pais, 2013).

A metodologia de trabalho por projeto, de investiga-

ção-ação e o recurso a ferramentas tecnológicas es-

tiveram na base do projeto. Assim, o PearDeck, uma 

ferramenta dinâmica que, em tempo real, permite a 

interação escrita imediata com o aluno, possibilitando 

ao professor, não estando este a mediar as aprendiza-

gens por meio de uma interação pergunta-resposta em 

modo oral, acompanhar o desenvolvimento das ati-

vidades e das aprendizagens, tornou-se a ferramenta 

central para a realização do projeto.

A obra literária explorada, Ler doce ler de José Jor-

ge Letria e Rui Castro, integra poemas e ilustrações 

que permitem uma viagem pelo mundo da poesia, 

sendo as dimensões verbal e pictural parte inte-

grante das intervenções propostas no projeto. Além 

da sessão zero, em que se promove o conhecimen-

to e a descoberta da ferramenta, foram desenhadas 

cinco sessões de conteúdo, com os objetivos de: i) 

promover a compreensão na leitura de textos li-

terários em articulação com as aprendizagens de 

conteúdos disciplinares diversos; ii) desenvolver 

competências de construções frásicas e textuais ou 

discursivas progressivamente mais complexas; iii) e 

orientar a expressão da opinião, devidamente funda-

mentada, através da produção escrita breve ou extensa. 

Palavras-chave: 1.º CEB; Ensino a Distância; Texto Poé-

tico; Competência Comunicativa; Conhecimentos inter-

disciplinares.
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Didática no Ensino a distância
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Resumo
Nesta comunicação será apresentada uma proposta 

didática para o ensino a distância (E@D), desenvol-

vida no domínio de Geometria e Medida, no 6.º ano 

do 2.º Ciclo do Ensino Básico (CEB). Numa perspeti-

va articulada de saberes entre a Matemática e o Pa-

trimónio Mundial Cultural e nos meandros de facha-

das e monumentos exploraram-se áreas e perímetros.  

Esta proposta didática partiu da seguinte questão de 

investigação: Qual o impacto do recurso ao património 

cultural mundial, no desenvolvimento de aprendiza-

gens significativas, na lecionação do conteúdo Áreas 

e Perímetros, em alunos do 6.º ano na modalidade 

de E@D? Seguindo uma metodologia de investiga-

ção-ação, com abordagem mista, o estudo foi desen-

volvido com 18 alunos, com idade média de 11 anos. 

Desenvolveu-se uma viagem pelo mundo que inte-

grou diversas tarefas proporcionadoras da compreen-

são dos conceitos de área e perímetro, bem como das 

fórmulas para o cálculo da medida da área de alguns 

polígonos. A aprendizagem dos alunos está inteira-

mente relacionada com o modo como aprendem e, 

assim sendo, todo o processo de aprender e ensinar 

Matemática deve ser executado com intencionalidade. 

A situação formativa desenvolveu-se no E@A, numa 

modalidade educativa complementar ao ensino 

presencial, integrando as “tecnologias de informa-

ção e comunicação (TIC) nos processos de ensino e 

aprendizagem como meio para que todos tenham 

acesso à educação” (Portaria n.º 359/2019, p. 17). 

Com a metodologia usada, verificou-se que os alunos se 

envolveram produtivamente, demonstrando motivação 

durante a execução das tarefas e revelando melhoria na 

aprendizagem dos conceitos explorados, numa perspe-

tiva holística e cultural do conhecimento matemático. 

Palavras-chave: Matemática; Áreas e Perímetros; Pa-

trimónio Cultural Mundial; Articulação de Saberes; 2.º CEB.
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Resumo
Nesta comunicação será apresentada uma investi-

gação desenvolvida no domínio de Geometria e Me-

dida, no 2.º ano, referente ao conteúdo Áreas, que 

parte da manipulação de materiais concretos, como 

o geoplano e os blocos padrão, e de ferramentas 

tecnológicas, como o geoboard e o pattern shapes.   

Este estudo baseou-se numa sequência didática e pro-

curou dar resposta às seguintes questões problema: Em 

que medida, os alunos do 2.º ano, compreendem o con-

ceito de área? e Qual a influência do recurso a materiais 

manipuláveis e a ferramentas tecnológicas na aprendi-

zagem do conceito área? Seguindo uma metodologia de 

investigação-ação, com abordagem mista, uma vez que 

as técnicas de recolha de dados recaíram em métodos 

qualitativos e quantitativos, o estudo foi desenvolvido 

com 22 alunos, com idade média de 7 anos.

A presente investigação surgiu de um perío-

do pós confinamento e da modalidade de ensi-

no a distância (E@D). Neste período, as crianças 

não tiveram oportunidade de explorar materiais 

manipuláveis, acentuando-se as fragilidades ine-

rentes à compreensão do conceito da grandeza área.   

A sequência didática englobou cinco situações for-

mativas, que promoveram a exploração de materiais 

manipuláveis e ferramentas tecnológicas, fomen-

tadores da compreensão do conceito da grandeza 

área e da medição desta. A articulação de saberes 

esteve evidente em todas as sessões, através de inú-

meras ligações entre as disciplinas e, destas com a 

realidade, promovendo múltiplas aprendizagens.   

Após as situações formativas, verificou-se que os alu-

nos se envolveram produtivamente e revelaram me-

lhoria na aprendizagem do conceito da grandeza área, 

tornando-a significativa e evidenciando-se como basi-

lar no processo educativo.
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Resumo
Nos modelos de ensino aprendizagem centrados numa 

relação colaborativa entre estudante e professor a ava-

liação formativa pode um meio de promover e facilitar 

o próprio processo de ensino aprendizagem. A litera-

tura expressa uma oportunidade para uma ligação 

pertinente entre a avaliação e a aprendizagem. Lar-

ga-se uma avaliação da aprendizagem pois pretende-

-se uma avaliação para a aprendizagem. Assim, tanto 

o professor como o estudante podem compreender o 

que se está a aprender e como se está a aprender, per-

mitindo um crescimento mensurável, a auto monitori-

zação da aprendizagem e inclusive, oportunidade para 

a metacognição. Esta comunicação tem o propósito de 

partilhar algumas práticas pedagógicas de avaliação 

formativa, que podem ser aplicadas tanto no ensino 

à distância como no ensino presencial, e numa pers-

petiva dicotómica ensino/aprendizagem. Pretende-se 

ainda partilhar e analisar as perceções (utilidade e sa-

tisfação) dos estudantes face a estes métodos de ava-

liação formativa. 

Palavras-chave: Avaliação para a aprendizagem; Ava-

liação Formativa; Relação colaborativa.

Bibliografia 

Bennett, Randy Elliot(2011) ‘Formative assessment: a 

critical review’, Assessment in Education: Principles, 

Policy & Practice, 18: 1, 5 — 25

 

Bennett, R.E. 2010. Cognitively based assessment of, 

for, and as learning: A preliminary theory of action for 

summative and formative assessment. Measurement: 

Interdisciplinary Research and Perspectives 8, nos. 

2–3: 70–91

 

Black, P., Harrison, C., Lee, C., Marshall, B., Wiliams, D. 

(2003). Assessment for learning. Putting it into practi-

ce Maidenhead, Open University Press

 

Broadfoot, P. and Black, P. (2004) Redefining assess-

ment? The first ten years of Assessment in Education, 

Assessment in Education, 11(1) pp7- 27

 

Taras, M (2005) Assessment – Summative and Forma-

tive – some theoretical reflections, British Journal of 

Educational Studies. 53(3), 466-478.



52

Autor
Leonor da Conceição Gonçalves Miranda, Andreia 

Leal, Sandra Santos, Beatriz Mota, Julia Albergaria, 

Diogo Anjos

Título
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Resumo
Nos modelos de ensino aprendizagem, do tipo de Pro-

blem Based Learning (PBL), aplicado na licenciatura 

em Terapia Ocupacional (TO) da ESS, visa-se uma 

participação mais activa dos discentes no processo 

de ensino-aprendizagem e a promoção de uma maior 

autonomia dos estudantes. Inclusive, o estudante 

pode ser um professor de outros estudantes. Assim, a 

tutoria entre estudantes pode ser um processo asso-

ciado a autorregulação da aprendizagem e ao desen-

volvimento de competências para saber aprender. A 

tutoria entre os pares parece estimular uma melhor 

aprendizagem colaborativa e ativa, possibilitando 

também a metacognição. Neste relato, mais qualita-

tivo, pretende-se partilhar a mais valia de uma expe-

riência colaborativa pedagógica de tutoria entre es-

tudantes da licenciatura em TO, onde os estudantes 

tutores apoiam pedagogicamente, online e de forma 

regular, outros estudantes mais novos, através de 

diversas estratégias (por exemplo métodos de estu-

do ativo baseados na neurociência) e atividades (por 

exemplo cartões de conteúdos). 

Palavras-chave: Tutoria; Tutoria entre estudantes; Apren-

dizagem colaborativa; Metacognição.
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Experiências de programação tangível na educação de 

infância: uma revisão sistemática da literatura
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Resumo
As práticas de robótica educativa têm vindo a multipli-

car-se nos últimos anos (Elkin et al., 2016) e encontram-

-se difundidas a uma escala global. Verifica-se uma 

tendência para o desenvolvimento deste tipo de expe-

riências em idades cada vez mais precoces, nomeada-

mente com crianças em idade pré-escolar. Apresenta-

mos um estudo exploratório sobre a literatura relativa a 

estudos empíricos realizados em contexto de educação 

de infância, envolvendo a programação tangível com 

recurso a robôs. O objetivo é caracterizar a produção 

científica sobre esta temática para conhecer as linhas 

de investigação em curso, sistematizar as principais 

conclusões e encontrar caminhos para a investigação 

futura. Definiu-se e implementou-se um protocolo de 

revisão, do qual resultou um conjunto final de 40 arti-

gos publicados em revistas científicas de acesso livre e 

construiu-se um instrumento de análise atendendo a 15 

indicadores, abrangendo aspetos de natureza bibliomé-

trica, contextual, metodológica e de conteúdo. Os es-

tudos mostram que os robôs programáveis constituem 

um recurso educativo fortemente motivador e promo-

tor da aprendizagem ativa das crianças. Conclui-se que, 

embora a maioria das experiências de robótica estejam 

centradas no desenvolvimento do pensamento compu-

tacional, permitem trabalhar igualmente diversos aspe-

tos cognitivos (Bers et al., 2013; Papadakis et al., 2016), 

psicológicos e sociais (Flannery & Bers, 2013). Vários 

estudos evidenciam processos de comunicação, cola-

boração, partilha, negociação, entre outros, emergentes 

destas experiências. Conclui-se ser possível, mesmo em 

idades precoces, desenvolver experiências de aprendi-

zagem significativa, através da articulação da progra-

mação com outras áreas curriculares, nomeadamente 

através de uma metodologia de trabalho de projeto. 

Palavras-chave: Educação de Infância; Robótica edu-

cativa; Programação tangível; Revisão sistemática.
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Metodologia de definição e modelo de programa de pacien-

tes padronizados para a ESS-P.PORTO

Área temática: Simulação e teleprática como recursos 

educativos

Resumo
Por todo mundo, um crescente número de institui-

ções de ensino superior vem desenvolvendo pro-

gramas de pacientes padronizados.  Comuns na for-

mação pré-graduada em medicina e enfermagem, 

começam-se a encontrar noutras profissões de saúde. 

A inexistência de precedentes em instituições similares 

em Portugal estabelece a necessidade de criar de raiz 

um programa ajustado à realidade da ESS|P.PORTO. 

O propósito do presente estudo é a definição de uma me-

todologia que conduza à identificação dos requisitos e 

características de um programa de Pacientes Padroniza-

dos ajustado às necessidades e particularidades da ESS|P.

PORTO. O modelo a definir será o resultado da imbrica-

ção de dois processos separados: revisão da literatura 

sobre Pacientes Padronizados e; Focus Groups.

Os Focus Groups constituídos por informantes privi-

legiados representativos da diversidade de áreas de 

formação/cursos da ESS|P.PORTO. Irão identificar três 

conjuntos de competências: comuns a todos os cursos/

profissões da estudados; comuns a grupos de cursos e 

específicas de cursos. De seguida procederão à Identifi-

cação/seleção das competências da formação pré-gra-

duada da ESS|P.PORTO cujo desenvolvimento/ avaliação 

será feita com recurso a pacientes padronizados.

O material recolhido através dos grupos focais e da revi-

são exaustiva da literatura será analisado recorrendo à 

técnica de análise de conteúdo, revista por pares e com 

triangulação para aumentar a fiabilidade dos dados e 

contribuir para a construção de um modelo sustentado. 

Com este trabalho, será definido o Modelo de Recru-

tamento e Treino de pacientes padronizados da ESS|P.

PORTO, assim como a elaboração de um mapa de com-

petências por curso a serem desenvolvidos/avaliados 

com recurso a pacientes padronizados.

Palavras-chave: Pacientes Padronizados; Recrutamento 

e Treino; ESS-IPP
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Resumo
Simular diferentes aspetos da prática clínica, é uma 

ferramenta disponíveis para o treino pré-graduado de 

profissionais de saúde. Apresenta níveis de complexi-

dade e que vão do treino de habilidades em aula, até 

à consulta com pacientes simulados e padronizados. 

O propósito do presente estudo foi avaliar as perceções 

dos estudantes de fisioterapia acerca do desempenho dos 

estudantes de teatro como pacientes simulados numa 

experiência-piloto de colaboração entre a ESMAE-P.

PORTO e a ESS-P.PORTO. 

68 estudantes do primeiro ano do curso Fisioterapia ava-

liaram o desempenho de 7 estudantes finalistas do curso 

de teatro através de um questionário online, constituído 

por 8 perguntas em formato de escala de Likert de quatro 

níveis variando de 1- discordo completamente até 4- con-

cordo completamente. Foram usados os valores médios 

de grau de concordância de cada questão. 

Os estudantes de Fisioterapia consideram que os atores: 

representaram de forma verosímil/credível (3,4/4); que 

a informação que deram era consistente com a condi-

ção de saúde que estavam a simular (3,6/4); que deram 

a informação com exatidão, sendo aparente o domínio 

da mesma (3,1/4); que deram informação que não tinha 

sido pedida (2,2/4); que pareciam inseguros/hesitantes 

(1,7/4); que a linguagem não-verbal dos atores era consis-

tente (3,1/4); que usavam termos e expressões consisten-

tes com a personagens que estavam a representar (3,4/4) 

e que; parecia que estavam a representar (2,2/4)

Os estudantes de fisioterapia consideram o desempenho 

dos atores positivo em todas os aspetos identificados 

como relevantes pelos os atores.

Palavras-chave:Simulação; Pacientes padronizados; 

atores 
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vestigação

Resumo
Pelo seu elevado número de alunos, estas aulas têm 

sido um dos espaços letivos mais “sacrificados” neste 

período de confinamento. Por outro lado, tratando-se 

de aulas em que tradicionalmente o professor é que 

tem o papel predominante, são logisticamente mais 

fáceis de dar à distância. No entanto, é conhecido o 

declínio na atenção quando estamos simplesmente a 

ouvir alguém. Muitos docentes já incorporavam mo-

mentos diferentes nas suas aulas para envolver a au-

diência em desafios e pequenas discussões. De forma 

a tentar manter as aulas teóricas um espaço de apren-

dizagem produtiva para os alunos, foi implementado o 

regime de aula invertida, em que os alunos têm de se 

preparar para a aula antes, e não apenas estudá-la à 

posteriori. Para isso são preparadas as narrações das 

aulas (em formato de pequenos vídeos) que são dispo-

nibilizadas aos alunos antes da aula ocorrer online. No 

início de cada aula, os alunos expõem as suas dúvidas 

ou reflexões. O professor, usando esse feedback, cha-

ma a atenção dos conceitos fundamentais, especial-

mente aqueles em que foram expressas dúvidas e dá 

exemplos e aplicações. O espaço online pode assim ser 

dedicado à partilha de ideias e discussões que possam 

potenciar a aprendizagem ativa. É solicitada a partici-

pação de todos os alunos mediante questões colocadas 

em plataformas de resposta rápida (Polleve). Além dos 

alunos fazerem autoavaliação, o professor apercebe-

-se do progresso da aula, o que nesta modalidade de 

aulas online pode ser uma ajuda preciosa. Assim, no 

decorrer do terceiro semestre de aulas teóricas online, 

este trabalho pretende ser uma reflexão sobre as mais 

valias desta implementação, vista por professores e 

alunos. 

Palavras-chave: Aula invertida; Aulas online; Aprendi-

zagem ativa.
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Resumo
O processo de avaliação dos conhecimentos é uma 

questão central nos sistemas de ensino, independen-

temente de se inserir na categoria prognóstica, forma-

tiva e/ou sumativa. Esta importância é mais sentida na 

situação pandémica atual que tem obrigado a práticas 

mistas de ensino e/ou inteiramente em regime não 

presencial. Por essa razão, a avaliação tem sido am-

plamente debatida no contexto de ensino remoto e à 

distância. Assumindo-se as ferramentas digitais como 

potencializadoras dos processos de ensino-aprendiza-

gem, podem ser também facilitadoras do processo de 

avaliação distribuída dos estudantes? Da ampla diver-

sidade de softwares/aplicativos digitais, a tecnologia 

implementada e objeto de estudo foi a App Socrative 

– Sistema de Resposta em Sala de Aula baseado em 

dispositivos móveis. O recurso a esta aplicação, im-

plementada no ano letivo 2017/18 em três Unidades 

Curriculares (UCs) da área técnico científica de aná-

lises clínicas e saúde pública (ATC-ACSP), do 1º, 2º e 

3º anos do curso de Ciências Biomédicas Laboratoriais 

(CBL), teve uma avaliação positiva pelos estudantes, 

apesar de identificarem algumas dificuldades/limi-

tações. A partir desse feedback, esta prática foi man-

tida nessas UCs e alargada a outras da mesma ATC. 

Tendo por base o espaço temporal entre a implemen-

tação até ao 1º semestre do ano letivo 2020/2021, 

pretendeu-se de forma mais alargada, compreender 

a perceção dos estudantes sobre a utilização da App 

Socrative no processo de avaliação distribuída, ob-

jetivando a consolidação desta prática. Para o efei-

to, usou-se a mesma metodologia de inquérito por 

questionário através do Google forms. Face ao ques-

tionário utilizado em 2019 foram acrescentadas as 

UCs que não estavam contempladas anteriormente e 

introduzida uma questão aberta para identificarem 

duas UCs onde poderia ser utilizada esta metodologia.  

O número de respondentes foi muito semelhante nos 

dois momentos de avaliação (M0=80 e M1=83), maio-

ritariamente do género feminino (85% e 88%, res-

petivamente) e com idades entre 19 e 20 anos (M0= 

50% e M1= 62,6%), o que traduz, no primeiro estudo, 

uma amostra mais heterogénea relativamente à ida-

de. Constatou-se que a maioria dos respondentes 

considera que esta prática de avaliação é vantajosa 

(≥90%) por permitir o conhecimento rápido do re-

sultado quantitativo (M0=61.1% e M1=73.5%), realçar 

em tempo real as lacunas de conhecimento por par-

te do estudante (M0=61.1% e M1=66.3%), assumir-se 

como mais-valia no processo ensino-aprendiza-

gem (M0= 41.3%  e M1=54.2%), estimular uma atitude 

mais participativa (no âmbito da avaliação contínua) 

(M0=48.8% e M1=44.6%) e promover a aprendizagem 

dirigida às dificuldades sentidas por cada estudante 

(M0=46.3%  e M1=38.6%). Foram ainda, identificados 

alguns problemas/limitações, como a Impossibilida-

de de alterar resposta durante a sessão (M0= 63.0% 

e M1= 56.6%), a qualidade da rede (internet) (M0= 

72.2% e M1= 55.4%), a qualidade na resolução de ima-

gens (M0= 37.0% e M1=39,8%) e a compatibilidade do 

dispositivo móvel adequado (M0=18.5% e M1= 6%). 

De uma forma global, constatou-se uma elevada mo-

tivação e boa aceitação da App Socrative como meto-

dologia de avaliação distribuída, tendo sido sugerido a 

sua utilização em outras UCs da ATC-ACSP. Contudo, 

esta prática poderá ser melhorada relativamente às 

configurações selecionadas, permitindo que os estu-

dantes respondam por qualquer ordem e possam alte-

rar as respostas antes da submissão. Obviamente, este 

aspeto condiciona a possibilidade de o estudante re-

ceber o feedback por questão. Podemos ainda concluir 

que a utilização de metodologias ativas em contexto 

de avaliação de conhecimentos parece-nos um fator 

essencial para motivar e entusiasmar os estudantes a 

desenvolver capacidade de autodiagnóstico, e a redi-

recionar as suas práticas de estudo. Desta forma, assu-

me-se como mais-valia no processo de ensino-apren-

dizagem.
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Resumo
A dinamização de atividades investigativas, assentes na 

Metodologia de Trabalho de Projeto, é fundamental para 

a implementação do ensino de Ciências no 1.º Ciclo do 

Ensino Básico (CEB). Esta abordagem didática potencia 

um maior interesse dos alunos por temas relacionados 

com Ciência e Tecnologia, bem como o desenvolvimento 

de competências relacionadas com a literacia científica.  

Paralelamente, novas tecnologias, como a impressão 

3D, permitem desenvolver recursos didáticos tangí-

veis, úteis para a implementação de atividades edu-

cativas didáticas centradas em questões sócio-cien-

tíficas levantadas pelos alunos. Assim, importa que 

a formação inicial de professores estimule a integra-

ção destas tecnologias digitais na prática pedagógica. 

O presente trabalho foi realizado no âmbito da Prá-

tica Educativa Supervisionada do Mestrado em Edu-

cação Pré-Escolar e 1.º CEB, da ESE-PPorto, centrado 

numa turma de 1.º ano de escolaridade, com 20 alunos. 

Partindo da questão levantada pelas crianças “Como 

nasceu o primeiro Homem?”, foi estruturada uma se-

quência didática assente em trabalho prático, cola-

borativo e investigativo, com o objetivo principal de 

promover aprendizagens significativas de tópicos de 

Biologia da Evolução. Para tal, foram obtidos modelos 

de digitalizações 3D de crânios de hominídeos, pro-

venientes de coleções museológicas avalizadas gra-

tuitas. Recorrendo a impressoras 3D, replicaram-se 

crânios fossilizados de diversas espécies de hominí-

deos, assegurando volumetrias e biometrias rigorosas. 

Os conteúdos curriculares abordados enquadram-se 

nas Aprendizagens Essenciais (AE) de Estudo do Meio 

nos domínios da Sociedade, Natureza e Tecnologia. Esta 

abordagem didática promoveu, de forma inovadora, a 

articulação de saberes com as AE de Matemática, no-

meadamente no domínio dos Números e Operações e 

Geometria e Medida.
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Título
Epic win: usos e estratégias de gamificação para o Ensino 

Superior

Área temática: Inovação Pedagógica e Administração 

Educacional

Resumo
A gamificação ou ludificação é a utilização de técnicas 

de jogos em contextos da vida real e tem vindo a cres-

cer em popularidade aos longo dos últimos anos nas 

mais variadas áreas. Na área da Educação a gamifica-

tion tem sido reconhecida como uma estratégia peda-

gógica eficaz no aumento da motivação, envolvimento 

e participação dos estudantes nas aulas de diferentes 

tipologias. Afigura-se como uma abordagem interes-

sante e adequada  no Ensino Superior em geral, mas 

em especial no contexto atual, em que se têm observa-

do mudanças rápidas e frequentes num esforço de ino-

vação e de tornar o processo de ensino-aprendizagem 

mais ativo. Neste trabalho apresentamos conceitos 

chave de gamificação, como as dinâmicas, mecânicas 

e componentes e uma reflexão acerca de práticas lu-

dificação na sala de aula presencial, online e híbrida, 

com base na literatura e na experiência pessoal. 

Palavras-chave: Gamificação, Inovação Pedagógica, 

Adaptação, Ensino à Distância, Ensino Presencial, Ensi-

no Híbrido
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O desafio da adaptação ao ensino a distância: escrever 

sincronamente

Área temática: Integração das novas tecnologias digi-

tais

Resumo
No contexto da pandemia por COVID-19, com o en-

cerramento das instituições de ensino, surgiu aquilo a 

que se chamou o ensino de emergência a distância. Se 

para alguns docentes o sistema já não era novo, para 

a grande maioria foi novidade. De acordo com as ca-

raterísticas pessoais e da matéria a lecionar, cada um 

se foi adaptando o melhor que conseguiu. Quem optou 

por lecionar de uma forma síncrona um dos principais 

problemas com que se deparou foi com a falta de qua-

dro para poder escrever em tempo real. Em unidades 

curriculares onde é preciso escrever expressões ma-

temáticas ou esboçar gráficos é necessário conseguir 

fazê-lo de forma a partilhar com todos em tempo útil. 

Os programas comuns de escrita, como o Microsoft 

Word, mesmo já tendo incluída a possibilidade de es-

crever equações matemáticas, não são solução pois 

demora-se demasiado tempo escrever uma equação 

perdendo-se a atenção dos estudantes. Felizmente a 

tecnologia não para de evoluir e com o aparecimento 

de écrans táteis e de mesas digitalizadoras este proble-

ma está a ser ultrapassado. Com mais esta ferramenta 

disponível, já é possível escrever em tempo real, com 

canetas de várias espessuras e cores. Assim é a mes-

ma coisa estarmos a dar uma aula presencial utilizan-

do o quadro branco para escrever, resolver, explicar 

qualquer matéria ou dúvida que surja em qualquer 

momento, ou estarmos geograficamente distancia-

dos, cada um no seu local, com uma caneta digital que 

nos permite manuscrever no Microsoft White Board 

ou mesmo em cima de ficheiros pdf ou PowerPoint. 

Palavras-chave: Ensino a distância; Tecnologia; Qua-
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Resumo
Assumindo a Relação Interpessoal como a conexão ou 

o vínculo que se estabelece entre duas ou mais pessoas 

num determinado contexto, e considerando o ser huma-

no como um ser iminentemente social e relacional, facil-

mente concetualizamos as relações interpessoais como 

um fator central da dinâmica organizacional.

Partindo desta perspetiva, pretende-se no desenvol-

vimento da UC de Relações Interpessoais demonstrar 

os desafios com que os gestores se deparam no seio 

organizacional quando têm como responsabilidade 

gerir pessoas, organizá-las e promover a sua interação 

e articulação de forma positiva e produtiva. Desta for-

ma, apostamos numa abordagem que promove, numa 

primeira fase, a tomada de autoconsciência do como 

comunicamos e nos relacionamos com os outros para 

nos centrarmos posteriormente nas várias dimensões 

que tornam a relação interpessoal tão complexa e desa-

fiante, como a comunicação, a formação e mudança de 

atitudes, a gestão de conflitos e a negociação. 

Com o objetivo de promover uma aprendizagem signi-

ficativa, assente na valorização da autonomia do alu-

no e partindo do pressuposto que a participação ativa 

daquele no processo de aprendizagem é determinante, 

utilizamos a metodologia baseada na resolução de pro-

blemas (Problem Based Learning – PBL). É apresentado 

aos alunos um desafio, o qual deverão analisar em pe-

queno grupo para, posteriormente apresentarem pos-

sibilidades de resolução do mesmo. Desta forma, além 

de se promover a autoaprendizagem, pretende-se tam-

bém contribuir para o desenvolvimento da capacidade 

de resolução de problemas, do pensamento crítico, da 

criatividade e do trabalho em grupo, potenciando con-

sequentemente a motivação e a perceção de auto-rea-

lização.

Palavras-chave: aprendizagem baseada nos problemas; 

autoaprendizagem; pensamento crítico
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Resumo
A simulação tem vindo a apresentar-se como uma estra-

tégia para responder ao treino de competências de estu-

dantes e profissionais de saúde, permitindo a aproxima-

ção à vida real em contexto simulado, com a replicação 

das condições do ambiente, sem riscos para os utentes, 

potenciado as oportunidades de aprendizagem, e au-

mentando a confiança dos utilizadores.

A utilização da simulação na área da saúde, é prática cor-

rente em muitas IES por todo mundo. Em Portugal existe 

uma diversidade de oferta formativa que recorre à simu-

lação para treino de habilidades clínicas ou desenvolvi-

mento de competências técnicas, relacionais e éticas. 

A diversidade da oferta formativa da ESS-P.POR-

TO torna-a num candidato ideal para este tipo 

de aplicação da simulação. Assim, um grupo de 

docentes com experiência de simulação consti-

tuiu, em 2019, o ESSim como centro de simulações 

para apoio ao portefólio formativo da instituição.  

Este projeto pretende ser diferenciador, focando-se 

no desenvolvimento de competências transversais e 

clínicas específicas dos futuros profissionais de saúde 

desta instituição, através do recurso a role-play, ma-

nequins, pacientes virtuais, pacientes simulados e es-

tandardizados.  

O ESSim é membro da SESAM, tem promovido eventos 

de formação, apresentado comunicações em encontros 

científicos, realizado estudos piloto com pacientes estan-

dardizados, e desenvolveu com a ESMAD uma App para 

este fim. Neste momento integra colaboradores de várias 

instituições do país, que pertencem a um dos cinco grupo 

de interesse. Com este trabalho pretendemos apresentar 

a atividade do ESSim, discutir desafios e potencialida-

des, e mobilizar o interesse da comunidade científica e 

académica pelo tema.

Palavras-chave: Simulação; educação em saúde; estra-

tégias de ensino
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Pares (des)emparelhados - Contributo da observação de 

aulas para o desenvolvimento profissional
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Resumo
Uma das áreas mais determinantes da investigação em 

Ciências da Educação reporta-se a processos internos 

da Escola no âmbito da supervisão pedagógica.

Constituindo a observação de aulas uma das dinâmi-

cas centrais desses processos, o estudo da sua influên-

cia no desenvolvimento profissional dos professores 

reveste-se de grande pertinência. Conhecer as per-

ceções dos professores sobre a observação de aulas, 

assim como identificar os fatores que inibem e os que 

facilitam a adesão a estas práticas, é determinante na 

implementação de modelos que tornem estes proces-

sos mais efetivos e que visem a mudança.

Assim, o presente estudo pretende compreender em 

que medida a observação de aulas contribui para o 

desenvolvimento profissional dos professores. Para o 

efeito, optou-se, metodologicamente, por realizar uma 

pesquisa de cariz quantitativo, a partir da aplicação 

de um inquérito por questionário a nível nacional, em 

contexto de pandemia de Covid-19.

No que respeita aos principais resultados obtidos, é 

possível concluir que a observação de aulas, embora 

não evidencie desencadear melhorias significativas 

no processo de ensino e aprendizagem, aparenta, con-

tudo, possibilitar o enriquecimento do trabalho cola-

borativo e de práticas reflexivas, contribuindo para o 

desenvolvimento profissional dos professores e para a 

identificação de necessidades de formação.

Com base nas conclusões, foi delineado um plano de 

ação para operacionalizar, de forma sistemática, as 

práticas de observação de aulas na Escola, de modo a 

permitir aos professores lidar, com êxito, com as im-

perfeições inerentes a estas práticas, pois como pro-

cessos humanos que são, não é de esperar que sejam 

perfeitos.
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Área temática: Avaliação das aprendizagens

Resumo
O contexto do ensino superior tem vindo a alterar-

-se radicalmente, num ambiente em que os profes-

sores continuam, em geral, a ensinar como apren-

deram: componentes teóricas e práticas separadas, 

ensino de natureza magistral, metodologias peda-

gógicas cognitivas e fraca ligação com o mundo real. 

E, no entanto, nos dias de hoje exigem-se aos diplomados 

competências interpessoais de comunicação, organiza-

cionais, de trabalho colaborativo, sociabilidade e empa-

tia; e intrapessoais, de autodisciplina, capacidade de au-

toestudo, flexibilidade e adaptabilidade, auto-motivação, 

literacia mediática e de informação, capacidade de obter 

e analisar forma crítica informação, de resolução de con-

flitos, compreensão da ética e das relações interculturais, 

pensamento crítico e inovador, pensamento reflexivo, 

e capacidade de tomada de decisões fundamentadas. 

Por outro lado, as atuais gerações de estudantes do ensino 

superior, geração millennial e geração Z, cidadãos digi-

tais nativos cujos pais utilizavam a internet e o telemóvel 

“para comerem a papa mais depressa”, têm estilos, inte-

resses e capacidades tecnológicas inatas quase incompa-

tíveis com as clássicas aprendizagens de natureza cog-

nitiva, praticamente impossíveis de transpor com êxito 

para uma plataforma digital, que eles tão naturalmente 

utilizam como instrumento de acesso ao conhecimento. 

O objeto desta comunicação é relatar a introdução de 

uma nova metodologia pedagógica nas disciplinas de 

gestão das organizações de uma escola de engenharia, 

assente numa abordagem construtivista, e apoiada nos 

conceitos de ensino experiencial (Experiential lear-

ning) com recurso ao modelo de Kolb, da sala de aula 

invertida (Flipped classroom) e do trabalho coopera-

tivo (Cooperative learning), num contexto possível de 

ensino misto presencial/digital (Blended learning) ou 

mesmo só digital, que circunstâncias excecionais tais 

como a atual crise pandémica covid-19 podem obrigar. 

Neste modelo o ensino experiencial desenvolve-se 

através do contacto direto entre os estudantes e em-

presas reais na discussão das suas práticas de gestão, 

a sala de aula invertida utiliza uma plataforma digital 

para a aprendizagem conceptual em regime de autoes-

tudo orientado, e o trabalho colaborativo assenta na 

realização de trabalho de grupo acompanhado pelo 

professor mas exigindo aos estudantes a discussão das 

ações a realizar, tais como a divisão de tarefas segun-

do as competências individuais, o estabelecimento de 

objetivos para cada tarefa, os contactos com a empresa 

estudada, a estruturação de entrevistas com os vários 

gestores funcionais, a documentação das várias fa-

ses do processo e a apresentação de um relatório final. 

A avaliação qualitativa da metodologia é efetuada, a 

posteriori, através da realização de entrevistas semies-

truturadas aos estudantes e interpretação dos resultados 

obtidos.
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Resumo
O presente artigo, realizado no âmbito da unidade cur-

ricular de Álgebra e Conexões Matemáticas do Mestra-

do em Ensino do 1.º CEB e de Matemática e Ciências 

Naturais no 2.º CEB, tem como principais objetivos: i) 

construir relações entre o pensamento algébrico e o 

empreendedorismo na educação; ii) interligar o desen-

volvimento sustentável com o empreendedorismo na 

educação; iii) planificar uma unidade didática tendo 

por base o desenvolvimento do pensamento algébrico, 

num contexto criativo de ambiente sustentável. Sen-

do um estudo de natureza exploratória, apresenta-se 

um enquadramento teórico resultante de uma pesqui-

sa efetuada sobre o conceito de empreendedorismo, 

bem como de Empreendedorismo na Educação, além 

de que evidenciaremos a relação existente entre este 

conceito, o desenvolvimento sustentável e a álgebra 

em contexto. Posteriormente, desenvolve-se o estu-

do, resultante da implementação de um plano de ação 

regido pela metodologia de trabalho de projeto. Este 

plano de ação foi adaptado ao contexto pandémico e 

implementado com uma criança, numa perspetiva de 

recolher dados e ter um olhar reflexivo sobre a essên-

cia do projeto. Finalmente, entende-se que a criança, 

apesar de estar familiarizada com o problema, desen-

volveu uma maior sensibilidade bem como, entendeu 

que a sua dimensão é global e afeta todos.

Palavras-chave: Empreendedorismo; Desenvolvimento 

Sustentável; Educação; Álgebra.

Bibliografia 

André, T., & Fernandes, D. M. (julho de 2020). Projeto 

UKIDS – Valorizar o desafio Trash Value em contexto 

interdisciplinar. Indagatio Didactica, 12.

 

Centro de Investigação e Inovação em Educação. 

(2017). UKIDS- Youth Start Social Entrepreneurship 

Programme for Kids. Obtido de https://ined.ese.ipp.

pt/pt/projetos/ukids-youth-start-social-entrepreneu-

rship-programme-kids

 

Fernandes, D. (2006). Aprendizagens algébricas em 

contexto interdisciplinar no ensino básico. Obtido de 

http://hdl.handle.net/10773/1467

 

Pinho, M. I., Fernandes, D., Serrão, C., & Mascarenhas, 

D. (2019). Youth Start Social Entrepreneurship Pro-

gram for Kids:Portuguese UKIDS-Case Study. Discou-

rse and Communication for Sustainable Education, 

10(2), pp. 33-48. doi:10.2478/dcse-2019-0016

 

Ponte, J. P., Branco, N., & Matos, A. (setembro de 2009). 

Álgebra no Ensino Básico.



67

Autor
Marta Saracho Arnáiz 

Título
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(LE) como fator de mudança, no contexto da pandemia
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Resumo
Esta experiência de Formação Contínua foi levada 

a cabo no âmbito da parceria da Escola Superior de 

Educação do Politécnico do Porto com o CFAE de Ma-

tosinhos. Os formandos foram dez docentes de Espa-

nhol Língua Estrangeira (ELE) do ensino básico e se-

cundário de oito Escolas do Porto e foi realizada entre 

os meses de abril-julho de 2020. O objetivo principal 

foi cobrir as necessidades imediatas dos docentes de 

adaptação à nova realidade online por meio de pe-

dagogias e de atividades que renovassem as suas es-

tratégias de ensino do espanhol, gerando satisfação, 

motivação e ânimo para encarar o desafio das aulas 

virtuais. A metodologia de trabalho foi consolida-

da em sessões de carácter teórico-prático que foram 

abordadas gradualmente e que esquematizamos em: 

1) reflexão acerca da condição plurilingue dos nossos 

estudantes e o marco de ensino comunicativo no en-

sino das LE; 2) organização de situações de aprendi-

zagem em ELE com recurso à criatividade; 2) pensa-

mento visual ou visual thinking e ferramentas para a 

criação de infografias aplicadas ao ensino de ELE; 3) 

metodologia da aula invertida; 4) a gamificação como 

meio de aprendizagem de ELE; 5) mobile learning e a 

aprendizagem ubíqua; 5) A técnica do escape room e 6) 

avaliação: autoavaliação e coavaliação. Os formandos 

elaboraram trabalhos individuais semanais com uma 

aplicação imediata para as suas aulas. As conclusões 

desta experiência formativa foram muito positivas 

para os docentes (em graus diversos), visto que apro-

fundaram as metodologias e ferramentas atuais no en-

sino e aprendizagem das LE, perdendo o medo a pô-las 

em prática e criando situações de aprendizagem vir-

tuais e significativas para os alunos.

Palavras-chave: Formação contínua; ensino e aprendi-

zagem; ELE; criatividade; inovação.
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Desenvolvimento de competências em estudantes de Re-
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Resumo
Devido ao potencial educativo da Simulação como prá-

tica pedagógica (Barrera, Venegas-Muggli, & Nuñez, 

2020; Chernikova, Heitzmann, Stadler, Holzberger, 

Seidel, & Fischer, 2020; Salminen-Tuomaala & Koskela, 

2020; Zenios, 2020), são diversas as unidades curricu-

lares, ciclos de estudos, instituições e docentes que a 

utilizam nos seus processos de ensino-aprendizagem. 

Com efeito, a Simulação proporciona um conjunto de 

vantagens sobre outras técnicas pedagógicas que, no 

contexto pandémico atual, assumem ainda maior des-

taque e pertinência. O ensino politécnico em geral, e 

o ensino no PPorto, em particular, tem já uma longa 

tradição no uso da Simulação, havendo uma relevante 

presença desta prática em diferentes unidades orgâni-

cas e em diferentes ciclos de estudos. É objetivo desta 

comunicação apresentar algumas das atividades pe-

dagógicas com uso de Simulação, na oferta formativa 

de Recursos Humanos no ISCAP_PPORTO (Licencia-

tura e Mestrado). Apresenta-se de forma breve, a ex-

periência aprimorada pela reflexão sobre o feedback 

de múltiplos stakeholders ao longo de quase 25 anos 

de prática continuada no uso da Simulação em termos 

de desenvolvimento de competências nas Unidades 

Curriculares de: Avaliação e Gestão de Competências; 

Desenvolvimento Individual e Interpessoal; Desen-

volvimento e Intervenção Comportamental; Empre-

gabilidade e Transições Profissionais; Fundamentos 

de Gestão Individual de Carreiras; Métodos Pedagó-

gicos e Técnicas de Formação; Recrutamento, Seleção 

e Desvinculação; e, Seminários de Projeto. Para além 

do objetivo de partilhar a prática do uso da Simulação, 

pretendemos igualmente refletir sobre a experiência, 

assim como os desafios que a realidade atual e as ten-

dências futuras nos reservam a este propósito.

Palavras-chave: Simulação; Recursos Humanos; Com-

petências; Ensino Politécnico; Práticas Pedagógicas.
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Resumo
Como resposta ao direito de acesso, participação e 

progresso de todos/as os/as estudantes, especifica-

mente daqueles que vivenciam situações de incapa-

cidade, o Politécnico do Porto estabelece no Regula-

mento de Estatutos Especiais dos/as Estudantes (REE, 

P. PORTO/P-002/2021) os procedimentos para a ava-

liação e implementação de apoios adicionais. Nesse 

âmbito, está prevista a constituição de uma comissão 

de análise, cujos/as técnicos/as de serviços especiali-

zados de apoio a estudantes com NAS são nomeados/

as pelo/a Presidente de cada UO. Na Escola Superior de 

Educação (ESE/IPP), a figura de técnicos especializa-

dos tem sido desempenhada pelos/as docentes da Uni-

dade Técnico-Científica (UTC) de Educação Especial e 

Inclusão.  

O REEE atribui duas funções específicas ao/à técnico/a 

mencionado/a: avaliação das necessidades adicionais 

de suporte, e desenvolvimento de ações de monitori-

zação das medidas implementadas. Nesse sentido, os/

as docentes da UTC habitualmente envolvidos/as nes-

tes processos, na ausência de orientações expressas 

sobre a forma de conduzir aquelas ações (avaliação e 

monitorização), desenvolveram um protocolo de en-

trevista e de monitorização, baseado na investigação 

científica e na literatura da especialidade, para enqua-

drar a sua ação. Além disso, têm procurado também 

aprofundar o seu conhecimento das necessidades dos 

estudantes com NAS, a fim de construir intervenções, 

individuais ou em pequeno grupo, que possam contri-

buir para a promoção do seu sucesso académico. Esta 

comunicação pretende apresentar as propostas deste 

grupo de trabalho.
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Resumo
The 2020 civil year will go down in history as the 

year in which the global pandemic caused an unpre-

cedented global crisis in all areas of activity, leading 

to transformations hard to imagine. In the case of 

education, more than 1,500 million students have 

been unable to attend face-to-face classes, leading to 

re-thinking traditional teaching and learning. This 

work describes a didactical implementation that 

took place in the 2020/21 academic year in a first 

year Physics course, in (forced) blended learning. It 

was used active and collaborative learning methodo-

logies through the proposal of several engaging and 

challenging learning/assessment tasks: online tasks 

(at the end of the theoretical classes), a project (com-

posed of 4 tasks, and a final written and oral presen-

tation) and some lab assignments. It was designed an 

assessment strategy to support students’ learning, 

with timely and adequate feedback though all the 

semester. The aim was to increase students’ engage-

ment and motivation, contribute to the development 

of their personal competences (autonomy, respon-

sibility, etc.) and avoid the typical final exam. Plus, 

with the former methodology it would be easy to go 

to completely online, from day to night, if necessary 

(as it was the case, nearly the end of the semester). 

The results (grades, class attending, participation as 

well as the perception of students’ opinion obtained 

through a questionnaire) allowed to identify several 

positive factors and also some minor constraints in the 

adopted methodology. The former analysis was consi-

dered in the methodology adopted in another first year 

Physics course that is going on in the current semester.

Palavras-chave: Engineering Education; Education 

Transition; Assessment for Learning; Feedback.

Bibliografia

Biggs, J., & Tang, C. (2007). Teaching for Quality Lear-

ning at University: What the Student Does (3rd ed.). Mc 

Graw-Hill: Society for Research into Higher Education 

& Open University Press.

 

García-Peñalvo, F. J., Corell, A., Abella-García, V., & 

Grande, M. (2020). La evaluación online en la educa-

ción superior en tiempos de la COVID-19. Education in 

the Knowledge Society (EKS), 21, 12-1-12–26. https://

doi.org/10.14201/eks.23013

 

Laurillard, D. (2013). Rethinking university teaching, 

a conversational framework for the effective use of 

learning technologies (2nd ed.). London: Routledge 

Falmer: Taylor and Francis Group.

 

Lopes, J. Bernardino, Viegas, C., & Cravino, J. P. (2010). 

Improving the Learning of Physics and Development of 

Competences in Engineering Students. International 

Journal of Engineering Education, 26(3), 612–627.

 

Viegas, C. (2017). Students’ Assessment in Teaching 

Science and Technology. In J. B. Lopes, J. Cravino, E. 

Cruz, & A. Barbot (Eds.), Teaching Science (pp. 283–

301). © 2017 Nova Science Publishers, Inc.



71

Autor
Nuno Alexandre Pinto da Silva, Isabel de Fátima Silva 

Azevedo, Paulo Alexandre Fangueiro Oliveira Maio

Título
Aferição de Objetivos de Aprendizagem para acredita-

ção por duas entidades externas (ABET e EUR-ACE)

Área temática: Avaliação das aprendizagens

Resumo
Tradicionalmente, a gestão e monitorização de qua-

lidade de um curso valoriza a eficiência e a eficácia 

formativa (e.g. graduação em N+Y anos; percenta-

gem de aprovações) em detrimento de (ou mesmo 

ignorando) indicadores que aferem os objetivos de 

aprendizagem do curso (Objetivos) pelos seus gra-

duados. Contudo, mais recentemente, a aferição dos 

Objetivos tem adquirido uma cada vez maior impor-

tância, nomeadamente em processos de acreditação 

externos como a acreditação ABET [1] e EUR-ACE [2]. 

Neste contexto, desde o ano letivo 2014-15, que o Mes-

trado em Engenharia Informática do ISEP adotou e 

interiorizou nas suas práticas um processo que permi-

te aferir o desempenho dos graduados relativamente 

aos Objetivos. Este processo assenta (i) num conjun-

to de indicadores de desempenho independentes 

das acreditações, definidos através de rubricas cujos 

valores admissíveis variam entre 0 e 4, (ii) preenchi-

das pelos/as avaliadores/as durante (mas possivel-

mente independentemente de) a avaliação regular; 

e (iii) na combinação desses indicadores para obter 

o resultado de cada Objetivo. Considera-se que um 

determinado Objetivo é atingido quando (i) o estu-

dante obtém um valor combinado igual ou superior a 

2,6; e (ii) pelo menos 70% dos estudantes graduados 

atingiram esse Objetivo. Os resultados deste proces-

so são posteriormente analisados e originam medi-

das corretivas e/ou de melhoria no funcionamen-

to geral do curso e nas suas unidades curriculares. 

Este processo é periodicamente revisto, encontra-se 

consolidado e requer pouco esforço. O impacto dessas 

medidas tem permitido a melhoria contínua dos resul-

tados globais. De salientar que este processo é com-

plementar a outros baseados em dados estatísticos e 

inquéritos pedagógicos.
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Resumo
Poderão as Hackahtons ser abordagens positivas no 

processo de aprendizagem para os novos desafios 

do futuro Poderão ser eficazes na criação de solu-

ções inovadoras na resolução de problemas atuais?  

O DigiEduHack consiste numa série de hackathons 

de ideias online e offline que ocorrem a nível mun-

dial durante dois dias, focando-se na cocriação do fu-

turo da educação na era digital. Neste ano letivo (i.e., 

2020/2021), uma equipa de docentes do ISRC/ISEP di-

namizou um desafio, intitulado “Individual Skills Tra-

cking for the 21st Century”, com uma equipa vencedora 

do desafio– SaveDopamine - sendo uma das 12 soluções 

regionais escolhidas num total de 252 participações a 

nível mundial.

A experiência piloto permitiu verificar que as Hacka-

tons são abordagens positivas de aprendizagem per-

mitindo criar um novo ecossistema de educação digital 

com aplicação de metodologias pedagógicas modernas 

para encarar os desafios do futuro.

O desenvolvimento das soluções – pelos grupos exis-

tentes – com recurso à tecnologia, foi um veículo para 

a aprendizagem colaborativa, multidisciplinar e inter-

nacional, contribuindo para uma nova era do mundo do 

trabalho, reunindo alunos, investigadores, professores 

e empresários com competências, conhecimentos e ex-

periências muito diferentes. Com organização do even-

to online ligado à área da inovação na educação digital, 

permitiu também a valorização de ativos intangíveis do 

ISRC/ISEP, a imagem e a reputação de todos os inter-

venientes. A equipa do ISRC/ISEP está já a preparar-se 

para lançar um novo desafio para a próxima edição do 

DigiEduHack em 2021 e abrimos portas a quem estiver 

interessado em colaborar na iniciativa deste ano.
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Resumo
European Universities are an unparalleled initiative by 

the European Commission which requires a quantum 

leap in cooperation between all types of higher edu-

cation institutions from all regions in Europe and at all 

levels of the organization, across all its missions and 

areas of activity. European Universities are expected to 

play a flagship role in the higher education Transforma-

tion Agenda.

The ATHENA European University is developing a novel 

education model deconstructing higher education and 

reassembling all its assets, exploiting them to its maxi-

mum potential for the benefit of students, the institu-

tions themselves, their local partners and the society 

and economy at large.

The ATHENA education model is geared by Compe-

tence Clusters and Micro-credentials, structured in a 

way that opens new markets and assures a more ef-

fective service to the society. The operation of such an 

approach requires an orchestrated intervention of seve-

ral other elements such as a backbone infrastructure, 

blockchain, virtual classrooms, an embedded mobility 

mindset and the emergence of synergies between re-

search and education merging these two missions in a 

unified resource.

This model requires deep international cooperation in 

education, an area that is traditionally ruled by national 

laws which are distinct in several aspects from coun-

try to country. These constraints bring in additional 

challenges requiring national and supra-national initia-

tives to clear the way and tear down barriers blocking 

the development of the aimed European Higher Educa-

tion transformation agenda.

At this session we will introduce and discuss the ATHE-

NA Education Model and its ambition to play a flagship 

role in the new European Education and Research Area.
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Resumo
O presente contributo, intitulado “A Inteligência Arti-

ficial e as Tecnologias de Informação e Comunicação 

ao serviço do ensino em tempos de pandemia”, pre-

tende fomentar o debate sobre o ensino online e sobre 

as ferramentas da Inteligência Artificial e das novas 

tecnologias de informação e comunicação disponí-

veis atualmente, como forma de minimizar os efeitos 

da pandemia, do isolamento social e do confinamen-

to no ensino. Para o efeito, começamos por tratar a 

Inteligência Artificial, efetuando um enquadramento 

do tema e uma breve resenha histórica, elucidando 

ainda as principais tecnologias que utilizam meca-

nismos de IA. Passamos, em seguida, para o impacto 

da IA e das tecnologias de informação e comunica-

ção no ensino, ponto em que referimos os desafios 

e as oportunidades da IA e das tecnologias de infor-

mação e comunicação no ensino, a perspetiva dos 

professores sobre a utilização das tecnologias de in-

formação e comunicação ao serviço do ensino, o co-

nhecimento dos professores sobre segurança digital, 

as aplicações de IA e das tecnologias de informação e 

comunicação no ensino do Direito, algumas conside-

rações éticas sobre a IA e o Direito, bem como o tema 

da equidade digital. Finalmente, apresentamos algu-

mas conclusões. A metodologia utilizada é sobretudo 

descritiva, efetuando-se uma revisão de literatura. 
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Resumo
Neste artigo pretende-se apresentar a experiência peda-

gógica, designada por Projeto de Simulação Empresarial 

(PSE), utilizada no curso de Licenciatura Contabilidade 

e Administração (LCA) do ISCAP-P.Porto, em contexto 

pandémico. 

Em consequência do confinamento provocado pelo 

SARS-COV2, as aulas presenciais de PSE em ambiente 

laboratorial, foram adaptadas para um modelo de Ensi-

no Remoto de Emergência (ERE). Neste contexto, os in-

tervenientes viram-se privados de uma das principais 

ferramentas de trabalho – o ERP que serve de base ao 

desenvolvimento das respetivas sessões. Nesta sequên-

cia, foi fundamental criar uma estratégia no sentido de 

aproximar o ensino à distância ao ensino presencial, de 

forma a manter o trabalho/tarefas dos estudantes.  Com 

recurso às plataformas de comunicação - Teams e Zoom 

(sessões síncronas) e pela utilização do software Excel, 

para a execução das tarefas das sessões, simulou-se o 

uso do ERP. As metodologias de ensino adotadas, privi-

legiam a materialização dos conhecimentos adquiridos 

nas demais unidades curriculares da LCA, e a aquisi-

ção de competências fundamentais para a profissão de 

Contabilista Certificado (CC). Em PSE, pretende-se po-

tenciar competências soft e hard, nomeadamente, team 

work, conflict management, self-management, crithical 

thinking and analysis, resilience, stress tolerance, flexi-

bility, leadership and social influence. PSE é uma alter-

nativa ao estágio profissional exigido pela Ordem dos 

Contabilistas Certificados para o acesso à profissão de 

CC, estando sempre presente o princípio da exigência e 

da qualidade. 

Após um ano em formato ERE, à distância e presencial, 

foi possível aferir uma forma de ensino complementar ao 

ensino presencial, através da auscultação realizada pelos 

docentes, junto dos estudantes.
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Resumo
Atualmente, um Engenheiro tem de estar preparado 

para trabalhar em projetos complexos, multidisciplina-

res e com capacidade de adaptação rápida à mudança 

[1, 2]. Também as soft-skills (como capacidade de co-

municação e de liderança, de trabalho em equipa e uma 

consciência para as questões ambientais, socioeconó-

micas e outras) assumem uma cada vez maior impor-

tância [1-3]. Contudo, apesar dos avanços ocorridos nas 

últimas décadas no ensino da Engenharia [3], observa-

-se que os cursos e respetivas unidades curriculares 

(UC) continuam excessivamente orientados aos con-

teúdos e à resolução de problemas/projetos pequenos e 

simples, providenciando aos estudantes uma reduzida: 

(1) integração entre os tópicos técnicos abordados; (2) 

relação com as práticas industriais atuais; e (3) quanti-

dade e diversidade de experiências de design [1-5].

Neste contexto, ao longos dos dois últimos anos, o quar-

to e quinto semestre da Licenciatura em Engenharia 

Informática (LEI-ISEP) tem adotado com sucesso um 

método de ensino-aprendizagem assente no desenvol-

vimento ao longo de todo o semestre de um projeto real, 

em parceria com uma empresa, que permite a aplicação 

e avaliação dos vários conteúdos lecionados por todas 

as UC do respetivo semestre de forma integrada, mul-

tidisciplinar e transversal às diversas UC. O projeto in-

tegrado permite assim quatro iterações sobre os requi-

sitos em que os estudantes aprofundam gradualmente 

os conhecimentos teóricos de cada UC e aplicam-nos 

na satisfação desses requisitos que, por sua vez, focam a 

complementaridade dos conhecimentos entre UC e não 

na sua exclusividade. Esta mudança implica adaptações 

significativas por parte dos estudantes e docentes e na 

operacionalização dos respetivos semestres.

Palavras-chave: Ensino de Engenharia; Aprendizagem 

baseada em projeto; Projeto Multidisciplinar e Multi-Unida-

de Curricular.
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Título
Cursos do Programa UPskill ministrados no P.PORTO

Área temática: Valorização/promoção da pluri, multi 

e interdisciplinaridade

Resumo
O P.PORTO, para além das atividades de ensino for-

mal, desenvolve outro tipo de atividades de ensino/

formação das quais o Programa UPskill - Digital Skills 

& Jobs, é um exemplo.  Este programa visa a requalifi-

cação profissional no setor das Tecnologias de Infor-

mação e Comunicação (TIC) e resulta de um convénio 

entre a APDC, o IEFP e o CCISP. Pretende-se formar 

recursos nas áreas da computação, para a sua inte-

gração em empresas com necessidade urgente dessas 

competências. As formações estão estruturadas em 

duas fases. Uma primeira fase de formação académica 

(da responsabilidade das Instituições de Ensino Supe-

rior - IES) com duração de 700h (aproximadamente 6 

meses), seguida de uma fase de formação em contexto 

laboral (da responsabilidade das empresas parceiras 

do Programa) com duração de 480h (sensivelmente 3 

meses). Após o período de formação, alguns forman-

dos podem, inclusive, ser integrados nos quadros das 

empresas com condições contratuais garantidas pelo 

próprio Programa UPskill. Na primeira edição do Pro-

grama, o P.PORTO acolheu quatro cursos (COBOL, 

JAVA, .NET e OUTSYSTEMS) com um total de 79 for-

mandos. Esta apresentação pretende dar a conhecer 

a iniciativa, os respectivos cursos, as metodologias 

de ensino/aprendizagem utilizadas em cada curso 

e discutir os resultados obtidos na primeira fase, em 

função do nível de conhecimento inicial dos forman-

dos, das suas atividades profissionais anteriores e das 

metodologias utilizadas. A análise realizada indicia 

que houve um progresso relevante nas competências 

técnicas dos formandos, que lhes permite encarar o 

desafio do novo enquadramento profissional com um 

otimismo fundamentado. 

Palavras-chave: Requalificação, Tecnologias da Infor-

mação e Comunicação,,  Emprego, e-Skills 
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Por uma metodologia aural para a aprendizagem de poli-

fonia renascentista

Área temática: Relação Ensino-Aprendizagem e In-

vestigação

Resumo
Interpretar música do passado requer um estudo es-

pecializado para que a informação contida em fontes 

históricas seja correctamente compreendida e apli-

cada. Esse estudo filológico é tão mais importante 

quanto a música é remota. No que respeita à músi-

ca do século XVI, o intérprete precisa de, para além 

de aceder e compreender o conteúdo da tratadística 

musical coeva, considerar também que as diferenças 

sociais e culturais do meio milénio que nos separam 

dificultam o acesso ao conteúdo implícito, mas não 

explícito, nessas fontes. O intérprete de 2021 coloca-

-se assim perante o desafio de recuperar o acesso aos 

elementos que contribuíam para a formação de uma 

identidade cultural e que mediavam a relação com a 

musica, mas que eram adquiridos não explicitamente 

por via aural.

“Por uma metodologia aural para a aprendizagem 

de polifonia renascentista” é o título de um projecto 

que articula investigação realizada por Pedro Sousa 

Silva no CESEM-P.Porto com o trabalho de mestrado 

de Carlos Sanchez, que é também bolseiro do centro, 

e com a UC Práticas Colectivas do Curso de Música 

da ESMAE. A apresentação proposta resume os ob-

jectivos gerais do projecto enquadrados no estado da 

questão, explica os métodos empregues e os resulta-

dos esperados, e enfatiza os benefícios da articulação 

entre investigação e aprendizagem.

Palavras-chave: Música Antiga; Polifonia Renascentista; 

Metodologia Aural; Conhecimento Tácito.
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# e-diálogos: Mediar conteúdos, construir relações peda-
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Área temática: Relação Ensino-Aprendizagem e In-

vestigação

Resumo
O Ensino Superior apresenta um conjunto de idiossin-

crasias, que o distinguem dos restantes contextos de 

educação formal. Em sintonia com o apresentado, e dia-

logando, por exemplo, com os contributos de Zabalza 

(2017), é necessário pensar-se este nível de ensino como 

um espaço próprio de decisão pedagógico-curricular. 

A este propósito, afigura-se, cada vez mais, que é ne-

cessário ter em consideração os estudantes como seres 

ativos, agentes da e na sua própria aprendizagem. Nesta 

linha de pensamento, Nussbaum (2012) instiga-nos a 

pensar o Ensino Superior como um espaço de interação 

social, com profundas implicações pedagógicas. Por 

conseguinte, não é possível subscrever uma conceção 

reprodutiva e uniformizadora do trabalho dos estudan-

tes, ou limitar o processo educativo à assimilação, acrí-

tica, de um conjunto de artefactos culturais e/ou cien-

tíficos. Parece, então, importante reconfigurar-se esta 

formação como uma oportunidade de amadurecimento 

intelectual que auxilia a desenvolver saberes e compe-

tências que contribuem para uma análise mais cuidada, 

reflexiva e crítica de ‘um mundo complexo’. 

Com as medidas de combate à pandemia Covid-19, o 

Ensino Superior teve que se adaptar, reforçando as 

dinâmicas formativa desenvolvidas em contexto de 

ensino a distância (EaD). Nesta comunicação apresen-

taremos o resultado dos diálogos entre professores e 

estudantes sobre os processos pedagógicos desenvol-

vidos em aulas online. Esta opção pela ação dialógica, 

permitiu reconhecer que as opções didático-curricu-

lares assentes em aprendizagens e experiências ante-

riores, que contribuem para o trabalho colaborativo 

entre estudantes e se estabelecem através da discus-

são, do comprometimento partilhado e da reflexão são 

especialmente relevantes para mediar conteúdos e 

construir relações pedagógicas.

Palavras-chave: Ensino a distância; aulas online; estra-

tégias pedagógicas.
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Resumo
Neste espaço do Fórum Interno Pedagógico do Politéc-

nico do Porto, pretendo dar a conhecer um projeto de 

estudantes da ESMAE que se uniu em torno de um mi-

crofone para iniciar a Rádio da ESMAE. A rádio é hoje 

utilizada por estes estudantes como um meio de comu-

nicação e de exploração artística. Embora a obsolescên-

cia dos meios rádio potencializem o seu silenciamento, 

a verdade é que, como podemos observar neste projeto, 

os meios tal como as borboletas têm várias fases de vida 

e de exploração. Se numa fase de voo a borboleta é mais 

vistosa então a rádio, na sua fase de voo, foi uma ferra-

menta de massificação cultural. Podemos hoje, estar a 

viver a fase em que as pessoas procuram novas formas 

de comunicação e a rádio se encontra em metamorfo-

se? Este grupo de pessoas que se juntou com a vontade 

de experimentar os potenciais de comunicação, artís-

ticos e técnicos que podem complementar a formação 

numa escola como a ESMAE. 

Os conteúdos aproximam-se da natureza do ensino da 

ESMAE, e são várias as entrevistas/conversas com do-

centes, estudantes e graduados da escola, bem como 

um leque de outras pessoas com mostras dadas no pa-

norama das artes performativas. 

A rádio ESMAE é também um ponto de encontro entre 

os seus voluntários e os seus ouvintes, num momento 

difícil para o mundo estudantil, durante a pandemia. 

Como aborda a voluntária da Rádio ESMAE Rita Tava-

res, a rádio foi criada meses antes do confinamento, 

mas no presente tem sido um local onde os estudantes 

se encontram e trabalham num projeto diferente. Uma 

rádio que é feita com artistas e das preocupações des-

ses artistas. “Com esta equipa sentimos menos medo de 

errar, porque estamos a trabalhar no meio rádio em que 

estamos todos a explorar novas ferramentas.

Palavras-chave: Rádio, radioativismo, radioart.
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O ensino da Medicina Nuclear durante a Pandemia de 

COVID-19: reflexão após um ano de experiência
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Resumo
A Medicina Nuclear é uma especialidade médica na 

qual a formação de base dos Técnicos Superiores de 

Diagnóstico e Terapêutica está, actualmente, integra-

da na Licenciatura em Imagem Médica e Radioterapia. 

Devido à sua vertente tecnológica, mas também ao di-

namismo do conhecimento neste domínio científico e 

à actualização constante das ferramentas disponíveis 

para uso em ambiente clínico e biomédico, o investi-

mento num processo de ensino-aprendizagem moderno 

e baseado em evidência reveste-se de especial interesse 

neste contexto. Apesar da importância que tais práticas 

já mereciam, a Pandemia de COVID-19 e as implicações 

da mesma ao nível da limitação da leccionação de aulas 

em contexto presencial obrigou a alterações relativa-

mente profundas no processo de ensino-aprendizagem.

Esta comunicação pretende promover reflexão acerca 

das estratégias de adaptação do ensino para metodolo-

gias à distância e/ou mistas implementadas pela Área 

Técnico-Científica de Medicina Nuclear da ESS|P.Por-

to, desde Março de 2020, apresentar os desafios ine-

rentes a esse processo e partilhar resultados verifica-

dos em mais de um ano de experiência acumulada, na 

perspectiva dos docentes e dos estudantes envolvidos.

Para além de testemunhos individuais recolhidos junto 

de docentes e estudantes, através de feedback empí-

rico informal, está em curso a recolha estruturada de 

perspectivas, percepções e opiniões através de inquéri-

to dirigido aos estudantes da Licenciatura em Imagem 

Médica e Radioterapia da ESS|P.Porto inscritos nos anos 

lectivos 2019/2020 e 2020/2021.

Os resultados obtidos permitem sustentar a reflexão 

acerca da validade e interesse do recurso a metodologias 

de ensino à distância e/ou misto, com foco na identifica-

ção das variáveis influenciadoras deste processo.
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Resumo
Esta apresentação visa partilhar a experiência da in-

trodução de um ambiente de codificação online numa 

Unidade Curricular de Programação Orientada a Ob-

jetos da Licenciatura em Tecnologias e Sistemas de 

Informação para a Web da ESMAD. O ambiente cha-

ma-se LearnJS e tem como grande objetivo fomentar 

a prática de codificação na linguagem JavaScript. A 

necessidade para a sua criação adveio do facto desta 

UC ter historicamente resultados de pouco aprovei-

tamento dos alunos. Nesse sentido, os estudantes são 

convidados a assistirem a vídeos e a lerem documen-

tação das aulas e, posteriormente, são desafiados a 

resolver exercícios relacionados de forma a consoli-

dar as competências adquiridas. Os exercícios encon-

tram-se organizados em módulos e com complexi-

dade progressiva. Os exercícios são de vários tipos e, 

após resolução, os alunos devem executar testes para 

validarem a sua resolução. Desta forma, os alunos re-

cebem feedback automático (24x7) e podem progre-

dir de forma mais sustentada na Unidade Curricular.   

Neste momento, o LearnJS está a ser usado na re-

ferida Unidade Curricular e com resultados bas-

tante promissores. Apesar disso, espera-se na 

próxima versão se possa injetar um motor de ga-

mificação de forma a melhorar ainda mais a moti-

vação e o envolvimento do aluno com a aplicação 

O LearnJS também foi alvo de uma análise de usabi-

lidade onde todos os alunos intervieram e que teve 

como intuito servir de base para a melhoria da expe-

riência do utilizador na interação com o ambiente de 

codificação que será implementada na próxima versão 

do LearnJS.

Palavras-chave: Aprendizagem de Programação; Ava-
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Título
Testes de Escolha Múltipla: Permitem avaliar quaisquer 

conteúdos lecionados?

Área temática: Avaliação das aprendizagens

Resumo
O aumento de alunos no ensino superior torna as ativi-

dades de avaliação contínua mais complexas, principal-

mente nas unidades curriculares com conteúdos práti-

cos. De forma a permitir a avaliação destes conteúdos 

é necessário organizar vários turnos e elaborar testes 

diferentes. Para além de ser difícil garantir a homoge-

neidade entre testes, o tempo necessário para elaborar 

e corrigir as diferentes versões é imenso.

Uma forma de incorporar vários momentos de ava-

liação, sem sobrecarregar os docentes, é através da 

utilização de testes de escolha múltipla online, que 

se caracterizam pela seleção de uma resposta, num 

conjunto de múltiplas alternativas. A utilização destes 

testes, via Moodle, permite a criação de uma base de 

dados de perguntas, o que possibilita a realização de 

diferentes versões de testes, a sua homogeneização e a 

automatização da classificação. 

Atualmente, devido à pandemia, muitas instituições 

académicas optaram pelo regime de ensino a distân-

cia. Esta mudança foi apoiada pelos avanços tecnológi-

cos que permitiram os processos de ensino e aprendi-

zagem, e consequentes avaliações. Contudo, será que 

os testes de escolha múltipla são eficazes na avaliação 

de conteúdos práticos?

Esta investigação desenvolvida ao longo dos últimos 

anos analisou essa questão. As principais conclusões 

refletem que, de forma a permitir avaliações justas e 

eliminar o “fator sorte”, cada conjunto de pergunta-

-respostas deve ser categorizado de acordo com o ní-

vel de dificuldade e incluir uma combinação de bónus 

e penalidades. No entanto, estes testes devem ser com-

plementados com outras atividades de avaliação de 

forma a assegurar o desenvolvimento e aquisição das 

competências esperadas.
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Resumo
O Projeto Digital Divide Studant Impact, iniciado em 

parceria com a University of KwaZulu-Natal (África do 

Sul), tem como objetivo estudar o impacto que a desi-

gualdade digital teve, durante os períodos de confina-

mento da pandemia COVID-19, na transição dos alu-

nos para o ambiente online. Assim sendo, com recurso 

a um inquérito, pretende-se compreender a realidade 

de vários alunos universitários, de diferentes áreas de 

estudo.

A necessidade de mudança de paradigma de ensino, 

a passagem de um ensino tradicional para um ensino 

on-line à distância, levou a que se levantassem ques-

tões que antes não eram tidas em consideração. Com 

este estudo é pretendido o cruzamento de dados reco-

lhidos, de forma a relacionar os fatores de acesso, com 

a localização, com a literacia de cada individuo e tam-

bém com a disponibilidade de ferramentas pessoais 

e perceber como estes fatores influenciam o ensino e 

aprendizagem.

Neste momento encontramo-nos na fase de recolha 

de respostas ao inquérito, procurando resultados a 

questões, como por exemplo, explicar no geral a expe-

riência dos alunos com as aulas on-line, demonstrar os 

benefícios da transição para um meio online, quais as 

recomendações que os alunos têm para a adaptação ao 

ambiente online, entre outras.

Na fase seguinte, serão discutidos os principais pro-

blemas desta transição para ambiente on-line, fomen-

tando assim o futuro estudo, no qual estará presente 

as razões da desigualdade digital e o impacto destas no 

ensino e na aprendizagem.

Palavras-chave: Digital Divide; Desigualdade na Edu-

cação; Educação à Distância; COVID-19; Estudantes.
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Portuguesa
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vestigação

Resumo
No âmbito dos programas SAP Next Gen Lab, SAP 

University Alliances encontra-se em desenvolvimen-

to um projeto de colaboração internacional entre o 

ISCAP/P.Porto e a Victoria University (universidade 

no top 2 a nível mundial). Este projeto envolve a cola-

boração de seis estudantes portugueses, da unidade 

curricular de PSRI e quatro estudantes australianos.  

O objetivo principal deste projeto colaborativo é criar 

um processo para automatizar a introdução de dados 

de relatórios exportados pelas antigas máquinas da 

empresa Transform Up para uma base de dados em 

MS Access recorrendo à construção de uma aplicação 

S.A.P Fiori que permite exportar os novos relatórios.

O presente estudo, focado na internacionalização 

proporcionada por este projeto internacional, pre-

tende demonstrar de que forma é que esta experiên-

cia, de quase quatro meses, irá impactar a vida dos 

estudantes portugueses no desenvolvimento de no-

vos conhecimentos, competências, skills e atitudes. 

Deste modo, este estudo utiliza relatos na primei-

ra pessoa e conta com uma análise SWOT (do início 

desta experiência) para que, num futuro estudo, seja 

possível comparar as expectativas dos estudantes re-

lativamente ao desenvolvimento e aquisição de com-

petências e skills, que irão enriquecer o seu futuro 

profissional e académico.

Palavras-chave: International Studies; SAP Nex Gen 

Lab; Competências; Skills; Analise SWOT.
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Título
Hands-On remotos: Uma nova abordagem em contexto 

pandémico.

Área temática: Relação Ensino-Aprendizagem e Ativi-

dade profissional futura dos estudantes

Resumo
Os eventos Hands-On, realizados periodicamente pelo 

DEI-ISEP desde 2006, pretendem promover o desen-

volvimento de soft skills e capacidades técnicas dos 

membros da comunidade ISEP. Estas sessões têm uma 

forte componente prática e são asseguradas por for-

madores internos ao departamento, ou oriundos de 

empresas, sendo sempre abordados temas considera-

dos relevantes em determinadas áreas da Engenharia 

Informática e que complementam os tópicos aborda-

dos nas unidades curriculares dos cursos do DEI. O 

contexto pandémico associado ao risco de infeção por 

SARS-CoV-2 que o país enfrenta desde março de 2020 

obrigou a uma reformulação do modelo de organização, 

acesso e metodologias utilizadas nos eventos. Neste 

artigo, pretende-se caracterizar o modelo implemen-

tado nas sessões Hands-On realizadas entre março de 

2020 e março de 2021, discutir os resultados obtidos 

(número de sessões realizadas, manifestações de inte-

resse, inscritos, horários das sessões e resultados dos 

inquéritos realizados nos finais da sessão) e compará-

-los com o período homólogo anterior (março de 2019 

a março de 2020), associado a formação em contexto 

pré pandemia. A análise efetuada permite confirmar a 

eficácia de parte das medidas adotadas em contexto de 

pandemia (flexibilidade e acesso) mas, por outro lado, 

evidencia algumas lacunas no incremento das capaci-

dades técnicas dos participantes. Neste sentido, será 

futuramente implementada uma nova abordagem 

que pretende combinar o modelo utilizado no período 

pandémico (uma vez que facilita o acesso e a abran-

gência) com metodologias implementadas no período 

anterior (assentes no apoio técnico personalizado).  

Palavras-chave: Hands-on, aprendizagem ativa,  ensino à 

distância,  inovação, SARS-CoV-2
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Caracterização do perfil sensorial de azeites do Norte de 

Portugal para a criação de carta digital

Área temática: Integração das novas tecnologias digi-

tais

Resumo
O Olivoturismo é um produto turístico emergente com 

um papel cada vez mais relevante no desenvolvimento 

dos territórios e da cultura do olival. Recentemente tem 

chamado a atenção de produtores, chefs, sommeliers e 

turistas em todo o mundo, e Portugal não é exceção.  O 

contexto geográfico deste estudo é o Norte de Portugal: 

a região de Trás-os-Montes é a segunda maior zona de 

produção nacional, conhecida pelos seus olivais autóc-

tones (Cobrançosa, Madural e Verdeal Transmontana) 

e o seu terroir o que permite a produção de excelentes 

azeites virgens extra (AVE) de Denominação de Ori-

gem Protegida (DOP) “Trás-os-Montes” com diferentes 

atributos: notas frescas de azeitona, folhas de oliveira, 

erva e frutos verdes secos, notas intensas de amargo e 

picante com grande persistência (Sousa, 2015); a região 

do Douro destaca-se principalmente pelo vinho e o eno-

turismo,  tendo nas últimas décadas recuperado olivais 

antigos, maioritariamente das mesmas cultivares.

O azeite extraído da Olea europaea L. é particularmen-

te importante na componente económica e social destes 

territórios, para além de desempenhar um papel funda-

mental na dieta mediterrânea e com um extraordinário 

potencial gastronómico. 

Considerado como resposta à constante procura por 

novas experiências turísticas memoráveis e criativas 

(Bezerra & Correia, 2019) relacionada com a gastro-

nomia, este estudo teve como objetivo a criação de 

uma carta digital de AVE do Norte de Portugal, po-

tenciando a inovação no serviço de azeite na hote-

laria e restauração e simultaneamente promovendo 

uma experiência gastronómica única e invulgar, fo-

cada em consumidores que procuram seguir tendên-

cias e experiências exclusivas no turismo do azeite. 

Para alcançar estes objetivos, o estudo dividiu-se em vá-

rias fases: recrutamento, seleção e treino de um painel 

de provadores (estudantes das licenciaturas de Gestão 

Administração Hoteleira, Gestão de Restauração e Ca-

tering e Mestrado em Ciências Gastronómicas) por meio 

de teste de ordenação e testes triangulares; identifica-

ção e seleção de descritores; estudo do perfil sensorial 

de AVE do Norte de Portugal; e desenvolvimento da car-

ta digital com QRCode, de forma a cumprir as regras de 

higiene e segurança impostas pela pandemia COVID-19. 

Da extensa lista de descritores, onze atributos foram 

estudados e apenas os atributos aromáticos nozes, re-

polho e tomate não diferenciaram os AVE. As técnicas 

estatísticas não paramétricas como CATPCA, MANOVA 

não paramétrica e o teste de Kruskall-Wallis permiti-

ram a potencial identificação de grupos de AVE de forma 

intuitiva, bem como a identificação de descritores que 

levaram à discriminação entre grupos e entre cada uma 

das marcas comerciais de AVE. Das sete marcas estu-

dadas, conclui-se que marcas de diferentes regiões têm 

atributos comuns e outra são caracterizadas por descri-

tores que as diferenciam significativamente das restan-

tes. Atributos como frutado verde, erva, tomate, amargo, 

picante e persistência foram apropriados e foram capa-

zes de discriminar as sete marcas de AVE estudadas. 
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Tecnologia moderna num currículo clássico: um estudo 
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Resumo
A disponibilidade gratuita de diversos softwares, pla-

taformas digitais, apps, sensores digitais e simuladores 

interativos, permite uma abordagem dos currículos de 

uma forma mais experiencial, centrada na resolução de 

problemas, na compreensão e, na discussão de conceitos 

e de fenómenos da vida real.  A par das inúmeras vanta-

gens apresentadas neste estudo sobre a utilização destas 

ferramentas para o ensino da Matemática e das Ciências 

Naturais, acresce que a situação pandémica em Portu-

gal veio tornar, ainda mais evidente e urgente, a mudan-

ça do paradigma associado a como ensinamos e a como 

aprendemos na escola de hoje.  Por um lado, analisando 

o contexto de ensino a distância, iniciado em março de 

2020, constatou-se uma lecionação de conceitos e fe-

nómenos mais centrado em abordagens mais teóricas 

e menos experienciais. Por outro, no ensino presencial, 

impôs-se a impossibilidade de manipular objetos ou 

realizar atividades experimentais nos laboratórios, por 

razões de segurança. Estas duas realidades levaram os 

professores a refletir sobre as suas práticas de ensino, a 

redefinir prioridades, e a questionarem-se sobre a me-

lhor forma de cumprir os desígnios do currículo sem as 

estratégias e os recursos habituais. Neste estudo par-

ticiparam 16 professores e formandos de uma ação de 

formação contínua sobre o uso de tecnologias moder-

nas no ensino. Cerca de 50% dos professores afirmaram 

não utilizar/utilizar raramente ferramentas digitais em 

sala de aula. Contudo, a totalidade acredita no impacto 

desta formação no desenvolvimento futuro da sua pro-

fissão e na mudança de práticas de ensino, reiterando a 

premência da realização de formações desta natureza. 
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doras
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Inglês Académico em Tempos de Peste

Área temática: Formação Pedagógica dos docentes

Resumo
Perante a necessidade de transitar abruptamente para 

o ensino e a investigação a distância, desde 2020 mui-

tos académicos viram-se forçados a converter quase 

instantaneamente cadeiras, seminários, conferências 

e reuniões internacionais a decorrer em inglês em mo-

mentos vividos de forma remota. Para lá de todos os ins-

trumentos e recursos informáticos, as especificidades 

da linguagem oral em formato a distância trazem ne-

cessidades comunicativas acrescidas que nem sempre 

são fáceis. De que forma pode o Inglês Académico ser 

trabalhado para ajudar a suplantar os desafios especí-

ficos de uma situação online imprevista, indesejada e 

imersa em potencial desconforto linguístico? Esta apre-

sentação enunciará as principais dificuldades aponta-

das por docentes do Ensino Superior e abordará algu-

mas estratégias, não para lidar com o ensino a distância 

como um todo, mas para usar uma Língua Estrangeira 

num quadro metodológico diverso, sem que esta se con-

verta num fator de dificuldade acrescida, recorrendo 

para isso à minha experiência como responsável pelos 

cursos de nível avançado de Inglês Académico ofereci-

dos pela Reitoria da Universidade do Porto a docentes e 

investigadores das suas diversas faculdades desde 2013
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Resumo
Tudo é impossível até acontecer, todos nós erramos e o 

tempo faz-nos aprender.

Há vários caminhos, Qual vais escolher? Entre o certo e 

o errado, Escolhas fazem-nos crescer! Aluno E2OM (19 

anos)

  

A atual situação pandémica veio dar visibilidade a si-

tuações de desigualdade e de isolamento (Santos, 2020). 

Neste sentido, enquanto estudantes da área social, ne-

cessitamos de refletir acerca das mudanças e desafios 

que se impõem.

Somos duas jovens, que nos encontramos no último ano 

da licenciatura em Educação Social, motivadas em con-

tribuir para uma sociedade mais justa e igualitária, lu-

tando pelos direitos e pela valorização dos saberes. 

No presente ano letivo estamos a realizar o estágio cur-

ricular na Escola de Segunda Oportunidade de Matosi-

nhos (E2OM). Esta escola acolhe jovens em situações de 

abandono escolar e abandono escolar precoce, preten-

dendo que estes adquiram competências para se torna-

rem indivíduos capazes e autónomos (AE2O – Associa-

ção para a Educação de Segunda Oportunidade, 2019). 

Neste sentido, o trabalho em rede é fundamental para 

um apoio mais eficiente e um trabalho nas diversas 

áreas de vida dos jovens. 

O objetivo deste artigo é dar a conhecer o trabalho de-

senvolvido na escola, dando visibilidade a estes jovens 

com percursos marcados por preconceitos, estereótipos 

e exclusão. Assim sendo, pretendemos partilhar a nossa 

experiência de estágio, os nossos desafios e aprendiza-

gens, assim como algumas atividades interdisciplinares 

e intergeracionais realizadas, nomeadamente a criação 

de poemas e o apoio social que a escola proporciona.  
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Resumo
Através do situated learning a aprendizagem é entendi-

da como uma abordagem dependente do contexto, em 

que os estudantes são expostos a ambientes de trabalho 

e tarefas da vida real, tanto dentro como fora da sala de 

aula (Gonzáles-Davies & Enríquez-Raído, 2016; Roy & 

Winston, 2018). Sob essa abordagem, os estudantes da 

licenciatura de Tradução e Interpretação em Língua 

Gestual Portuguesa (TILGP) têm desenvolvido tarefas 

em contexto real, atendendo a diversos fatores contex-

tuais. No ano letivo 2019/2020 e 2020/2021, foram rea-

lizadas diversas atividades em contextos diversificados 

como o Centro Hospitalar de S. João, Centro Comercial 

Alameda, Estabelecimento Prisional de Santa Cruz do 

Bispo, 3.º Congresso dos Intérpretes de Língua Gestual 

Portuguesa, Porto Legends - The Underground Expe-

rience: as lendas da cidade!” na Alfândega do Porto, 

projeto de mestrado Museum Web Exhibition.

Propomo-nos a refletir sobre as perceções das vivên-

cias de 13 estudantes do 3.º ano da licenciatura de TIL-

GP, da ESE do P.PORTO, relativamente à importância de 

atividades inovadoras que têm sido realizadas, ou seja, 

feedbacks que os próprios dão por escrito.

Importa reter que os estudantes assumem um papel 

colaborativo, onde o conhecimento é construído ativa-

mente pelos mesmos e não prescrito pelo professor. Es-

tes adquirem conhecimentos e competências através 

da auto-organização, ou seja, aplicam conhecimentos 

em contexto real. Recebem posteriormente feedback e 

há uma reflexão para garantir que a aprendizagem da 

situated learning é vinculada num contexto mais am-

plo de significado, é refletido no grupo/turma (Risku, 

2016).
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Resumo
À medida que as mudanças na sociedade nas empresas 

e na tecnologia acelera, é cada vez mais importante 

que o ensino superior desenvolva novos modelos, es-

tratégias e métodos pedagógicos de ensino para con-

seguirem fazer face às mudanças num futuro próximo. 

Com a participação ativa em processos mentoria entre 

organizações/empresas e o ensino politécnico existe 

uma grande possibilidade de transferência de conhe-

cimento mútuo, que fará aumentar o desenvolvimento 

profissional dos estudantes indo ao  encontro às “Uni-

versities of the future” e obtendo oportunidades de 

trabalho mais adequadas a ambas as partes.  

O objetivo desta comunicação é apresentar o processo 

de mentoria realizado por empresas na unidade curri-

cular de Laboratórios de Sistemas 2 (LSIS2) do curso 

de Licenciatura em Engenharia de Sistemas, no Insti-

tuto Superior de Engenharia do Porto (ISEP / IPP). No 

ano letivo de 2020/2021, esta disciplina teve 36 alunos, 

os quais possuem conhecimentos em diversas áreas 

multidisciplinares, nomeadamente nas áreas de ges-

tão, informática, eletrónica, mecânica, química, ma-

temática. Os mesmos foram desafiados a pensar sobre 

um problema real e desenvolver a melhor solução com 

um minimum viable product (MVP). 

Nesse processo de desenvolvimento, tivemos o en-

volvimento de 7 empresas num trabalho de mentoria 

constituído por troca de ideias e conhecimento, fee-

dback regular, workshops, desenvolvimento profis-

sional e incentivou os estudantes para a investigação 

cooperativa.

Esta nova abordagem colaborativa mostrou ser de gran-

de valor e de grande benefício para todos os stakehol-

ders envolvidos no processo, nomeadamente professo-

res, licenciados, não licenciados e empresários.
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Resumo
A pandemia COVID-19 tem vindo a gerar fortes impac-

tos em diversos setores de atividade, no qual se inclui o 

ensino. O encerramento dos estabelecimentos de ensi-

no em Portugal, em março de 2020, levou a uma  trans-

formação do ensino presencial num ensino remoto de 

emergência, entendido como uma mudança temporária 

na forma como o ensino é conduzido e envolve o uso de 

soluções de ensino totalmente remoto durante o perío-

do de emergência e que alguns investigadores afirmam 

que regressarão ao formato inicialmente planeado as-

sim que a emergência tiver diminuído (Hodges, Moore, 

Lockee, Trust, & Bond, 2020).

Diversos estudos têm surgido na literatura dando ênfa-

se às perceções dos estudantes acerca do modo como 

o ensino, aprendizagem e avaliação decorreram neste 

período de tempo (Bashier & Elmossad, 2020; Daniels, 

Goegan, & Parker, 2021; Gillis & Krull, 2020; Händel et 

al., 2020; Prokes & Housel, 2021).

Esta comunicação apresenta os resultados da investiga-

ção desenvolvida pelo EIPP no P.PORTO, que recolheu da-

dos primários, através de um questionário online, durante 

os meses de junho e julho de 2020, de 1182 estudantes.

Globalmente, os estudantes consideraram-se mode-

radamente satisfeitos (escala de 1 a 10) com o modo 

como decorreram as aulas (média=5,14) e a avaliação 

(média=4,97) no período de ensino remoto. Como prin-

cipais aspetos positivos, destacam a melhor gestão do 

tempo (53,3%) e melhor organização do estudo/traba-

lho (15,4%), enquanto que, como principais aspetos ne-

gativos, realçam a aprendizagem menos eficaz (28,4%), 

a menor concentração (17,5%), a pior interação com o 

docente (16,7%) e a menor motivação (16,1%).

Palavras-chave: Perceção; Estudantes; Ensino remoto de 

emergência; Avaliação
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Resumo
A prática e investigação na área do Mindfulness tem 

vindo a crescer ao longo das últimas décadas, sendo ar-

gumentável a particular pertinência desta área ao longo 

do último ano, considerando as dificuldades e os desa-

fios derivados da pandemia COVID19. 

A reação de stress face à pandemia é expectável, de-

corrente de vários medos: de se ser infetado, de ver 

significativos infetados, das consequências de se ser 

infetado, do isolamento, da hospitalização, da perda, da 

morte. Apesar desta reação ser natural perante a mu-

dança de hábitos e rotinas imposta pela pandemia, a 

sua persistência conduz à manifestação de desconfor-

to constante, sofrimento e disfuncionalidade. Efetiva-

mente, a pandemia impõe momentos de confinamento, 

restrição de contactos sociais e de mobilidade, perda 

da liberdade, bem como perdas financeiras e afetivas. 

Estes constrangimentos podem naturalmente conduzir 

à experiência de, por exemplo, impaciência, ansieda-

de, irritabilidade, desânimo, sentimentos de desam-

paro e impotência, cansaço no trabalho e dificuldades 

na gestão vida pessoal-profissional. Em suma, o stress 

pode persistir num ciclo vicioso negativo, originando 

a experiência de stress crónico negativo ou burnout. 

O Mindfulness oferece uma resposta a este ciclo desa-

daptativo do stress – nomeadamente via práticas guia-

das ou programa mindfulness-based stress reduction 

– com benefícios cientificamente comprovados e sus-

tentados em mudanças cerebrais. 

Apesar da tradição formativa nesta área ser essencial-

mente presencial/face-a-face, ao longo do último ano 

houve necessidade de adaptar a metodologia de forma-

ção para uma abordagem remota. Esta apresentação 

oral relata experiências de formação remota em Min-

dfulness, refletindo sobre os desafios, oportunidades e 

adaptações necessárias para uma aplicação bem-suce-

dida da mesma.

Palavras-chave: e-mindfulness; mindfulness; atenção 

plena; MBSR; stress; burnout.

Bibliografia 

Chiesa, A. & Serretti, A. (2010). A systematic review of 

neurobiological and clinical features of mindfulness 

meditations. Psychological Medicine, 40, 1239-52.

  

Goleman, D. & Davidson, R. J. (2017). Altered Traits: 

Science reveals how meditation changes your mind, 

brain, and body. New York: Penguin Random House.

 

Kabat-Zinn, J. (1990). Full Catastrophe Living: Using 

the wisdom of your body and mind to face stress, pain, 

and illness. New York: Delta.

 

Ostafin, B. D., Robinson, M. D., & Meier, B. P. (Eds.) 

(2015). Handbook of mindfulness and self-regulation. 

New York: Springer-Verlag.

 

Vago, D. & Silbersweig, D. (2012). Self-awareness, 

self-regulation, and self-transcendence (S-ART): A 

framework for understanding the neurobiological 

mechanisms of mindfulness. Frontiers of Human Neu-

roscience, 6(296).



95

Autor
Zita Castorina Ribeiro de Sousa, Ana Salgado

Título
Desenvolvimento pessoal do docente: O exemplo do Min-

dfulness

Área temática: Formação Pedagógica dos docentes

Resumo
Tradicionalmente, a formação pedagógica do docente 

foca-se no que acontece dentro da sala de aula, promo-

vendo o desenvolvimento de competências pedagógicas 

como, por exemplo, na área das metodologias ativas e 

e-learning. Contudo, sabe-se que as competências pes-

soais interferem com o desempenho profissional, do 

mesmo modo que a vida profissional tem impacto na ex-

periência pessoal. Encarar o docente como um todo indi-

visível sustenta a integração inovadora da promoção de 

competências pessoais na conceção da formação contí-

nua do docente. O docente é, antes de ser docente, pessoa.

O desenvolvimento pessoal do docente no sentido da 

homeostasia, como diz Damásio (2017), ou seja, no 

sentido da sua regulação orientada para a evolução e 

o bem-estar, permite persistir (sobreviver) e preva-

lecer (florescer). O florescimento no sentido do bem-

-estar e saúde integral pode passar pelo cultivo do 

Mindfulness. O Mindfulness é a competência de focar 

a atenção, de forma especial, plena e intencional, no 

momento presente, cultivando autoconsciência com 

uma qualidade de não-julgamento e aceitação da ex-

periência (Kabat-Zinn, 1990). Os seus benefícios es-

tão cientificamente comprovados e sustentados em 

mudanças cerebrais (e.g., Chiesa & Serretti, 2010; Go-

leman & Davidson, 2017; Vago & Silbersweig, 2012). 

O projeto de formação pedagógica da ESS-P.Porto já 

desenvolveu três edições de Práticas Guiadas de Min-

dfulness: a 1ª presencial, a 2ª em formato híbrido e a 3ª 

online. Esta apresentação oral relata a experiência da 

formação prática em Mindfulness com docentes, refle-

tindo criticamente sobre os seus benefícios, desafios, 

oportunidades e adaptações, no sentido de dar-se con-

tinuidade a este projeto no futuro.

Palavras-chave: Formação pedagógica; desenvolvimen-

to pessoal; florescimento; mindfulness; atenção plena .
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Resumo
Integrada no último ano da Licenciatura em Biotecno-

logia Medicinal da ESS|P.Porto, a Unidade Curricular 

“Competências-Transversais” visa potenciar o desen-

volvimento de competências pessoais, sociais e de em-

preendedorismo dos estudantes, bem como a aquisição 

de competências de empregabilidade. Especificando, 

promove aptidões como a criatividade e geração de 

ideias, trabalho de equipa e cooperação, análise do 

mercado de trabalho e áreas de investigação, gestão de 

projetos, de tempo e de stress, ferramentas de comuni-

cação profissional, networking, etc.

Estas competências são estimuladas através da orga-

nização - em autogestão - de um evento científico pelo 

grupo de estudantes, supervisionado pela docente. O 

grupo decide e aplica: da ideia ao plano, ao processo-

-de-ação, ao resultado/evento, e à reflexão sobre o pro-

cesso-e-resultado. Em suma, é o grupo que assume o 

planeamento, desenvolvimento e avaliação do evento. 

As dificuldades e desafios impostos pela pandemia CO-

VID-19 implicaram mudanças neste trabalho, surgin-

do a necessidade de se adotar uma abordagem remota 

para um evento, que ocorre habitualmente em formato 

presencial.

Emerge, de todo um trabalho de equipa, o evento Lo-

ginBiotech, em formato online, que abordou os mais 

recentes temas no mundo da Biotecnologia, incluindo 

o desenvolvimento de vacinas e novos tratamentos no 

âmbito da SARS-CoV-2, e contou com uma panóplia de 

palestrantes de renome nesta área científica.

Esta apresentação oral relata a experiência da orga-

nização do LoginBiotech, refletindo sobre os desafios, 

oportunidades e adaptações necessárias para garantir 

o seu sucesso. O trabalho em modo remoto permitiu o 

desenvolvimento adicional de aptidões como Inova-

ção, Comunicação e Marketing digital, e Capacidade de 

adaptação.

Palavras-chave: soft-skills; competências transversais; 

evento online; biotecnologia; COVID-19.
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Título
Nova abordagem de aulas laboratoriais em contexto de 
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Resumo
As aulas laboratoriais da Licenciatura em Engenharia 

Química do Instituto Superior de Engenharia do Porto 

têm por objetivo a integração de conhecimentos mi-

nistrados nas diferentes unidades curriculares (UC) do 

curso. Em particular, na UC de Laboratório VI (LABO6) 

realizam-se trabalhos práticos em diversas áreas que 

incluem transferência de calor e massa, transporte 

de fluidos, reação química e controlo de processos. 

No contexto atual de pandemia COVID-19 foi neces-

sário adaptar as aulas laboratoriais para aulas não 

presenciais, ultrapassando as dificuldades inerentes 

ao processo ensino/aprendizagem neste tipo de UC. 

Com o objetivo de minimizar o impacto da situação 

atual na aprendizagem dos estudantes, os docentes 

implementaram uma abordagem diferente no ensi-

no de LABO6. Após a distribuição dos trabalhos pelos 

vários grupos, os docentes partilharam com os es-

tudantes fotografias e vídeos das instalações experi-

mentais existentes no Laboratório de Tecnologia, de 

forma a explicar o seu funcionamento. Esta aborda-

gem e os dados experimentais fornecidos, que cada 

grupo teve que tratar e analisar, facilitou a compreen-

são dos objetivos e a elaboração do relatório final. 

A aplicação desta metodologia é exemplificada com 

o trabalho experimental “Estudo do comporta-

mento de um leito de areia com escoamento ascen-

dente de água”. O vídeo realizado permite visua-

lizar a instalação e o efeito do aumento do caudal 

de água na passagem de leito fixo a fluidizado, na 

variação da altura e na queda de pressão no leito. 

A visualização das instalações permitiu aos estudantes 

um maior envolvimento, uma motivação acrescida na 

realização dos trabalhos e a concretização das compe-

tências exigidas.

Palavras-chave: Aulas laboratoriais, vídeo, tecnologia

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No sentido de avaliar a opinião dos estudantes sobre esta abordagem foi efetuado o seguinte
inquérito de resposta anónima e voluntária:

Classifique, de acordo com os níveis 1 (nada relevante), 2 (relevante) e 3 (muito
relevante), a forma como estes meios audiovisuais contribuíram para melhorar:

• a motivação para a realização dos trabalhos experimentais……..….…...   1  2  3 

• a compreensão dos objetivos propostos...…………….............................   1  2  3 

• a compreensão do funcionamento das instalações experimentais........ 1  2  3 

• a interpretação dos dados experimentais fornecidos.........................… 1  2  3 

• a análise e discussão crítica dos resultados………..................................  1  2   3 

Responderam ao inquérito 44 estudantes e os resultados obtidos estão representados na figura
7. Verifica-se que, nas várias questões, as classificações de relevante ou muito relevante foram
predominantes.

INTRODUÇÃO

As aulas laboratoriais da Licenciatura em Engenharia Química do Instituto Superior de
Engenharia do Porto têm por objetivo a integração de conhecimentos ministrados nas diferentes
unidades curriculares (UC) do curso. Em particular, na UC de Laboratório VI (LABO6) realizam-se
trabalhos práticos em diversas áreas que incluem transferência de calor e massa, transporte de
fluidos, reação química e controlo de processos.
No contexto atual de pandemia COVID-19 foi necessário adaptar as aulas laboratoriais para aulas
não presenciais, ultrapassando as dificuldades inerentes ao processo ensino/aprendizagem neste
tipo de UC.
Com o objetivo de minimizar o impacto da situação atual na aprendizagem dos estudantes, os
docentes implementaram uma abordagem diferente no ensino de LABO6 e partilharam com os
estudantes fotografias e vídeos das instalações experimentais existentes no Laboratório de
Tecnologia, de forma a explicar o seu funcionamento.

NOVA ABORDAGEM DE AULAS LABORATORIAIS 
EM CONTEXTO DE PANDEMIA

A.M. Ribeiro, A. Guedes, E. Ramalho, I.B. Pereira, M.M. Freitas, M. P. Pimenta 
Departamento de Engenharia Química,  Instituto Superior de Engenharia do Porto
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IMAGENS DAS INSTALAÇÕES EXPERIMENTAIS

Figura 2 - Reator de misturaFigura 1 – Permutador de placas

Figura 3 - Reator tubular Figura 4 – Permutador de carcaça e tubos

Figura 5 – Coluna de leito fixo e fluidizado

CONCLUSÕES

As imagens e os videos disponibilizados, em conjunto com os dados experimentais que cada
grupo de estudantes teve que tratar e analisar facilitaram a compreensão dos objetivos e a
elaboração do relatório final.
Os resultados obtidos no inquérito efetuado mostraram também que houve pela parte dos
estudantes um maior envolvimento e uma motivação acrescida. Em termos globais, conclui-se
que a metologia adoptada em contexto de pandemia permitiu a concretização das
competências exigidas nesta unidade curricular.
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Figura 6 - ∆∆∆∆p versus v para um leito de
partículas (adapt. Kunii e Levenspiel, 1991)

Figura 7 – Resultados dos inquéritos
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Resumo
O ISCAP criou no ano letivo 2020-2021 a primeira 

edição do Projeto The Write Thing, em parceria com 

a Professionals doing good e a Tech Writers Without 

Borders (TWWB). Este é um projeto international, de 

responsabilidade social que permite aos estudantes 

do ISCAP trabalhar com ONG no Cambodja. A ONG 

com que escolhemos trabalhar é a APOPO, uma as-

sociação de origem belga, que tem representação 

em vários locais do mundo e cuja missão consiste em 

treinar ratos gigantes (HeroRats) e cães (HeroDogs) 

capazes de detetar minas terrestres e tuberculose.  

Sendo um projeto, em essência, extracurricular, pode 

ser desenvolvido por estudantes no âmbito do pro-

jeto final ou de um trabalho de uma unidade curri-

cular, permitindo adquirir e aplicar competências 

num projeto real, para um cliente real, com impacto.  

O projeto tem uma docente coordenadora do IS-

CAP e um co-coordenador da TWWB, pelo 

que, sendo desenvolvido junto de públicos-al-

vo em Portugal, é um projeto internacional.  

O objetivo principal do trabalho desenvolvido pelo 

grupo consiste em criar campanhas de marketing di-

gital e de angariação de fundos para para cobrir os 

custos anuais de 1 HeroRat e 1 HeroDog e promover o 

trabalho da ONG na área da desminagem e comba-

te à tuberculose. A criatividade da nossa abordagem 

consiste em abordar um público-alvo nunca antes ex-

plorado pela APOPO, as escolas básicas e de 2º ciclo, 

que acreditamos poderem ter potencial para obtenção 

de donativos, através da adoção dos animais heróis.  

Trata-se de um grande desafio e uma oportunidade 

para os membros do grupo desenvolverem impor-

tantes hard skills (marketing digital, comunicação 

empresarial, inglês) e soft skills (trabalho em grupo, 

criatividade, gestão do tempo, de conflitos e de comu-

nicação) para a sua carreira profissional futura. Para 

além de o trabalho do projeto substituir um trabalho 

The Write Thing 

O objetivo principal do projeto é criar campanhas de
marketing digital e de angariação de fundos para cobrir os
custos anuais de manutenção de HeroRats e HeroDogs e

promover, em Portugal, o trabalho da ONG na área da
desminagem e combate à tuberculose. 

Conscientes de que o Cambodja é um dos países mais
pobres do mundo e reconhecendo a importância do

trabalho desenvolvido por todas as ONGs envolvidas,
abraçamos esta causa tão nobre e à qual não podíamos

ficar indiferentes. 

No presente ano letivo, o ISCAP lançou a primeira edição do Projeto The Write Thing, criado em parceria com a
Professionals Doing Good e a Tech Writers Without Borders (TWWB). Este é um projeto internacional, de

responsabilidade social que permite aos estudantes do ISCAP trabalhar com ONG no Cambodja e, assim, desenvolver
um projeto real no âmbito de uma unidade curricular, com impacto social.

A ONG com quem nos propusemos trabalhar foi a
APOPO, uma associação de origem belga, que tem

representação em vários locais do mundo e cuja
missão consiste em treinar ratos gigantes (HeroRats)

e cães (HeroDogs) capazes de detetar minas
terrestres e tuberculose. 

UM PROJETO FORA DA CAIXA 

APOPO

Gestão de Projeto 
 Publicitário

Angariação de Fundos

The Write Thing ISCAP

@twt_iscap

Campanha de Adoção

RESULTADOS SKILLS

Hard Skills Soft Skills

Marketing Digital
Comunicação
Empresarial
Gestão de Projetos
Publicitários
Inglês

Trabalho em
equipa
Criatividade
Gestão de tempo
Gestão de
conflitos

Divulgação da APOPO, em Portugal

Abordagem às escolas de 1º e 2º
ciclos para apresentação do

projeto e da APOPO e apelo a
doações e à adoção dos
HeroRATs e HeroDOGs.

Abordagem a um novo público - alvo: as escolas

Consciencialização das crianças e jovens para a
importância do trabalho desenvolvido pela APOPO

Reconhecimento da organização

Campanha de angariação de fundos
lançada no Dia Mundial da Tuberculose

com o objetivo de arrecadar fundos
para assegurar os custos anuais de

manutenção dos HeroRATs.

ATIVIDADES

 2180778@iscap.ipp.ptalexalb@iscap.ipp.pt 2180305@iscap.ipp.pt  2180325@iscap.ipp.pt 2180379@iscap.ipp.pt
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de uma unidade curricular, será, ainda, avaliado por 

um júri internacional composto por profissionais de 

comunicação empresarial e potenciais empregadores.  

Palavras-chave: Marketing digital; Project-based lear-

ning; soft skills
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Título
Alinhados – Educação e Arte, sinergias para o conheci-

mento 

Área temática: Estágios (curriculares e profissionais)

Resumo
Para Eisner, a Arte tem o poder de refinar os senti-

dos e de desenvolver a imaginação,  potenciando a 

cognição, que é, por ele entendida, como o proces-

so pela qual o organismo se torna consciente do seu 

meio ambiente (Barbosa, sd). Paulo Freire e Dewey 

encaram a Educação como um processo de aprender 

como nos inventarmos a nós mesmos e ao mundo que 

nos rodeia e valorizam-na, sugerindo diálogos com 

a Conscientização Social. Daí a Educação Artística 

ser tão poderosa em contextos de intervenção social. 

As restrições provocadas pela Pandemia fizeram a 

ESOM reinventar estratégias e metodologias para en-

volver e integrar estudantes e estagiários. Foi neste 

contexto que surgiu o projeto Mapa Mundi. Os esta-

giários foram desafiados a integrar pequenos gru-

pos de trabalho (que incluíram estudantes e alguns 

elementos da equipa pedagógica) para recriar par-

celarmente o mapa de Almada Negreiros. Este pro-

jeto foi instalado e encenado no palco do Flor de In-

festa, impactando todos os que nele trabalharam. 

Através da Educação Artística criaram-se sinergias que 

mantiveram os jovens ligados à instituição e às propos-

tas apresentadas em formato EaD aquando do anúncio 

de novo confinamento. Esta mudança foi um momen-

to de desafios, de adaptação e de oportunidades para 

desenvolver atividades e projetos adequados às cara-

terísticas desta nova realidade e ao grupo de jovens. 

As ações criadas - Quizz ESOM; Fragmentado e  Ponto 

a Ponto, foram inspiradas na ideia da arte como auto 

expressão criadora; solução criadora de problemas; 

desenvolvimento cognitivo; cultura visual; disciplina; 

facilitadora da performance académica e preparação 

para o trabalho.

Palavras-chave: Educação Artística, Intervenção Social, 

ESOM, Estágio

INTRODUÇÃO

Para Eisner, a Arte tem o poder de refinar os sentidos e de desenvolver a 
imaginação,  potenciando a cognição, que é, por ele entendida, como o 
processo pela qual o organismo se torna consciente do seu meio 
ambiente (Barbosa, sd). Paulo Freire e Dewey encaram a Educação 
como um processo de aprender como nos inventarmos a nós mesmos e 
ao mundo que nos rodeia e valorizam-na, sugerindo diálogos com a 
Conscientização Social. Daí a Educação Artística ser tão poderosa em 
contextos de intervenção social.

SOLUÇÕES FACE Á COVID-19

Através da Educação Artística criaram-se sinergias que mantiveram os 
jovens ligados à instituição e às propostas apresentadas em formato 
Ensino a Distância (EaD) aquando do anúncio de novo confinamento. As 
restrições provocadas pela Pandemia fizeram a E2OM reinventar 
estratégias e metodologias para envolver e integrar estudantes e 
estagiários, através de sessões online. Foi neste contexto que surgiram 
os projetos, Quizz E2OM; Fragmentado e Ponto a Ponto. 

Foram criadas equipas de trabalho que incluíram alunos e elementos da 
equipa educativa com o objetivo de recriar o Mapa Mundi de Almada 
Negreiros (3,40 x 2,14metros). 
Foi necessário conhecer a obra de Almada Negreiros, através do seu 
estudo. De seguida, o mapa foi convertido em pequenas parcelas (55 
impressões A4) como se de um puzzle se tratasse. Estas imagens foram 
transferidas para uma tela. Os diferentes grupos de trabalho, usando 
tintas, pincéis e meios riscadores para intervir, desenhando e pintando 
sobre as impressões do mapa.  
Esta atividade desenvolveu-se ao longo de duas semanas e todos os 
participantes se envolveram com muito entusiasmo. No final, todas as 
peças foram organizadas e costuradas como o planeado. O painel final 
foi instalado e encenado no palco do Teatro de Flor de Infesta, 
impactando todos os que nele trabalharam, mobilizando para o centro da 
sua existência a Arte como auto expressão criadora, solução criadora de 
problemas, desenvolvimento cognitivo, cultura visual, disciplina, 
facilitadora da performance académica e preparação para o trabalho. 

MAPA MUNDI - E2OM
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SESSÕES ONLINE

De modo a valorizar a participações dos jovens nos desafios lançados, 
foram criados prémios especiais, que por se tratarem de objetos 
artísticos criados pelos estagiários (ilustrações, retratos, etc.), 
valorizaram culturalmente os participantes, favorecendo a sua autoestima 
e contribuindo para o desenvolvimento de um ambiente de afetos e boas 
relações propício ao conhecimento.  
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MAPA MUNDI

CONCLUSÃO

Este estágio oferece aos estudantes inúmeras oportunidades de 
crescimento pessoal, profissional e social, desafiando constantemente os 
intervenientes a sair da sua zona de conforto. Deste modo, esta 
experiência tem sido importante para os estagiários refletirem acerca do 
seu percurso académico, das aprendizagens e dos aspetos que podem 
melhorar e aperfeiçoar no que diz respeito à mobilização da educação 
artística em projetos de intervenção social.  
As experiências vividas e relatadas neste trabalho, mostram-nos a 
urgência da Educação colocar no centro da sua ação, a experiência 
estética e as vivências artísticas e culturais como uma forma mais 
humanizada e democrática de acesso ao conhecimento.

Susana Lopes   Poliksena Hardalova   Ana Monteiro   Aurora Ferreira   João Carvalho

RELATO DE UMA 
EXPERIÊNCIA DE ESTÁGIO 

DE AVTA NA ESCOLA DE 
SEGUNDA OPORTUNIDADE 
DE MATOSINHOS (E2OM)
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Título
Love.Dist@nce: Ensino à distância como forma de equi-

dade no acesso ao ensino superior. Resultados prelimina-

res de um projeto em curso.

Área temática: Projetos Inovadores em EaD

Resumo
O Ensino Superior (ES) tem assistido a um crescimento 

surpreendente em todo o mundo nas últimas décadas. 

Contudo, verificam-se grandes assimetrias no que res-

peita ao acesso, com uma taxa bruta de matrícula de 

68% na Europa, 23% no Sul da Ásia e 9% na África Sub-

saariana. Além disso, verifica-se que países/regiões 

específicos apresentam acentuadas desigualdades de 

oportunidades, pelo que muitos definiram metas para 

aumentar a parcela da população com ES e/ou ampliar 

o acesso ao ES para indivíduos que estão sub-repre-

sentados devido ao status socioeconómico, raça, etnia, 

religião, idade, sexo, deficiência ou origem geográfica. 

Paralelamente, o acesso à internet tem vindo a mas-

sificar-se e provar o seu potencial como forma de de-

mocratização no acesso à informação. Neste sentido 

o projeto Love.Dist@nce foi criado para responder às 

necessidades da Geórgia e de Israel, com o contribu-

to de parceiros Europeus (Portugal, Espanha e Ro-

ménia). O principal objetivo é promover a educação 

inclusiva através de ensino à distância, ampliando 

o acesso ao ES para alunos de grupos vulneráveis. 

O projeto iniciou-se em janeiro de 2020 e a sua elevada 

pertinência foi quase de imediato demonstrada pelas 

necessidades emergentes geradas pela pandemia Co-

vid-19. Durante pouco mais de um ano de atividade 

foram criados vários relatórios e materiais de apoio 

que servirão de base à implementação de unidades 

curriculares piloto atualmente em curso, envolvendo 

docentes, estudantes e não-docentes. Com esta comu-

nicação pretende-se partilhar o processo em curso e 

identificar novos recursos e caminhos a percorrer, não 

apenas fora, mas também dentro do P.Porto.”

Palavras-chave: Ensino à Distância; Ensino Superior; 

Democratização; Inclusão; Igualdade
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Figura 1: Campus Virtual para o “training of Trainers”

Figura 2: Toolkit “teaching in 
virtual environments”

Figura 3: Relatórios relativos
aos “Partner Countries”
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Título
Ensino Superior em tempos de pandemia: híbrido, remo-

to ou misto …há de tudo, como na Farmácia

Área temática: Integração das novas tecnologias digi-

tais

Resumo
Durante o primeiro confinamento em 2020, os estudan-

tes e docentes do ensino superior foram confrontados 

com uma nova exigência: o ensino a distância. Numa 

iniciativa sem precedentes, mais tarde denominada 

de “ensino remoto de emergência”, os intervenientes 

do processo ensino-aprendizagem tiveram de se adap-

tar às novas exigências e desenvolver novas formas de 

trabalho. Com esta publicação, pretendemos partilhar 

a experiência da Licenciatura em Farmácia da ESS-P.

PORTO, explorando as ferramentas, formas de inte-

racção, desafios e resultados obtidos durante o 2.º Se-

mestre do ano lectivo de 2019/2020. Com um universo 

superior a 200 estudantes, foram implementadas estra-

tégias síncronas e assíncronas nas diversas unidades 

curriculares de licenciatura, utilizando ferramentas 

de acesso livre ou subscritas pelo P.PORTO. No referi-

do período, a interacção entre os docentes e estudantes, 

e a monitorização das actividades decorreu de forma 

periódica e contínua. Actividades presenciais essen-

ciais, foram planeadas e executadas de acordo com as 

normas em vigor da ESS e do P.PORTO. Os resultados 

demonstram uma predominância de actividades sín-

cronas, e apontaram para um desgaste generalizado 

de docentes e estudantes. As actividades assíncronas 

tomaram vários modelos e tendencialmente equilibra-

ram o horário de trabalho diário dos estudantes. Os 

docentes relataram uma maior participação e maior as-

siduidade dos estudantes. Apesar dos desafios apresen-

tados pela avaliação a distância, não foram detectados 

casos de fraude, nem variações significativas nas clas-

sificações. O modelo adoptado no referido período, foi, 

na globalidade, bem aceite por todos os intervenientes. 

Palavras-chave: e-learning; síncrono; assíncrono; peda-

gogia; avaliação

.Figura 1: Exemplos das estratégias utilzadas durante o primeiro periodo de 
confinamento. 

Resultados

Conclusões

Métodos

1 Escola Superior de Saúde do Politécnico do Porto 

Introdução
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Figura 2: Canais e grupos privados no Microsoft Stream, permitiram a utilização
controlada de video-aulas.

Figura 3: Equipa de docentes (Microsoft Teams) de todas as áreas técnico-
científicias do Curso de Licenciatura em Farmácia.
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Título
A Emergência Do Ensino Online Na Perspectiva Dos 

Estudantesa Emergência Do Ensino Online Na Pers-

pectiva Dos Estudantes

Área temática: Integração das novas tecnologias digi-

tais

Resumo
A pandemia COVID-19 revolucionou o sistema edu-

cativo. Numa curta janela temporal, o Ensino Supe-

rior adaptou-se a um regime totalmente à distância. 

A aprendizagem online assumiu assim o papel de 

protagonista no teatro educativo, fazendo emer-

gir diversas questões: qualidade da aprendizagem, 

ferramentas tecnológicas adequadas, motivação 

e envolvimento dos estudantes, apoio familiar, in-

teração e comunicação entre estudantes e des-

tes com o professor, gestão do tempo, entre outras. 

Neste trabalho, fez-se uma análise estatística dos re-

sultados de um questionário realizado aos estudan-

tes que frequentaram uma unidade curricular, da 

área científica de Matemática, no segundo semestre 

do ano letivo de 2019/2020. Estes estudantes inicia-

ram o 2º semestre com duas semanas de aulas in situ 

e mudaram abruptamente para um modelo de ensino 

totalmente online. No questionário foram colocadas 

questões para aferir a satisfação dos estudantes com 

este novo modelo de ensino-aprendizagem. A análise 

dos resultados revelou alguma insatisfação, tendo os 

estudantes demonstrado dificuldades de adaptação à 

nova realidade. A maioria prefere as aulas in-situ. Os 

estudantes que preferem um ensino misto referiram o 

modo online como o adequado para as aulas teóricas 

e esclarecimento de dúvidas com os professores e o 

modo presencial para as restantes tipologias de aulas. 

Os estudantes referiram ainda falta de motivação e de 

concentração e tempo excessivo, como desvantagens 

das aulas online. Sublinharam também a necessidade 

de interação social com os seus pares e a comunicação 

com os professores. Os estudantes demostraram pre-

ferir as interações síncronas às assíncronas.

Palavras-chave: Ensino online; Avaliação; Trabalho coo-

perativo; Comunicação; Motivação
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CONCLUSÕES 

 
¤ Os estudantes apresentam altos níveis de confiança durante o 

trabalho de grupo; 
¤  Relativamente à avaliação, os estudantes referem ser necessário um 

maior esforço para um bom desempenho; 
¤ Nenhum estudante mostrou preferência pelo ensino exclusivamente 

online. Os modos de ensino totalmente presencial ou b-learning, são 
igualmente atrativos para os estudantes; 

¤ As aulas síncronas são preferidas em relação às assíncronas; 
¤ Desvantagens apontadas ao ensino online: falta de motivação, falta 

de concentração, mais tempo necessário para aquisição de 
conhecimentos, menor comunicação com os colegas e com o 
professor. 

  

REFERÊNCIAS 

INTRODUÇÃO 
 
 
Neste trabalho, fez-se uma análise dos resultados do questionário 
respondido pelos estudantes da 
unidade curricular de Modelos 
Estatísticos, no segundo semestre 
do ano letivo 2019/2020. Estes 
estudantes iniciaram o semestre 
com duas semanas de aulas in situ 
e mudaram abruptamente para 
um modelo de ensino totalmente 
online. Procurou-se aferir a satisfação dos estudantes com este novo 
modelo de ensino-aprendizagem.  
  
 
 

¤ Como reagiram os estudantes a um ambiente de 
aprendizagem totalmente online? 

¤ Como se adaptaram ao trabalho de grupo? 
¤ Qual a sua opinião sobre os métodos de avaliação  

aplicados? 
¤ Que tipo de ensino preferem os estudantes? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Avaliação Contínua 
 

¤ Exercícios resolvidos nas aulas práticas; 
¤ Relatório sobre um estudo de caso (aplicação dos conteúdos a 

problemas reais); 
¤ Apresentação oral e discussão do estudo de caso; 
¤ Poster Científico sobre o estudo de caso. 
 
 
 
 

 

Aulas Teóricas  Aulas Práticas  
Think-Pair-Share 
Buzz 
Q&A  

Trabalho de grupo 
(salas virtuais) 
EduScrum 
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Título
Aplicação de ciclodextrinas na promoção da adesão 

à terapêutica dermatológica com corticosteroides

Área temática: Valorização/promoção da pluri, multi 

e interdisciplinaridade

Resumo
Os corticosteroides tópicos são fármacos utilizados 

no tratamento de estados inflamatórios da pele, tais 

como psoríase, eczema, dermatite atópica, derma-

tite seborreica e dermatite de contacto. A eficácia do 

tratamento com corticosteroides tópicos depende da 

realização de um correto diagnóstico, do tipo de le-

são a ser tratada, da substância ativa, do veículo/base 

e, também, do modo de aplicação do medicamento. 

A escolha do veículo/base é deveras importan-

te e condiciona a eficácia do tratamento, por in-

fluenciar a absorção, a duração de ação e a ade-

são à terapêutica. A resposta ao tratamento pode 

ser mais lenta, inadequada, ou pode ocorrer um 

agravamento da lesão ou efeitos tóxicos quan-

do o veículo/base utilizado não é o mais indicado. 

O objetivo deste trabalho é promover o desenvolvi-

mento de novos veículos/bases, usando uma aborda-

gem multi- e interdisciplinar, como estratégia para 

aumentar a eficácia e a satisfação com o tratamento 

com corticosteroides tópicos e, desta forma, melhorar 

a adesão dos doentes ao tratamento dermatológico. O 

resultado deste projeto será apresentado nesta comu-

nicação.

Palavras-chave: Interdisciplinaridade; Corticosteroides; 
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Título
Preparar o Futuro com Profissionais: Estudantes do En-

sino Superior da Música em Estágios com Ensembles da 

Casa da Música

Área temática: Estágios (curriculares e profissionais)

Resumo
Em projeto piloto, a ESMAE estabeleceu um protocolo 

de estágio que proporciona a participação de alunos 

em programas com os Ensembles Residentes na Casa 

da Música. Os estágios permitem aos alunos adquirir 

experiências e competências em ambientes profis-

sionais em fase inicial das suas carreiras. O projeto 

viabiliza módulos de preparação profissional para os  

alunos em forma de : Realização de provas em situação 

real tipo Mock Auditon, trabalho em contexto profis-

sional, aconselhamento e mentoring por músicos pro-

fissionais, adquisição de competências na execução do 

repertório em programas identificados . Uma pesquisa 

de literatura sobre  os modelos de estágios praticados  

no mercado revela  uma proximidade entre a aprendi-

zagem instrumental e a aprendizagem em ambientes 

profissionais. Neste contexto, a investigação procura 

elementos  que alinham o percurso progressivo par-

tindo  de  estudante para  estagiário e profissional.

Foram realizadas 3 edições de estágios.  Nas provas  de 

seleção  concorreram 143 alunos. Foram selecionados  

88 estagiários que  participaram em 15 programas com 

a Orquestra Sinfónica do Porto e do Remix Ensemb-

le Casa da Música. Após a conclusão dos estágios, os 

alunos participaram  num processo de autoavaliação 

onde manifestaram as suas experiencias adquiridas. 

O poster visualiza  a criação do projeto e a investigação 

realizada. O artigo incluiu uma revisão da literatura 

recente sobre a inserção do estudante no mercado de 

trabalho . A apresentação oral explica as fases prin-

cipais que deviam ser consideradas na formação dos 

futuros profissionais.  

Palavras-chave: Preparação Profissional; Mock Audi-

tion; Estágio; Orquestra; Mentoring 
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Título
Adquirir Experiências Profissionais em Orquestras Sin-

fónicas  Europeias: O projeto “The European Orchestra 

Experience Award”

Área temática: Relação Ensino-Aprendizagem e Ativi-

dade profissional futura dos estudantes

Resumo
“The European Orchestra Experience Award (EOEA)” , 

foi constituído como um prémio que  permite aos jovens 

contrabaixistas adquirir experiências profissionais em 

Orquestras Sinfónicas Europeias. Este resumo apresen-

ta  uma primeira abordagem sobre o projeto e as edi-

ções que foram, até agora, realizadas. 

Ao longo das últimas décadas, Orquestras Sinfónicas 

Europeias formaram as suas próprias academias com o  

fim de transmitir as suas tradições e particularidades 

técnicas para a próxima geração. Neste sentido , o pro-

jeto atual visa abrir perspectivas educacionais e pro-

fissionais para o jovem contrabaixista no início da sua 

carreira profissional. É um projeto para conectar cultu-

ras nacionais e internacionais como uma experiência 

central para a próxima geração de músicos. Na criação 

do projeto foi feita uma pesquisa sobre os modelos de 

estágio atualmente praticados em orquestras sinfóni-

cas europeias. Os modelos mais destacados foram  ana-

lisados em estudo comparativo. As informações obtidas 

foram consideradas na constituição do projeto.

A base do projeto visa a revisão da literatura sobre o 

aparecimento e funcionamento das academias de or-

questra. Foram  desenhadas as linhas de funcionamen-

to do projeto, identificando as áreas críticas a consi-

derar. Transcrições das entrevistas dos dois primeiros 

vencedores do prémio informam sobre os primeiros 

resultados do projeto. 

No âmbito dos Congressos Europeus de Contrabaixo 

que ocorreram em Praga - República Checa e em Luc-

ca-Itália  foram realizadas duas edições do projeto. 

Participaram vinte e quatro candidatos dos quais  fo-

ram convidados  quatro premiados para  participar 

em programas  com a Orquestra Sinfónica Porto - Casa 

da Música, Portugal, com a Orquestra Philarmónica 

de Dresden, Alemanha e a Orquestra Philarmónica de 

Oslo, Noruega.

O poster visualiza elementos-chave que precisavam ser 

definidos e conectados. O artigo incluí uma revisão da 

literatura recente sobre os vários tipos de academias de 

orquestra. A apresentação oral esclarece os conteúdos e 

resultados do projeto. 

Palavras-chave: Orquestra; Expêriencia; Europa; Futuras 

Gerações; Contrabaixo
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Better Futures Program 

A JWOC tem como principais objetivos reduzir as desigualdades e lutar por uma
educação de qualidade. Desta forma, é possível capacitar jovens estudantes do
Camboja, com competências e conhecimentos a que de outra forma não teriam
acesso. 

The Write Thing

Resultados 

Atividades Desenvolvidas 

Projeto Final com a JWOC

 

O ISCAP-P.PORTO lançou a 1º edição do The Write Thing, em outubro de 2020, em
parceria com a Tech Writers Without Borders e a Professionals Doing Good. É um projeto
académico que permite aos estudantes do ISCAP desenvolver atividades visando o
marketing social para organizações sem fins lucrativos no Camboja. No âmbito da
unidade curricular de projeto, da licenciatura em Marketing, pretendemos colocar as
competências adquiridas durante todo o curso em prática, elaborando uma proposta
de marketing digital para promoção da atividade da Journeys Within Our Community
(JWOC) em Portugal e angariação de fundos para o Better Futures Program.

Maria Ferreira 

2180726@iscap.ipp.pt

Mariana Bessa

2180772@iscap.ipp.pt

Karolaine Pereda 

2180001@iscap.ipp.pt

 Alexandra Albuquerque 

alexalb@iscap.ipp.pt

Journeys Within Our Community 

O programa Better Futures é um dos programas desenvolvidos pela JWOC, para
alunos do ensino secundário e recém-graduados. Através de um programa de
aulas de Inglês, Informática, Competências para a Vida, Orientação Profissional e
Liderança Juvenil, os alunos terminam o programa equipados com todas as
ferramentas e a motivação que necessitam para lutar por um futuro melhor!

O projeto The Write Thing permitiu-nos entrar em contacto com uma área diferente do marketing - o
marketing social - sobre a qual não tínhamos tido contacto durante o curso. Este projeto cativou-nos,
uma vez que conseguimos aliar o gosto pelo marketing a uma causa social, com impacto real.

Marketing Social
Know-How sobre Comunicação Online
Know-How sobre Plataformas de Edição
de Conteúdos
Competências Linguísticas

Soft SkillsHard Skills
Trabalho em Equipa
Relacionamento Interpessoal
Resolução de Problemas
Gestão de tempo, atividades e
recursos

Pitch Plano de Ação
Desenvolvimento da

campanha e de conteúdos

Dezembro - Janeiro Janeiro Fevereiro - Junho Junho

Avaliação dos resultados
da campanha 

Um pitch em vídeo, onde foi
apresentado o grupo, as motivações
para trabalharmos para a JWOC e
de que forma poderíamos
acrescentar valor para a causa,
através das nossas competências e
conhecimentos.

 De forma a dar a conhecer o projeto e a sensibilizar o
público português, desenvolvemos uma estratégia de
comunicação e um Plano de Ação com base nas
dificuldades apresentadas pela ONG nas reuniões:
dificuldade em comunicar uma causa intangível e a
angariação de fundos. Além disso, pretendeu-se que a
divulgação fosse feita ao nível do IPP, recorrendo aos
emails institucionais e às associações de estudantes.

Desenvolvimento de uma campanha
de comunicação e de angariação de
fundos online (nas redes sociais de
Facebook e Instagram do The Write
Thing) e offline, de forma a atingir
públicos diferentes. 

Avaliar se os objetivos propostos e a
quantia foram atingidos e o alcance da
campanha.

Para além da orientação dos orientadores da unidade curricular Projeto , temos também mentores externos do ISCAP e das entidades parceiras internacionais

Autor
Karolaine Debastiani Pereda; Maria Ferreira; Maria-

na Bessa; Alexandra Marina Nunes de Albuquerque

Título
Projeto Final com Journeys Within Our Community

Área temática: Relação Ensino-Aprendizagem e Ativi-

dade profissional futura dos estudantes

Resumo
O ISCAP lançou a 1ª edição do The Write Thing – um 

projeto internacional multidisciplinar em parceria com 

associações sem fins lucrativos e que pretende contri-

buir para responsabilidade social do ISCAP, através da 

criação de projetos de marketing social, desenvolvi-

dos por estudantes finalistas, com ONGs no Camboja. 

A edição de 2020-2021 tem 4 equipas a trabalhar com 

4 ONG e a nossa equipa está a colaborar com a JWO-

C,uma ONG que inspira vários jovens no Camboja a 

perseguirem os seus sonhos e aumentarem o seu 

potencial. Pretendemos desenvolver um projeto de 

marketing que possa ajudar a JWOC a melhorar a sua 

comunicação e notoriedade, nomeadamente em Por-

tugal, obtendo mais doações. Este projeto difere de 

um trabalho académico normal, porque não é mera-

mente teórico e simula um trabalho profissional de 

marketing, em ambiente colaborativo, em que temos 

de desenvolver um projeto para um cliente, sustenta-

do num plano de ação com metas e indicadores am-

biciosos. Além disso, para além da orientação dos 

professores, temos também mentores externos e es-

tamos trabalhando com 3 fusos horários. Este poster 

tentará mostrar que impactos este projeto terá na ONG, 

comunidade local e na nossa aprendizagem, nomeada-

mente o nível das competências transversais e profis-

sionais.

Palavras-chave: Educação; Marketing; Tecnologia; 

Voluntariado; Marketing Digital
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Título
Perspetivas dos estudantes numa experiência de ensino 

semi-presencial aplicado a uma unidade curricular de 

estatística

Área temática: Projetos Inovadores em EaD

Resumo
Os constrangimentos impostos em contexto de pande-

mia têm estimulado as instituições de ensino superior 

a uma adaptação e inovação dos métodos de ensino. 

Neste trabalho analisamos as perspetivas dos estudan-

tes quanto a uma experiência de ensino de estatística 

num curso de engenharia, realizada no 1º semestre do 

ano letivo de 2020/21. O modelo de ensino aplicado 

consistiu numa articulação entre aulas presenciais e 

aulas síncronas à distância incluindo sessões de traba-

lho autónomo, com apoio remoto assíncrono, e traba-

lho de aplicação computacional em grupo. Esta abor-

dagem pedagógica foi proposta na unidade curricular 

de estatística no curso de engenharia eletrotécnica e 

de computadores. As perceções e opiniões dos estu-

dantes foram recolhidas através de um questionário. A 

análise estatística dos dados permitiu identificar for-

ças,  fragilidades, ameaças e oportunidades de melho-

ria desta experiência.

Palavras-chave: Educação em engenharia; Estatística 

computacional; Estatística; Ensino semi-presencial; Tra-

balho de grupo de aplicação computacional 

Perspetivas dos estudantes numa experiência de ensino semi-presencial aplicado a uma 
unidade curricular de estatística 

Luís M. Afonso1,2, Gabriela Gonçalves1,2, Jorge Mendonça1,2

1Instítuto superior de Engenharia do Porto, 2ISRC- Interdisciplinary Studies Research Center

Turno 
Presencial

Modelo de ensino 
• Aulas teóricas remotas síncronas
• Aulas teórico-práticas em regime 

semi presencial alternado:
• Turnos presenciais
• Turnos não presenciais em

trabalho autónomo 
planificado com apoio 
assíncrono via forum de 
dúvidas

Medidas de apoio ao trabalho autónomo
• Planificação do trabalho autónomo para cada semana
• Publicação de resoluções comentadas no final de cada 

semana 
• Testes moodle
• Trabalho prático com aplicação computacional e 

autoavaliação de grupo

25,0%

48,4%

26,6%

78,1%

17,2%

4,7%

Presencial Misto Online
Contexto de pandemia Contexo de normalidade

[Forças/Oportunidades] Scores significativos
das perceções dos estudantes (N=64) quanto
à eficácia das medidas de apoio ao trabalho
autónomo

Interpretação dos scores
1 - Discordância total
2 - Discordância
3 - Não discordância nem concordância
4 - Concordância
5 - Concordância total

Opinião dos estudantes (N=64) quanto ao
modelo de ensino preferido de acordo com
o contexto [1].

29,7%

32,8%

25,0%

12,5%

Menos de duas

Duas a três

Quatro a cinco

Mais de cinco

[Fragilidades/ameaças] Adesão ao trabalho autónomo
semanal no horário do turno presencial (em semanas)

1

1,5

2

2,5

3

3,5

4

4,5

5

Resoluções
comentadas

Planificação do
trabalho

autónomo

Testes do
moodle

Autoavaliação
anónima do

grupo

Modelo semi-presencial Aulas 
teórico-práticas (PT/ENG)

Turno não presencial

Aulas teóricas síncronas 
online (PT/ENG)

Turmas divididas em turnos com aulas presenciais semana sim, semana não

Resolução e discussão presencial de
problemas

Planificação do trabalho autónomo semanal
Publicação de resoluções comentadas no final da semana [2]

Testes moodle 
(PT/ENG)

Trabalho de grupo 
computacional em 
análise de dados

Os constrangimentos impostos em contexto de pandemia têm estimulado as instituições de ensino superior a uma
adaptação e inovação dos métodos de ensino [3]. Neste trabalho analisamos as perspetivas dos estudantes quanto a uma
experiência de ensino de estatística num curso de engenharia, realizada no 1º semestre do ano letivo de 2020/21. O
modelo de ensino aplicado consistiu numa articulação entre aulas presenciais e aulas síncronas à distância, incluindo
sessões de trabalho autónomo com apoio assíncrono e trabalho de aplicação computacional em grupo. Esta abordagem
pedagógica foi proposta na unidade curricular de estatística, no curso de engenharia eletrotécnica e de computadores. As
perceções e opiniões dos estudantes foram recolhidas através de um questionário. A análise estatística dos dados permitiu
identificar forças, fragilidades, ameaças e oportunidades de melhoria desta experiência.

Avaliação 
• Exame final online (PT/ENG)
• Testes moodle (PT/ENG) 
• Trabalho de grupo computacional 

em análise de dados (PBL)
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Título
Escola de Verão em Transformação Digital – Dimen-

sões Organizacionais e Societais

Área temática: Relação Ensino-Aprendizagem e In-

vestigação

Resumo
A Escola de Verão em Transformação Digital – Di-

mensões Organizacionais e Societais foi desenvol-

vida pelo CEOS.PP, com o apoio da FCT. Os seus ob-

jetivos consistiram em: despertar o interesse pelo 

estudo dos problemas atuais e potenciais associados 

à transformação digital da sociedade; dotar os inves-

tigadores-júnior, participantes da escola de verão, 

de conhecimentos inerentes à transformação digital 

e de metodologias e ferramentas práticas para o de-

senvolvimento de projetos de investigação aplica-

da; motivar os investigadores-júnior a transferir os 

conhecimentos técnico-científicos adquiridos para 

as organizações através do desenvolvimento de so-

luções de reconhecido valor acrescentado e a disse-

minar o conhecimento produzido para a sociedade. 

Estruturalmente, pretendia-se estimular a investiga-

ção aplicada, em articulação e interação direta com 

as organizações que enfrentam desafios dos seus pro-

cessos de trabalho e modelos de negócio no âmbito da 

transformação digital da sociedade, nomeadamente, 

numa realidade pós-COVID. Daqui resultaram alguns 

dos principais impactos da EV: aquisição de novos co-

nhecimentos relacionados com a atividade científica, 

nomeadamente no domínio da Transformação Digital, 

através das sessões propiciadas pela Escola de Verão, 

assim como através da partilha de conhecimentos 

quer com os docentes, quer entre os colegas; desenvol-

vimento de competências de interação com o merca-

do a partir do ponto de vista do recurso à metodologia 

científica; reforço da motivação por integrarem um 

grupo de investigadores, com apoio de investigado-

res sénior; forte desenvolvimento na escrita científi-

ca; incremento no interesse pela atividade científica; 

desenvolvimento de interesse em prosseguimento na 

qualificação académica, via doutoramento.

Palavras-chave: Transformação Digital; Formação 

de Jovens Investigadores; Investigação

ESCOLA DE VERÃO EM TRANSFORMAÇÃO DIGITAL
– Dimensões Organizacionais e Societais

Iniciativa promovia pelo CEOS.PP - ISCAP, que integra 15 Bolseiros de Investigação - surge em estreita articulação 
com os cursos de licenciatura, mestrado e de pós-graduação ministrados no ISCAP. O enfoque do programa e 
atividades a oferecer reside na investigação aplicada aos desa�os e oportunidades criados pelo processo de 
digitalização nas organizações e na sociedade, de forma a desenvolver competências em jovens investigadores 
que possam ser úteis à adaptação estrutural da economia portuguesa, também numa realidade pós-COVID, e a 
uma progressiva estabilização das empresas, nos planos económico e social. 

ÂMBITO DO PROGRAMA

•  Aplicação de metodologias cientí�cas, 
como a revisão sistemática da literatura, 
estruturação dos projetos de investigação ou 
elaboração de artigos cientí�cos e posters.  

•  Planeamento de atividades de 
desenvolvimento do projeto de investigação 
em curso. 

•  Desenvolvimento de competências de 
disseminação de resultados e de 
apresentação cientí�ca nos seus vários 
formatos.

FORMAÇÃO CONTRIBUTIONS TO LEARNING

APRENDIZAGEM

·  O impacto da Comunicação Digital na captação de estudantes internacionais e 

na sua experiência - Diogo Teixeira e Alexandra Albuquerque 

·  Soft skills and digital training solutions: a systematic review of literature - Maria 

João Simões Coelho e Helena Martins

·  Learning Together: Case Study of an Erasmus+ KA1 Organization - Margarida 

Vieira & Manuel Moreira da Silva

·  Virtual Reality and Augmented Reality in Human Resources Management and 

Development - Constança Fernandes, Viviana Meirinhos & Ana Cláudia Rodrigues

·  Carreiras após os 40 anos: a aprendizagem e o desenvolvimento de 

competências para a era digital - Bárbara Carvalho Dias & Viviana Meirinhos

·  Per�l do Pro�ssional de Informação em 2020 - Dalbert Oliveira & Luís Silva 

Rodrigues

·  Backpacking culture: digital nomads in Porto - brief approach to Selina case 

study - Catarina Barroso & Manuel Moreira da Silva

·  Technological-based sourcing - Gabriela Nunes & Viviana Meirinhos e Ana 

Cláudia Rodrigues

·  E-Commerce Website Accessibility Evaluation - Rui Oliveira, Agostinho Sousa 

Pinto e Ana Paula Afonso

·  Neuromarketing e o comportamento primitivo na decisão de compra - Bruno 

Santos da Silva, Agostinho De Sousa Pinto & Cristina Costa-Lobo

·  Os retalhistas alimentares online em Portugal - Tiago Lapa, Agostinho Sousa 

Pinto e Ana Azevedo

·  O tradutor “digital”: o futuro da tradução numa Era de transformação. - Ana 

Cravino, João Caldeira e Alexandra Albuquerque

·  A importância da documentação técnica na experiência do utilizador: uma 

experiência no ensino superior - Rita Cunha & Alexandra Albuquerque

·  Contribuições da Coopama para o café brasileiro: estudo de caso - Patrícia 

Pereira, Manuel Moreira da Silva & Orlando Rua

CONTRIBUTIONS TO MANAGING PEOPLE

CONTRIBUTIONS TO MANAGING BUSINESS

•  Introdução aos tópicos e conceitos de 
investigação em Transformação Digital.

•  Exploração de diferentes metodologias 
cientí�cas e processos de apoio à estruturação de 
apresentação de trabalhos cientí�cos. 

•  Análise e uso de ferramentas avançadas de 
apoio à investigação qualitativa e quantitativa e 
formação em ferramentas de apoio ao 
desenvolvimento dos tópicos de investigação.

•  Desenvolvimento de projetos de investigação 
no âmbito da Transformação Digital. 

•  Transferência de conhecimento, com o objetivo 
de potenciar os resultados obtidos nos planos 
dos bolseiros. 

Projeto �nanciado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT) no âmbito do apoio especial do programa "Verão com Ciência"

FÓRUM INTERNO
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Manuel Moreira da Silva; Agostinho Pinto; Alexandra Albuquerque; Amélia Silva; Ana Cláudia Rodrigues; Ana Azevedo; Helena Martins; Viviana Meirinhos 
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Título
O dia Internacional da MULHER lembrado na ilus-

tração Um posicionamento crítico sobre os papeis da 

mulher, visto pelos estudantes de artes visuais da ESE 

P.PORTO

Área temática: Valorização/promoção da pluri, multi 

e interdisciplinaridade

Resumo
Portugal é um dos países europeus com mais mulhe-

res a frequentar e a concluir estudos no Ensino Supe-

rior. A investigação sobre os diferentes papeis sociais 

mostra uma disparidade no tratamento entre homens 

e mulheres, no acesso a cargos qualificados e remune-

rações salariais (Barroso, Nico e Rodrigues, 2011). O 

esforço educativo não acompanha o respeito pela iden-

tidade de género e o combate ao estereótipo. São notó-

rios os casos de assédio no trabalho, de abuso sexual, 

de violência doméstica e no namoro, Tavares (2011).  

O trabalho artístico deve envolver um posicionamento 

crítico que afirme a arte enquanto expressão e exer-

cício de cidadania. Ao longo da história os artistas 

e movimentos artísticos têm criado sinergias entre 

produção estética, combate político e mudança social 

(Guerra & Campos, 2019). A arte proporciona espa-

ços de criação de narrativas visuais, não normativas, 

no que toca ao género, desocultando estruturas de 

opressão e proporcionando explorações individuais 

no pressuposto da igualdade e liberdade. A ilustração 

é nesta comunicação, convocada como reflexão para o 

Dia Internacional da Mulher. Os estudantes de AVTA, 

autores das ilustrações, ao realizar estes trabalhos 

criaram a possibilidade de um diálogo entre diferen-

tes Unidades Curriculares do curso que frequentam. 

Estes diálogos, fundamentais para a estruturação do 

pensamento artístico fazem ainda apelo às trajetórias 

da memória de cada um e cada uma, às suas raízes cul-

turais. O trabalho partiu de um debate de inspiração 

de Bárbara Kruger e das Guerrilha Girls, associando-o 

às representações impregnadas no tecido social e per-

mitiu desconstruir discursos ideológicos dominantes, 

mobilizando aprendizagens dialéticas. 

Palavras-chave: Arte, Sociologia, Ilustração, Estereóti-

pos de Género

O dia Internacional da MULHER lembrado na ilustração
Um posicionamento crítico sobre os papéis da mulher, visto pelos estudantes de artes visuais da ESE P. Porto 

Portugal é um dos países europeus com mais mulheres a frequen-
tar e a concluir estudos no Ensino Superior. A investigação sobre os 
diferentes papéis sociais mostra uma disparidade no tratamento 
entre homens e mulheres, no acesso a cargos quali�cados e remu-
nerações salariais (Barroso, Nico e Rodrigues, 2011). O esforço edu-
cativo não acompanha o respeito pela identidade de género e o 
combate ao estereótipo. São notórios os casos de assédio no tra-
balho, de abuso sexual, de violência doméstica e no namoro (Tavar-
es, 2011). 
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O trabalho partiu de um debate de inspiração de Bárbara Kruger e das Guerrilha Girls, associando-o às repre-
sentações impregnadas no tecido social e permitiu desconstruir discursos ideológicos dominantes, mobilizando 
aprendizagens dialéticas. 
No âmbito das UC Sociologia da Arte e Ilustração, os autores criaram diálogos fundamentais para a estruturação do 
pensamento artístico, fazendo apelo às suas trajetórias da memória, às suas raízes culturais e ao conhecimento pro-
duzido.
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Maria José Araújo, Susana Lopes, Bruna Quadrado, Ana Luiza Veloso, Marta Maia, Ana Monteiro, Roberto Couto, João Carvalho, Aurora Ferreira, Júlia Macha-
do, Rute Monteiro, Ana Rita Pinto, Francisca Neves, Letícia Silva, Cíntia Teixeira, Ana Rita Pinto, Raquel Moreira, Ana Jesus, Andreia Pereira, Ana Raquel Soares, 

Ângela Batbosa, Vasco Vasconcelos, Maria Eduarda Moreira [ESE]
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A criaçao das ilustracoes proporcionou: 
i) debate entre estudantes e docentes numa relação dialógica e interdisciplinar; 
ii) posicionamento crítico e formativo sobre arte, educação e intervenção; 
iii) compreensão da arte enquanto expressão e exercício de cidadania.
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 A Ilustração como possibilidade de intervenção e re�exão sobre os papéis sociais da mulher.

Aurora FerreiraAna Monteiro Jília Machado Ana Crispino

João Carvalho
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Título
ELSE e-Dash: Uma ferramenta completa para a avalia-

ção dos estudantes

Área temática: Projetos Inovadores em EaD

Resumo
Este poster apresenta a ferramenta e-dash desenvol-

vida no âmbito de um projeto Europeu denominado 

ELSE (http://www.elseproject.eu/).

O e-dash é uma ferramenta de avaliação eletrónica 

inspirado na personalização de percursos de apren-

dizagem. A ferramenta de avaliação digital utiliza in-

formações do perfil do utilizador, das suas atividades 

dentro da plataforma moodle e  na sala de aula a fim 

de inferir informações importantes sobre a aprendiza-

gem do estudante e para avaliar o as interações entre 

o professor e do aluno. Tais informações incluem ne-

cessidades especificas do utilizador, o seu método de 

aprendizagem preferido, o seu nível educacional, en-

tre outros elementos. 

O resultado descreve a divisão do trabalho, as tarefas 

que levam à produção intelectual e a metodologia apli-

cada.

A peculiaridade dessa ferramenta é que ela é dinâmica 

e pode ser sempre atualizada com novas informações. 

O objetivo é estimular os utilizadores na autorreflexão 

e motivá-los para a aprendizagem, bem como identifi-

car as suas competências e oferecer-lhes conteúdos e 

recursos adequados. 

Além disso, o conceito de emblemas abertos são usa-

dos   para motivar e recompensar os estudantes pelos 

seus esforços de aprendizagem nas  tarefas propostas e 

pelas suas produções (Open Badges são emblemas di-

gitais portáteis e verificáveis com metadados incorpo-

rados que correspondem a capacidades e realizações). 

Sendo uma ferramenta web é  possível incorporá-lo 

em qualquer plataforma de aprendizagem, CMS, Moo-

dle, etc.

Palavras-chave: Ensino à Distância; Ensino Remoto de 

Emergência; Plataformas Comunicacionais; Core Skills; 

Qualidade

Os ambientes de aprendizagem virtuais criados pelo Projeto ELSE incluem, por um lado, materiais, tarefas, 
colaborações e trocas de opiniões necessárias para a “sala de aula invertida” e, por outro lado, um ambiente 
de simulação virtual onde desenvolver competências na resolução de problemas, que desencadeiam análises 

e pesquisas individuais ou em grupo.

O e-Dash é uma ferramenta de avaliação 
eletrónica inspirado na personalização de 
percursos de aprendizagem e no conceito 
de “flipped-classroom”.

INTRODUÇÃO

METODOLOGIAS

A ferramenta de avaliação digital utiliza in-
formações do perfil do utilizador, das suas 
atividades dentro da plataforma moodle e 
na sala de aula a fim de inferir informações 
importantes sobre a aprendizagem do es-
tudante e avaliar o as interações entre o 
professor e do aluno. 

Tais informações incluem necessidades es-
pecificas do utilizador, o seu método de 
aprendizagem preferido, o seu nível edu-
cacional, entre outros elementos. 

A peculiaridade desta ferramenta é que a 
mesma é dinâmica, podendo ser sempre 
atualizada com novas informações.

O objetivo é estimular os utilizadores à 
autorreflexão e motivá-los para a 
aprendizagem, bem como identificar as 
suas competências e oferecer-lhes con-
teúdos e  recursos adequados. 

OBJETIVOS

Além disso, o conceito de *emblemas 
abertos são usados para motivar e 
recompensar os estudantes pelos seus 
esforços de aprendizagem nas tarefas 
propostas e pelas suas produções 
(*Open Badges são emblemas digitais 
portáteis e verificáveis com metada-
dos incorporados que correspondem 
a capacidades e realizações). 

Sendo uma ferramenta web é possível 
incorporá-la em qualquer plataforma 
de aprendizagem, CMS, Moodle, etc.

O resultado descreve a divisão do trabalho, 
as tarefas que levam à produção intelectual 
e a metodologia aplicada. 

O projeto foi baseado na metodologia 
Human-Centred Design (HCD), ou seja, 
uma abordagem para design e desen-
volvimento de sistemas interativos mais 
utilizáveis, focando na aplicação de fa-
tores humanos, ergonomia e usabilidade.

RESULTADOS

Usability roundtable
Usability evaluation

Focus group session
User survey (questionnaire)

Cognitive walkthrough
Action analysis
Claims analysis

Contextual inquiry
Heuristic evaluation

ELSE e-Dash: Uma ferramenta completa 
para a avaliação dos estudantes

Marcello Ferreira Designer: 

Anabela Mesquita
Lino Oliveira
Paula Peres
Paulino Silva  

Autores: 
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Título
PETRHA – Adaptação de um Serious Game na forma-

ção em Terapia da Fala: perspetiva dos estudantes 

Área temática: Projetos Inovadores em EaD

Resumo
Os serious games são jogos pedagógicos que pre-

tendem aprender ou desenvolver um determina-

do objetivo através de uma ferramenta motivante 

e eficaz. O serious game adaptado neste estudo, é o 

PETRHA, uma ferramenta pedagógica, desenhada 

para estimular o raciocínio clínico em estudantes 

de fisioterapia, mas com potencial desenvolvimento 

para outras áreas da saúde, como a terapia da fala. 

O presente estudo pretende determinar de que forma é 

possível adaptar o PETRHA como ferramenta de ensi-

no em terapia da fala, sob a perspetiva de estudantes, 

na resolução de casos simulados de envelhecimen-

to, contribuindo para: definir procedimentos para o 

desenvolvimento do caso, identificar pontos fortes e 

fracos na resolução do mesmo e averiguar possíveis 

adaptações à plataforma. Recorrendo a uma meto-

dologia de investigação-ação, o estudo iniciou com a 

construção de dois casos simulados de envelhecimen-

to, adaptados para introdução na plataforma PETRHA. 

Foram recrutados dez estudantes de terapia da fala 

que jogaram os casos em 2 grupos independentes e em 

duas fases, entre as quais se realizaram reformulações 

e adaptações. Em ambos os momentos procedeu-se à 

recolha das suas apreciações sobre a experiência atra-

vés de entrevistas de grupo em modelo focus group. 

Demonstrou-se que foi possível utilizar o PETRHA 

para jogar com sucesso casos de terapia da fala. Ainda 

que tenham sido identificadas limitações na platafor-

ma, a opinião dos estudantes evidencia quais as altera-

ções que são necessárias para o PETRHA poder ser uti-

lizado como ferramenta de ensino em terapia da fala.

Palavras-chave: Terapia da Fala; Novas Tecnologias; 

Formação; Serious Game; Envelhecimento

PETRHA – Adaptação de um Serious Game na formação em Terapia da Fala: perspetiva 
dos estudantes

Alice Pimenta, Nicole Pires, Sara Pereira, Tiago Gonçalves, André Araújo, Susana Capitão
Escola Superior de Saúde | ATC Terapia da Fala | ESSim – Centro de Simulação da ESS

Os serious games são jogos pedagógicos que pretendem contribuir para aprender ou desenvolver um determinado objetivo através de uma ferramenta

motivante e eficaz. O serious game adaptado neste estudo, é o PETRHA, uma ferramenta pedagógica, desenhada para estimular o raciocínio clínico em

estudantes de fisioterapia, mas com potencial desenvolvimento para outras áreas da saúde, como a terapia da fala.

O presente estudo pretendeu determinar de que forma é possível adaptar o PETRHA como ferramenta de ensino em terapia da fala, sob a perspetiva de

estudantes, na resolução de casos simulados de envelhecimento, contribuindo para:

• definir procedimentos para o desenvolvimento do caso;

• identificar pontos fortes e fracos na resolução do mesmo;

• averiguar possíveis adaptações à plataforma PETRHA.

▪ Estudo exploratório do tipo investigação-ação, descritivo, qualitativo e longitudinal.

▪ Não probabilistico por conveniência.

▪ Amostra: 10 estudantes que frequentavam a licenciatura em Terapia da Fala na Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico do Porto.

▪ Instrumento: 4 entrevistas focus group, validadas pela Comissão de Ética

▪ Entrevistas divididas em 2 fases: fase 1 adaptação de 2 casos de envelhecimento para a área da terapia da fala e, posteriormente, colocação desses mesmos

casos no serious game. Após os estudantes terem jogado e serem alvos de uma primeira entrevista, os casos inseridos anteriormente no PETRHA foram

reformulados e adaptados através da análise desses dados. Na fase 2, foi jogado de novo o serious game já reformulado, e de seguida, foram feitas as entrevistas

da fase 2.

▪ Estrutura da entrevista fase 1: utilização da plataforma e jogabilidade do caso; sugestões de adaptações; possibilidades de utilização do PETRHA.

▪ Estrutura da entrevista fase 2: comparação com a fase 1; identificação de competências potencialmente desenvolvidas; possibilidades de utilização do PETRHA.
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O Petrha tem potencial 

para se tornar numa 

ferramenta de ensino-

aprendizagem útil para a 

área da terapia da fala.

Apreciação global do PETRHA nas fases 1 e 2 Competências clínicas potencialmente desenvolvidas 
durante a utilização do PETRHA: Estudantes de TF

Cotação igual para as fases 1 e 2 Aumentou fase 1 para a fase 2 Diminuiu fase 1 para a fase 2 Detetar a 
necessidade de 
recolher novos 

dados

Fazer a avaliação 
utilizando os 
instrumentos 
apropriados 

Identificar fatores 
secundários que 

requeiram atenção

Demonstrar 
competências de 
recolha, registo e 

manutenção

Saber estabelecer 
finalidades e 
objetivos de 
intervenção

Dominar a 
terminologia técnica 

apropriada

O serious game Petrha

foi classificado como 

motivador e lúdico.

Este tipo de jogos pode 

contribuir para uma 

mudança no ensino da 

licenciatura em terapia 

da fala.

Esta plataforma necessita 

de fazer algumas 

modificações e ser 

tecnicamente adaptada à 

área da terapia da fala

Terapia da Fala

ESCOLA 
SUPERIOR 
DE SAÚDE
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Título
Sustentabilidade e Turismo: Da Teoria à Prática – Relato 

de uma experiência interdisciplinar 

Área temática: Valorização/promoção da pluri, multi 

e interdisciplinaridade

Resumo
Tendo por base o conceito de Turismo Sustentável e a 

atual relevância da temática, consubstanciada, por 

exemplo, nos Objetivos de Desenvolvimento Susten-

tável definidos pela ONU no âmbito da Agenda 2030, 

o presente poster visa apresentar o Projeto Interdisci-

plinar que se encontra a ser desenvolvido nas turmas 

de 2º ano da Licenciatura em Gestão de Atividades 

Turísticas da Escola Superior de Hotelaria e Turismo, 

descrevendo as estratégias subjacentes ao seu desen-

volvimento e as respetivas etapas de implementação.   

Resultando da articulação das Unidades Curriculares 

de Gestão de Operações no Turismo e de Inglês Aplica-

do ao Turismo IV,  este projeto  tem como principal obje-

tivo fomentar a consciencialização face a práticas de tu-

rismo sustentável e promover a sua implementação no 

âmbito da atividade turística (na perspetiva da procura 

e da oferta), e assenta no desenvolvimento de conteú-

dos diversificados para um blog aberto à comunidade.  

Aliando a utilização da tecnologia e as potencialidades 

do trabalho colaborativo, à promoção de competências 

teórico/práticas relacionadas com as áreas de estudo 

dos participantes, numa primeira fase, no seguimento 

de uma aula aberta introdutória, foi pedido aos dife-

rentes grupos que analisassem a aplicação/impacto 

da sustentabilidade em diferentes subsetores da ativi-

dade turística. Decorrendo dessa análise, cada grupo 

procedeu à elaboração de um texto e de um podcast a 

publicar no blog do projeto. Tendo por base o trabalho 

desenvolvido, espera-se que os grupos elaborem uma 

apresentação final em formato de vídeo refletindo so-

bre as aprendizagens realizadas. Tratando-se de uma 

primeira abordagem, pretende-se, futuramente, dar 

continuidade ao projeto e a este trabalho de articulação 

e reflexão conjunta.

Palavras-chave: Sustentabilidade; Turismo; Interdisci-

plinariedade; Blogue; Podcast

Sustentabilidade e Turismo:
Da Teoria à Prá6ca
Relato de uma experiência interdisciplinar

Sandra Vasconcelos – Politécnico do Porto, ESHT/ ESTGA-UA/CIDTFF
Carla Melo – Instituto Politécnico do Porto, ESHT/ CiTUR/ VALORIZA

Resumo
O presente poster visa  apresentar o Projeto 
Interdisciplinar que se encontra a ser 
desenvolvido nas turmas de 2º ano da 
Licenciatura em Gestão de Atividades 
Turísticas da Escola Superior de Hotelaria e 
Turismo, descrevendo as estratégias 
subjacentes ao seu desenvolvimento e as 
respetivas etapas de implementação. 

Imagem do blogue: https://tourismsustainability73418697.wordpress.com/

Avaliação

A avaliação deste trabalho foi definida em conjunto 
pelas docentes responsáveis das UC que integram o 
projeto, tendo sido ajustada aos critérios 
previamente definidos. Para além dos Outputs e da 
apresentação final, na UC de Gestão de Operações 
no Turismo foi ainda analisado o resultado do 
portefólio final, que inclui uma reflexão sobre as 
temáticas analisadas e a sua relevância no contexto 
da atividade turística.

Reflexões finais

Estando a revelar-se um trabalho motivador para os 
estudantes, este projeto constitui uma alternativa a 
atividades mais tradicionais, promovendo não só a 
capacidade de reflexão e a autonomia, mas 
também a criatividade dos participantes. 
Tendo sido implementado num período 
particularmente desafiante, o projeto procurou 
ainda tirar partido da tecnologia enquanto meio 
facilitador, indo ao encontro de algumas sugestões 
dos estudantes. 
Até ao momento, a calendarização e articulação 
entre as UC envolvidas têm sido pontos 
fundamentais para o sucesso deste projeto. Para 
além do cronograma e guião detalhados 
relativamente às tarefas a desenvolver, a avaliação 
tem também decorrido em parceria, tendo o 
processo sido enriquecedor também a esse nível.
Tendo em vista trabalhos futuros, espera-se ainda 
que este projeto possa contribui para a mudança de 
comportamentos. No sentido de aferir as perceções 
dos participantes relativamente à temática da 
sustentabilidade, foi aplicado um questionário 
inicial (a repetir no final do semestre), cujos 
resultados serão posteriormente alvo de análise. 
Tratando-se de uma primeira abordagem, 
pretende-se, futuramente, dar continuidade ao 
projeto e a este trabalho de articulação e reflexão 
conjunta.

Fases de Implementação
> Aula Aberta Introdutória

> Elaboração de Output 1 (post/podcast) 

> Validação e Publicação faseada no 
blogue

> Elaboração de Output 2 (post/podcast) 

> Validação e Publicação faseada no 
blogue

> Elaboração de porAólio final

> Apresentação (vídeo)

Implementação

Num primeiro momento, no seguimento de uma 
aula aberta introdutória, foi pedido aos diferentes 
grupos de trabalho que analisassem a 
aplicação/impacto da sustentabilidade em 
diferentes subsetores da atividade turística, 
designadamente: Alojamento; Restauração; 
Animação; Distribuição; e Transportes. 
Decorrendo dessa análise, cada grupo procedeu à
elaboração de um texto e um podcast a publicar no 
blogue. Atendendo à natureza interdisciplinar do 
projeto, os conteúdos foram produzidos em 
português e inglês. 

Enquadramento

Tendo por base o conceito de Turismo Sustentável e 
a atual relevância da temática, consubstanciada, por 
exemplo, nos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável definidos pela ONU no âmbito da 
Agenda 2030, este projeto interdisciplinar tem como 
principal objetivo fomentar a consciencialização 
face a práticas de turismo sustentável e promover a
sua implementac ̧ão no âmbito da atividade turística 
(na perspetiva da procura e da oferta). 
Aliando a utilização da tecnologia e o trabalho 
colaborativo, à promoção de competências teórico-
práticas relacionadas com as áreas de estudo dos 
participantes, o projeto assenta no 
desenvolvimento de conteúdos diversificados (posts, 
imagens e podcasts) para um blog aberto à 
comunidade. 
O projeto encontra-se a ser desenvolvido em 
articulação, no âmbito das Unidades Curriculares 
(UC de Gestão de Operações no Turismo e Inglês 
Aplicado ao Turismo IV) do 2ºano/2ºsemestre, 
enquadrando-se ainda no Projeto Ecocampus2. 

Sustentabilidade nos Açores – imagem que ilustra o texto “Sustentabilidade 
nos Açores – Serão as práticas adotadas pelo destino suficientes para 
assegurar a sustentabilidade futura?”

PHOTO HERE

FÓRUM INTERNO

Alojamento

Restauração

AnimaçãoDistribuição

Transportes

Subsetores da atividade turística analisados

Tendo por base o trabalho desenvolvido, espera-
se que os grupos elaborem uma apresentação 
final em formato de vídeo refletindo sobre as 
aprendizagens realizadas. 

Sustainable tourism, a concept we should promote – imagem que acompanha 
um dos posts dos alunos
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Resumo
O projeto The Write Thing surge da colaboração entre 

a Tech Writers Without Borders, a Professionals Doing 

Good e o P.Porto-ISCAP. Realizado no âmbito de uma 

unidade curricular ou do projeto final da licenciatura, 

permite que os estudantes do ISCAP trabalhem com Or-

ganizações Não Governamentais (ONG) no Cambodja. 

O TWT é um programa académico singular, pois não só 

permite exercer Marketing num contexto social, num 

ambiente de simulação e internacional, como também 

contribuir indireta e remotamente para a melhoria 

das condições de saúde dos habitantes de Tone Slap. 

Numa altura em que as ONG passam por uma 

fase complexa provocada pela pandemia de CO-

VID-19, o projeto final desenvolvido à distância 

visa apoiar as organizações envolvidas na comu-

nicação e lançamento de campanhas de marketing 

para angariar fundos e potenciais doadores.  

O projeto TWT 2020-2021 tem 4 equipas de estudan-

tes e a nossa está a colaborar com a The Lake Clinic 

(TLC), fundada em 2007 por Jon Morgan no Cambod-

ja. As clínicas flutuantes localizadas no lago de Tonle 

Sap servem aproximadamente 13 000 habitantes ne-

cessitando de um financiamento anual de 300 000$. 

Este projeto é desenvolvido como se de um projeto pro-

fissional de uma agência de marketing se tratasse, quer 

no contacto com um cliente, quer com a interação com 

consultores externos (mentores), gestão de fusos horá-

rios e de metas e objetivos, pelo que o poster refletirá 

não só o impacto social que o trabalho a que nos pro-

pusemos terá nos benificiários da TLC, mas também na 

nossa aprendizagem e competências adquiridas.

Palavras-chave: The Write Thing; Organizações Não 

Governamentais; Marketing Social; Simulação.
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Título
Impacto da Pandemia por COVID-19 no ensino da 

Educação Musical no 2º Ciclo do  Ensino básico: a 

perspetiva docente

Área temática: Integração das novas tecnologias digi-

tais

Resumo
O presente estudo visa conhecer a perspetiva do-

cente quanto ao impacto provocado pela situação 

de pandemia por COVID-19 no ensino da Educação 

Musical no 2º ciclo do Ensino Básico em Portugal. A 

exploração destas questões revela-se crucial dadas 

as profundas transformações decorrentes da pande-

mia na sociedade, incluindo no setor da educação.  

Pelo seu carácter eminentemente prático e os re-

cursos e materiais que habitualmente solicita, 

a disciplina de Educação Musical poderá ser es-

pecialmente suscetível a sofrer os efeitos nega-

tivos provocados pelo contexto de pandemia, 

colocando à comunidade docente importantes limi-

tações e desafios, que será importante conhecermos.  

Integrado num estudo mais vasto, este trabalho ex-

ploratório centrou-se no período de confinamento 

decorrido entre março e abril de 2020 e consequen-

te suspensão das aulas presenciais. O estudo preten-

de identificar as principais alterações e dificuldades 

sentidas pelos professores em diferentes domínios da 

sua docência (i.e., currículo, avaliação, metodologias  

de ensino, recursos a instrumentos musicais, relação 

professor-alunos), bem como a forma como se adapta-

ram às mesmas. Quarenta e sete professores do 2º ciclo 

do ensino básico (68.1% do sexo feminino, M = 57 anos de 

idade, DP =8.30) foram inquiridos através de um ques-

tionário online. Os resultados revelaram que uma ex-

pressiva maioria dos professores sentiram a sua prática 

docente dificultada, com impacto na aprendizagem dos 

alunos. A relevância destes resultados e implicações 

para a prática docente serão alvo de reflexão.

Palavras-chave: Covid-19; Ensino à distância; Tecnolo-

gia; Prática docente; interação digital

IMPACTO DA PANDEMIA POR COVID-19 NO ENSINO DA 
EDUCAÇÃO MUSICAL NO 2º CICLO DO ENSINO BÁSICO: A 
PERSPETIVA DOCENTE

Sérgio Salgueiro 1, Graça Boal-Palheiros 1,2

1Instituto Politécnico do Porto, Escola Superior de Educação
2Centro de Investigação em Psicologia da Música e Educação Musical – CIPEM

INTRODUÇÃO
• A pandemia de COVID-19 colocou o mundo perante uma situação sem precedentes, com inevitáveis

alterações para a sociedade, incluindo nos setores da educação;

• Em Portugal, o confinamento decretado em Março de 2020 obrigou a comunidade educativa a
urgentes adaptações para fazer face a uma nova realidade de ensino;

• Muitos dos docentes e alunos encaravam pela primeira vez a realidade de sala virtual e do ensino à
distância;

• A investigação conduzida desde então, identificou o período de confinamento como um enorme
desafio para os sistemas educativos a nível global (Daniel, 2020).

• Vários estudos apontaram as nefastas consequências provocadas por esta condição, nomeadamente
para as aprendizagens, bem como para a saúde e bem-estar psicológico de todos os envolvidos.

• Permanece por conhecer a vivência dos Professores de Educação Musical destes fenómenos.

OBJETIVO: Explorar a perspetiva docente quanto ao impacto provocado pela situação de pandemia por COVID-19 no ensino da Educação 
Musical no 2º ciclo do Ensino Básico em Portugal. identificar as principais alterações e dificuldades sentidas.

MÉTODO

47 docentes de educação musical (68.1% sexo feminino, M = 57 anos, DP =8.30) foram recrutados de acordo com os seguintes critérios de inclusão:
a) docente na disciplina de educação musical do 2º ciclo de ensino básico
b) ter lecionado durante o período de confinamento de Março/Abril de 2020

PARTICIPANTES

PROCEDIMENTO E MEDIDAS

• Os participantes deste estudo foram recrutados através da divulgação do estudo por meios
digitais (internet, redes sociais). O convite para a participação neste estudo foi também
enviado por correio electónico para todos os agrupamentos escolares. A participação envolveu
o preenchimento de um questionário online desenvolvido especificamente para os objectivos
do estudo.

• O questionário permitiu a recolha de dados sociodemográficos, bem como, informação relativa aos objetivos concretos do estudo. As respostas foram
pontuadas numa escala likert de 4 pontos, segundo o grau de concordância com determinadas situações (0 – não concordo; 3 – concordo totalmente) ou
segundo o grau de alteração que determinadas situações sofreram em consequência da situação de pandemia (0 – não alterou; 3 – alterou muito).

RESULTADOS 

DISCUSSÃO

Os gráficos indicam a o grau de concordância dos professores quanto a dificuldades sentidas durante as aulas online 
(confinamento), quanto à:
1) sua prática docente
2) planificação das suas aulas
3) aprendizagens dos seus alunos  

Estatística Descritiva Tabela 2
Correlações entre o somatório de dificuldades percecionadas pelos professores e variáveis sociodemográficas 

Tabela 3
Grau de alteração sentida pelos professores quanto ao nº horas de aulas e nº de alunos nas aulas online - confinamento 

Os resultados revelaram que a maioria dos professores sentiram a sua
prática docente dificultada, com impacto na aprendizagem dos alunos.

Os resultados mostraram ainda que durante o período de confinamento os
professores indicaram que houve uma alteração significativa do nº de horas
de aulas, com evidente prejuízo para as aprendizagens.

Os dados indicam ainda uma correlação marginalmente significativa entre a
idade dos professores e o grau de dificuldades sentidas no ensino online
durante o período de confinamento. Este resultado sugere que os professores
mais jovens percecionaram este período como sendo mais exigente,
relatando maiores dificuldades.

A relevância destes resultados deverá ser discutida, com implicações para a
prática docente

FÓRUM INTERNO P.PORTO 2021 |6 – 7 MAIO | Sérgio Salgueiro 3050321@ese.ipp.pt
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Título
Empreendedorismo Jovem em contexto académico - Ju-

niscap Business Solutions 

Área temática: Empreendedorismos e transferência de 

conhecimento

Resumo
A Juniscap Business Solutions é uma associação sem 

fins lucrativos, de natureza privada, apresentando 

como core business a Consultoria em Marketing Digi-

tal, constituída por estudantes do Instituto Superior de 

Contabilidade e Administração do Politécnico do Porto. 

Fundada em 2018, procura aliar o desenvolvimento pes-

soal e profissional dos seus membros com a procura de 

novas oportunidades e soluções para os seus stakehol-

ders, através de processos criativos e inovadores. 

Os principais objetivos da Juniscap passam pela 

conceção de uma cultura de diligência e em-

preendedorismo, pela aproximação da academia 

ao tecido empresarial e, ainda, pela promoção de 

condições necessárias à aplicação prática dos conhe-

cimentos teóricos adquiridos em contexto académico. 

Os seus membros apresentam-se como um motor de 

criação de valor para a comunidade, pois à medida que 

aprimoram as suas capacidades, ganham experiência 

no mercado de trabalho, integrando um projeto am-

bicioso, empreendedor e inovador. Realça-se, ainda, a 

preocupação com a aquisição de competências orga-

nizacionais e sociais através da implementação de um 

plano anual de formação nas áreas de gestão e lideran-

ça, comunicação, marketing, digitalização e vendas. 

A Juniscap apresenta um modelo de negócio que 

se baseia na procura constante de novas parcerias, 

novos clientes e novos nichos de mercado. Desta 

forma, potencia o sucesso dos seus clientes atra-

vés da concessão de soluções de inovadoras, assen-

te em processos de qualidade e melhoria contínua.  

Pautando-se pelo rigor e ética de trabalho em todos os 

projetos desenvolvidos, esta associação rege-se pela sua 

proatividade, dedicando-se à incubação de novas ideias 

que apresentem uma aplicação prática e dinâmica. 

Palavras-chave: Empreendedorismo; Criatividade; Ino-

vação; Digital; Formação
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Título
A importância da dinamização dos estágios curriculares 

nas IES como factor de atração dos alunos do ensino pro-

fissional para o ingresso no ensino superior 

Área temática: Estágios (curriculares e profissionais)

Resumo
As Instituições de Ensino Superior (IES) têm um papel 

importante no desenvolvimento local e nacional, visan-

do a criação de valor para a comunidade envolvente. Um 

dos objetivos das IES consiste na definição de uma es-

tratégia com o intuito de combater o abandono escolar, 

nomeadamente após o término do 3º ciclo, e aumentar 

o número de alunos que ingressam o ensino superior.  

O ISCAP, como uma instituição de ensino pública, tem 

vindo a desenvolver parcerias institucionais com esco-

las do ensino secundário e profissional, estabelecendo 

relações com os gabinetes de orientação vocacional, con-

tacto  direto com professores e alunos, desenvolvimento 

de várias atividades conjuntas – eventos, participação 

em atividades e projetos extra-curriculares, visitas, etc. 

Por outro lado, anualmente, recebemos alunos que estão 

a desenvolver o seu estágio curricular de modo a propor-

cionar-lhes uma experiência profissional na área da co-

municação, marketing e empregabilidade, bem como a 

apoiar o desenvolvimento de Projetos de Aptidão Profis-

sional (PAP) relacionado em diferentes áreas de atuação. 

Neste estudo pretende-se, assim, analisar a importân-

cia da realização de estágios curriculares de alunos que 

frequentam o ensino profissional nos gabinetes de uma 

IES – o ISCAP – como contributo para o processo de 

atração e incentivo ao prosseguimento de estudos. Esta 

análise visa a caraterização e apresentação de casos de 

estudantes que - após a realização de um estágio curri-

cular no ISCAP e vivendo em pleno o ambiente de uma 

IES, a cultura e interagindo com estudantes e docentes 

-, decidem prosseguir estudos para a nossa oferta for-

mativa, TeSP e Licenciaturas.

Palavras-chave: Estágios; Ensino Superior; Atração; 

Abandono; Ingresso

CONCLUSÃO

RELACIONAMENTO COM DIFERENTES ATORES DO 3º CICLO DE ENSINO

CASO DE ESTUDO

INTRODUÇÃO

A IMPORTÂNCIA DA DINAMIZAÇÃO DOS ESTÁGIOS CURRICULARES NAS IES COMO FACTOR DE
ATRAÇÃO DOS ALUNOS DO ENSINO PROFISSIONAL PARA O INGRESSO NO ENSINO SUPERIOR

Susana Mónica da Cruz Pinto1 2 3; Manuel Moreira da Silva1 2 3; Ricardo Afonso Madureira Soares1 2 3

1Centro de Estudos Organizacionais e Sociais do Politécnico do Porto; 2Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto ; 3P.PORTO

O ISCAP, como IES, tem vindo a desenvolver parcerias institucionais com escolas do ensino secundário e pro�ssional, estabelecendo relações com os gabinetes de orientação vocacional, contacto direto com professores 
e alunos, e organizando várias atividades conjuntas. 

Neste estudo pretende-se analisar a importância da realização de estágios curriculares de alunos que frequentam o 3º ciclo nos gabinetes de uma IES – ISCAP – como processo de atração e incentivo ao prosseguimento 
de estudos.  Foram analisados os estágios curriculares desenvolvidos no Gabinete de Comunicação e R. P. / Gabinete de Relações Internacionais, entre outubro de 2010 e  junho de 2020. Nesta década recebemos alunos 
provenientes de cursos pro�ssionais do Colégio de Gaia, Colégio Internato dos Carvalhos, E. P. Bento Jesus Caraça, E. P. Ruiz da Costa, E. S. Augusto Gomes e E.P. Pro�tecla.

O estágio curricular visa a aquisição de competências pessoais, sociais e pro�ssionais, e contribui para a formação pro�ssional e participação em situações reais de trabalho. Os alunos desenvolvem projetos e atividades 
diversas e complementares, estando integrados em equipas de trabalho multidisciplinares, tendo contacto diário com a comunidade académica.

As Instituições de Ensino Superior (IES) têm um papel importante no desenvolvimento local e nacional, visando a criação de valor para a comunidade envolvente. Um dos objetivos das IES consiste na de�nição de uma 
estratégia com o intuito de combater o abandono escolar, nomeadamente após o término do 3º ciclo, e aumentar o número de alunos que ingressam no ensino superior. 

IDEIAS-CHAVE ANTES DO ESTÁGIO CURRICULAR
A maioria dos alunos pretende ingressar no mercado de trabalho devido a:
- Di�culdades associadas às condições de acesso ao ensino superior
- Di�culdades �nanceiras
- Receio do ensino superior
- Indecisão vocacional

ALUNOS QUE INGRESSARAM 
NO ENSINO SUPERIOR

ALUNOS QUE 
INGRESSARAM NO ISCAP

TIPOLOGIA DA 
OFERTA FORMATIVA

84,7% - ingressam em instituições de ensino superior
15,3% - ingressam no mercado de trabalho

84,7%

destes destes

87,5% 85,72%

87,5% - escolheram a oferta formativa do ISCAP
12,5% - entraram numa IES pública ou privada do Grande Porto

85,72% - ingressam numa Licenciatura do ISCAP
14,28% - ingressaram num curso TeSP do ISCAP

Desde 2010 o ISCAP acolhe alunos do 11º e 12º ano de escolaridade, de cursos pro�ssionais, para a realização de estágios curriculares e PAP. Num primeiro momento de interação com os estagiários, a maioria refere que 
no �nal do 12º ano pretende ingressar no mercado de trabalho com objetivo de obter autonomia �nanceira, indecisão relativamente à escolha do curso, empregabilidade e medo por esta nova realidade - ES. Após a 
realização de um estágio curricular no ISCAP e vivendo em pleno o ambiente académico, a sua cultura e interagindo diariamente com estudantes e docentes, 84,7% decide prosseguir estudos para o ensino superior  e 
87,5% ingressa no ISCAP em TeSP e Licenciaturas. O ISCAP de�niu como principio estratégico continuar a estreitar relações com os principais atores das instituições de ensino do 3º ciclo, desenhando projetos que 
permitam o desenvolvimento vocacional e proporcionem a vivência de experiências com impacto a nível pro�ssional, pessoal e social.
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Vieira, D.A. (2018). Determinantes e signi�cados do ingresso dos jovens no Ensino Superior: Vozes de estudantes e pro�ssionais do contexto educativo. Lisboa: Press Forum, Comunicação Social/MCTES.
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IDEIAS-CHAVE DURANTE E APÓS O ESTÁGIO CURRICULAR
- Os alunos sentem-se integrados na cultura organizacional do ISCAP, desmisti�cando o   
   ambiente académico que se vive numa IES
- Interação com os estudantes do ensino superior permite obter novas perspetivas pessoais e    
   pro�ssionais
- O acesso à informação e contacto direto com estudantes, professores e empresas, que visitam as          
   instalações do ISCAP através de eventos, promove a noção de comunidade.

Esta análise visa a apresentação de casos de estudantes que após a realização de um estágio curricular no ISCAP e vivendo, em pleno, o ambiente de uma IES, a sua cultura e interagindo com estudantes e docentes, 
decidem prosseguir estudos e optam pela oferta formativa do ISCAP, TeSP e Licenciaturas. 

FÓRUM INTERNO

2010 2020

Organização e Participação em Eventos;

Participação em Atividades e Projetos Extra-curriculares;

Visitas Institucionais;

Feiras de Orientação Vocacional.

O ISCAP acolhe alunos de ensino secundário e pro�ssional através da 
realização de estágios curriculares de modo a proporcionar uma 
experiência pro�ssional na área da comunicação, do marketing e da 
empregabilidade, bem como apoiando o desenvolvimento de Projetos 
de Aptidão Profissional (PAP) relacionados com as diferentes áreas de 
atuação pedagógicas e cientí�cas.
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Título
Escola De Verão Em Inovação Pedagógica: Impacto 

Da Pandemia No Ensino A Distância No Ensino Su-

perior 

Área temática: Projetos Inovadores em EaD

Resumo
O curso em Inovação Pedagógica, proposto pela 

Unidade de E-learning e Inovação Pedagógica do 

Instituto Politécnico do Porto, foi uma resposta 

ao programa “Verão com Ciência”, que permite o 

apoio especial a “Escolas de Verão” em Politécnicos 

e Universidades, com atividades presenciais para 

estudantes, docentes e investigadores. Pretendeu-

-se que os estudantes, constituídos como bolsei-

ros, adquirissem conhecimentos e desenvolvessem 

competências de investigação científica aplicada. 

Assim, pretendeu-se que, de imediato e simulta-

neamente, aplicassem os conhecimentos e com-

petências adquiridos num projeto de investigação 

científica, já em curso, que visa compreender o im-

pacto da pandemia para o ensino a distância, no en-

sino superior.

Palavras-chave: Covid-19; Investigação científica; im-

pacto pandemia no EaD.

ESCOLA DE VERÃO EM INOVAÇÃO PEDAGÓGICA: 
IMPACTO DA PANDEMIA NO ENSINO A DISTÂNCIA 
NO ENSINO SUPERIOR

O curso em Inovação Pedagógica, proposto pela Unidade de E-learning e   
Inovação Pedagógica do Instituto Politécnico do Porto, foi uma resposta ao  
programa “Verão com Ciência”, que permite o apoio especial a “Escolas de 
Verão” em Politécnicos e Universidades, com atividades presenciais para   
estudantes, docentes e investigadores.

Pretendeu-se que os estudantes, constituídos como bolseiros, adquirissem 
conhecimentos e desenvolvessem competências de investigação científica 
aplicada. 

Assim, pretendeu-se que, de imediato e simultaneamente, aplicassem os 
conhecimentos e competências adquiridos num projeto de investigação 
científica, já em curso, que visa compreender o impacto da pandemia para o 
ensino a distância, no ensino superior.

Estudantes
A avaliação global da forma como decorreram as aulas a distância é bastante positiva, sendo o aspeto mais 
positivo a melhor gestão do tempo e o aspeto mais negativo a perceção de uma aprendizagem menos 
eficaz.
A perceção da avaliação a distância é menos positiva do que a das aulas a distância.

Docentes
A avaliação global das aulas e da avaliação a distância é bastante positiva, ainda que sejam colocadas 
algumas reservas acerca da avaliação.
O MOODLE e o ZOOM são as ferramentas mais utilizadas pelos docentes.

INTRODUÇÃO

METODOLOGIAS

RESULTADOS

O ensino e a avaliação a distância são avaliados 
positivamente por docentes e estudantes.

As Ferramentas (MOODLE e ZOOM) são as mais 
utilizadas pelos docentes sendo fundamentais no 
ensino a distância. Esta experiência reforça a      
necessidade de investir na formação dos do-
centes nas estratégias e ferramentas utilizadas 
no EaD.

Curso de Formação Superior:

Dotar os estudantes de licenciatura e mestrado com 
competências ao nível da investigação científica, para 
que sejam capazes de: 

 1. Conhecer e aplicar as normas para elaboração de   
trabalhos de investigação científica;
 2. Conhecer e aplicar métodos e técnicas de pesquisa  
bibliográfica;
 3. Construir instrumentos de recolha de dados   
quantitativos e qualitativos;
 4. Adotar técnicas de análise de dados qualitativos e 
análise de dados quantitativo.

Plano de formação em I&D:

Conhecer a perceção dos docentes e estudantes do P.POR-
TO acerca do ensino a distância ministrado durante o perío-
do de pandemia provocado pelo Covid-19. Especificamente, 
pretendeu-se:

1. Conhecer as ferramentas utilizadas no ensino a distân-
cia e na avaliação a distância;
2. Conhecer o nível de satisfação de docentes e es-
tudantes com as diversas ferramentas utilizadas no ensino 
a distância e na avaliação a distância;
3. Caracterizar os aspetos positivos e negativos no ensino 
a  distância e na avaliação a distância.

OBJETIVOS

Análise Quantitativa Análise Qualitativa
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Rui Ferreira

Autores: 

Ao nível da Análise Qualitativa o instrumento utilizado foi uma Entrevista semiestruturada realizada a 
48 indivíduos divididos numa subamostra por unidade orgânica (8 escolas do IPP), constituída por 3 
estudantes e 3 docentes por escola. As entrevistas estão enquadradas na metodologia de triangulação 
de dados com o objetivo da validação e determinação de possíveis enviesamentos dos dados   
quantitativos para o resultado empírico final.

O desenho da investigação qualitativa passou pela análise de conteúdo, efetuada com recurso ao 
 software IraMuTeQ. Da Nuvem de Palavras resultou uma imagem composta de palavras da entrevista 
cujo foco centrou-se na Perceção do EaD, e representa a frequência dos termos e a sua importância, 
identificados na centralidade das palavras e tamanho das mesmas (aluno; aula; vantagem; ferramen-
tas;...). 

A análise de Similitude evidencia que a palavra “aluno” constituí um núcleo central da raiz da entrevista, 
dado o seu papel determinante no EaD e avaliação na perspetiva do professor, sendo o perfil do “aluno” 
um fator determinante no sucesso do EaD.

Metodologias 
de lecionação

Metodologias utilizadas no formato online

Metodologias
de avaliação

Perceções dos docentes sobre o formato online

Vantagens e
desvantagens do EaD

Gestão de 
fraude

Interação

Classe 1 Classe 5 Classe 2Classe 4 Classe 3

Pós-Graduação

CTeSP

Mestrado

Licenciatura

1182 respostas de estudantes

77,9%

1,3%5,8%

15,1%

57,6%

42,4% 547respostas de docentes

Em tempo parcial

Em tempo integral

Não houve 
aspetos negativos

Aspetos positivos no ensino remoto - 
estudantes (percentagem de respostas)

Aprendizagem 
menos eficaz

28,36%

Menos concentração 17,52%

Pior interação 
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Menor motivação 16,12%

Pior organização 
do estudo/trabalho
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Pior gestão 
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0,35%

Aspetos positivos no ensino remoto - 
estudantes (percentagem de respostas)

Melhor gestão 
do tempo

53%

Melhor organização 
do estudo/trabalho

15%

Não houve 
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13%
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com o docente

9%

Aprendizagem 
mais eficaz

4%

Maior concentração 4%

Maior motivação 1%

0
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do tempo
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Uso de um serious game na formação em Terapia da 

Fala: Perspetiva dos Docentes

Área temática: Integração das novas tecnologias digi-

tais

Resumo
O PETRHA é um serious game, que tem como obje-

tivo treinar os alunos na resolução de casos clínicos, 

tendo sido pensado inicialmente para a área da fisio-

terapia, e utilizando casos simulados da área da ge-

riatria. Neste sentido, o presente estudo propôs-se a 

explorar o uso deste um serious game na formação 

em terapia da fala, tendo em consideração a perspe-

tiva dos docentes e a adaptação de um caso de enve-

lhecimento patológico e de um caso não patológico.  

Os objetivos incluem: definir procedimentos para o 

desenvolvimento de um caso simulado, identificar 

pontos fortes e fracos na resolução do mesmo e, por 

último, averiguar possíveis adaptações ao PETRHA. 

O estudo decorreu numa metodologia classificada 

de investigação-ação. Este iniciou-se com a cons-

trução de dois casos simulados, adaptados para in-

trodução na plataforma PETRHA. Participaram nes-

te estudo 5 docentes da área da terapia da fala que 

jogaram os casos em 2 grupos independentes e em 

duas fases, entre as quais se realizaram reformula-

ções e adaptações. Em ambas as fases foram reco-

lhidas as suas apreciações sobre a experiência atra-

vés de entrevistas de grupo em modelo focus group. 

Deste modo, os resultados indicaram haver ainda a ne-

cessidade de melhorias ao nível estrutural da plataforma 

para adaptação à terapia da fala, como sendo a introdu-

ção de instrumentos de avaliação da área da terapia da 

fala e implementação de metodologia utilizada na área 

da terapia da fala. Contudo, foi possível tornar o caso e a 

plataforma jogável, bem como perceber que esta é uma 

plataforma dinâmica, sendo possível inserir imagens, 

vídeos, entre outros e, ainda, de o mesmo caso poder ser 

trabalhado em casa tantas vezes quanto as desejadas. 

Palavras-chave: terapia da fala, novas tecnologias, for-

mação, serious game, envelhecimento 

OO  uussoo  ddee  uumm  sseerriioouuss  ggaammee  nnaa  ffoorrmmaaççããoo  eemm  TTeerraappiiaa  ddaa  FFaallaa::
Perspetiva dos docentes

SSaarraa  PPeerreeiirraa,,  TTiiaaggoo  GGoonnççaallvveess,,  AAlliiccee  PPiimmeennttaa,,  NNiiccoollee  PPiirreess,,  AAnnddrréé  AArraaúújjoo  ee  SSuussaannaa  CCaappiittããoo..
Escola Superior de Saúde | ATC Terapia da Fala | ESSim – Centro de Simulação da ESS

EESSCCOOLLAA  
SSUUPPEERRIIOORR  
DDEE  SSAAÚÚDDEE

§ O desenvolvimento de ffuunnççõõeess ccooggnniittiivvaass é fundamental para a formação e a prática de todas as áreas profissionais (Ceccim R. & Feuerwerker L., 2004). Assim, o rraacciiooccíínniioo ccllíínniiccoo é, nada
mais nada menos, do que a capacidade que um professional de sáude tem para interpretar dados e, consequentemente, ser capaz de formular hipóteses de diagnóstico, testá-las e comprová-las
(Aragão J., Almeida L., 2017).

§ Deste modo, surgem os sseerriioouuss ggaammeess que são uma categoria de jogos, cujos os principais objetivos são educar, ensinar, sensibilizar. São desenvolvidos com o propósito de aperfeiçoar algum
aspeto da aprendizagem (Derryberry A., 2007).

§ O projeto PPEETTRRHHAA é um serious game criado para os estudantes europeus de fisioterapia praticarem o seu raciocínio clínico na área da geriatria. (Alex-Bacquer S., Herves S, 2017).

§ O presente estudo teve como oobbjjeettiivvoo perceber ddee qquuee ffoorrmmaa éé ppoossssíívveell aaddaappttaarr oo PPEETTRRHHAA ccoommoo ffeerrrraammeennttaa ddee eennssiinnoo eemm tteerraappiiaa ddaa ffaallaa,, ssoobb aa ppeerrssppeettiivvaa ddooss ddoocceenntteess, na resolução de

casos simulados de envelhecimento, contribuindo para: ii.. ddeeffiinniirr pprroocceeddiimmeennttooss ppaarraa oo ddeesseennvvoollvviimmeennttoo ddoo ccaassoo;;

iiii.. iiddeennttiiffiiccaarr ppoonnttooss ffoorrtteess ee ffrraaccooss nnaa rreessoolluuççããoo ddoo mmeessmmoo nnaa ppllaattaaffoorrmmaa PPEETTRRHHAA;;

iiiiii.. aavveerriigguuaarr ppoossssíívveeiiss aaddaappttaaççõõeess àà ppllaattaaffoorrmmaa PPEETTRRHHAA..

MMeettooddoollooggiiaa

RReessuullttaaddooss

CCoonncclluussããoo

Alex-Bacquer S., Herves S. (2017). PETRHA: Un serious game européen pour former les étudiants en physiothérapie. | Aragão, J. C. S., & da Silva Almeida, L. Raciocínio Clínico e Pensamento Crítico: Desenvolvimento na educação médica Clinical Reasoning and Critical Thinking: Medical education development. | Ceccim, R. B., & Feuerwerker, L. (2004). O

quadrilátero da formação para a área da saúde: ensino, gestão, atenção e controle social. Physis: revista de saúde coletiva, 14(1), 41-65. | Derryberry A. (2007). Serious games: online games for Learning. | Lopes, D. M., Bregagnollo, G. H., Barbosa, B. M., & Stamm, A. M. N. D. F. (2018). The Process of Clinical Reasoning among Medical Students. Revista Brasileira

de Educação Médica, 42(3), 194-200. | Pavaloiu I. (2017). Games as student groudwork for business management training.

LLeeggeennddaa::                      Diminuiu a pontuação da fase 1 para a fase 2; Aumentou a pontuação da fase 1 para a fase 2 ;  

* esta questão não foi colocada na fase 1.

SSaattiissffaaççããoo MMoottiivvaaççããoo OOrrggaanniizzaaççããoo VVoollttaarriiaa  aa  uussaarr
**RReeccoommeennddaarrii

aa

FFaassee  11  FFaassee  22 FFaassee  11  FFaassee  22 FFaassee  11  FFaassee  22 FFaassee  11  FFaassee  22 FFaassee  11  FFaassee  22

CCAA
SSOO

  11

DDoocceennttee  11 3 4 3 4 3 4 4 4 - 4

DDoocceennttee  22 2 2 3 2 3 4 3 1 - 1

CCAA
SSOO

  22

DDoocceennttee  33 4 3 3 2 5 5 4 0 - 4

DDoocceennttee  44 1 4 4 3 4 4 4 3 - 5

SSuuggeessttõõeess  ddee  mmeellhhoorriiaa  ddoo  SSeerriioouuss  GGaammee  

IInnttrroodduuççããoo

PPoonnttooss  ffoorrtteess  vvss PPoonnttooss  ffrraaccooss

CCOOMM  EESSTTEE  EESSTTUUDDOO  FFOOII  PPOOSSSSÍÍVVEELL::  

üDescrever e testar procedimentos necessários para a construção de um caso na plataforma
ü Identificar pontos fortes e fracos relativos à resolução do caso simulado no PETRHA
üCorrigir procedimentos da Fase 1 para a Fase 2 e criar um guião orientador para o jogador
üRecolher um conjunto de sugestões de adaptações e de melhoria para uma fase posterior 

NNOO  EENNTTAANNTTOO……

×× O PETRHA precisa de sofrer alterações para se tornar uma mais valia efetiva para o processo de 
ensino-aprendizagem em Terapia da Fala

××No formato atual faltam elementos importantes que motivem os docentes a querer voltar a utilizar

Qualitativo, 
investigação-

ação e 
longitudinal

AAmmoossttrraa:: 4 terapeutas da 
fala docentes na ESS-

P.PORTO

JJooggoo:: 2 casos clínicos 
(envelhecimento)

IInnssttrruummeennttoo::  Entrevista 
do tipo focus group

realizada em duas fases

EEnnttrreevviissttaa:: do tipo não 
padronizada

FFaassee  11::

11ºº adaptação de casos de 
envelhecimento para a área da 

terapia da fala 

22ºº colocação desses mesmos 
casos no serious game.

33ºº Os docentes jogam o caso

44ºº primeira entrevista

FFaassee 22::

11ºº  casos PETRHA foram 
reformulados e adaptados através 

das sugestões da 1ªentrevista

22ºº docentes jogam caso 
reformulado

33ºº segunda entrevista

NNeecceessssiiddaaddeess  ppaarraa  aa  TTeerraappiiaa  ddaa  FFaallaa::

• Parâmetro de “objetivos”: bastante extenso, pouco flexível e distante das necessidades da terapia da 
fala
• Parâmetro de “entrevista”: acréscimo de palavras-chave
• Mencionar e justificar o diagnóstico
• Introdução dos vários instrumentos de avaliação da área de terapia da fala
CCoorrrreeççõõeess  //  aattuuaalliizzaaççõõeess  ggeerraaiiss::
• Uniformização da língua  (existência de palavras e frases noutra língua)
• Gravação do caso em qualquer momento do jogo para continuar mais tarde
• Função de “eliminar” em cada nota
• Criação de um guião de utilização da Plataforma

AApprreecciiaaççããoo  gglloobbaall  ddooss  ddoocceennttee  eemm  rreellaaççããoo  aaoo  PPEETTRRHHAA  nnaass  ffaasseess  11  ee  22

CCoommppeettêênncciiaass  
ddeesseennvvoollvviiddaass  durante 
a utilização do PETRHA

• Demonstrar 
competências de 
recolha, registo e 
manutenção de 
dados

• Fazer a avaliação, 
utilizando os 
instrumentos 
apropriados

CCoommppeettêênncciiaass  ccoomm  
ppootteenncciiaall  a desenvolver 

com a utilização do 
PETRHA

• Saber estabelecer 
finalidades e 
objetivos de 
intervenção

• Justificar, de forma 
sustentada, o 
quadro principal do 
utente.

CCoommppeettêênncciiaass  nnããoo  
ddeesseennvvoollvviiddaass  durante a 
utilização do PETRHA

• Competências 
interpessoais do 
Terapeuta da Fala

AApprreecciiaaççããoo  gglloobbaall  ddooss  ddoocceennttee  eemm  rreellaaççããoo  ààss  ccoommppeettêênncciiaass  ddeesseennvvoollvviiddaass  ppeelloo  PPEETTRRHHAA

Terapia da Fala
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Resumo
Num momento em que os espaços e os momentos 

de aprendizagem no enquadramento do proces-

so pedagógico formal se diversificam exponencial-

mente, repensar e debater os fatores associados a 

aprendizagens significativas assume um papel cen-

tral na função docente. A relevância desta refle-

xão é reforçada pelo facto de um grande número de 

docentes do ensino superior ser responsável pela 

conceção pedagógica de unidades curriculares. 

Foi neste paradigma de conceptualização do formador 

enquanto desenhador e facilitador de experiências de 

aprendizagens (online e offline) que, no âmbito da uni-

dade curricular de Métodos Pedagógicos e Técnicas 

de Formação da licenciatura em Recursos Humanos 

do ISCAP/ P.PORTO, alguns estudantes realizaram um 

estudo exploratório com o objetivo de identificar as 

atribuições de significado dos estudantes ao proces-

so de ensino-aprendizagem. A recolha de informação 

foi realizada através dum inquérito por questionário 

constituído por perguntas abertas, cujos dados foram 

analisados categorialmente. A amostra foi constituída 

por sujeitos a frequentar ou que tenham frequentado o 

ensino superior. O número de participantes foi de duas 

centenas, mas a recolha de dados foi reaberta durante 

o mês de abril no sentido de reforçar a amostra para a 

apresentação e o debate no Fórum do P.PORTO. Os re-

sultados apontam para a atribuição de forte significado 

ao propósito, à (inter)ação e à emoção associados à ex-

periência da aprendizagem.

Palavras-chave: Aprendizagens Significativas; expe-

riências de aprendizagem;

Fatores atribuídos a experiências de
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Aprendizagens significativas: para repensar a ação pedagógica

Aprendizagens dinâmicas, práticas e fundadas na experienciação revelam-se como o fator mais frequentemente atribuído a um processo de aprendizagem
prazeroso (“foi a que mais gostei”), enquanto a existência de um propósito e da atribuição de um significado pelo e para o próprio estudante se apresenta
como o fator mais promotor de aprendizagens de sucesso. A desadequação das opções pedagógicas ao perfil dos formandos emerge, por outro lado, como
o fator mais determinante para as  experiências de aprendizagens negativas – quer em termos de satisfação, quer em termos de sucesso alcançado.
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Num momento em que os espaços e os momentos de aprendizagem no enquadramento do processo pedagógico formal se diversificam exponencialmente,
repensar e debater os fatores associados a aprendizagens significativas assume um papel central na função docente. A relevância desta reflexão é reforçada
pelo facto de um grande número de docentes do ensino superior ser responsável pela conceção pedagógica de unidades curriculares. Uma aprendizagem
significativa é um processo ou um resultado ao qual um formando atribui uma forte significância, pelo que tende a resultar numa aquisição de
conhecimentos e/ou competências mais profunda e mais duradoura.
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